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Solicitada pela franco o participação do Brasil nos discussões sobre o tratado de paz com a Alemanha
Prevista em Washington grave crise no
Departamento de Estado norte-americano

__^

Calculados em 30 milhões de dólares os prejuizos
provocados pelo incêndio no porto de Nova York

Renunciaria
Braden — Aprova-
da pelo Senado a
nomeação de Mar-
ahall — Repercus-
aào favorável na

Argentina
WASHINGTON, 8 (H.) — Espe*

ga-se uma modificação lnicgral
tua íllelras políticas do Deporta-
tnento de Kstflto e posslvelnicnie.*us representações tios Kstado»
TJnldo» no exterior, com o advento
do general Marshall ao posto de
secretario de Eitado, em subsU*
tulção so ar. James Byrnes.

WASH1NOTON, 8 (AFP) — Eo-
pera-te que a demissão do sr. Ja-
me» Byrne» determine s exonera*
tjto do ar Benjamin Coben, seu
conselheiro particular.

Cohen será um doe ultimo» ele*
mento» do "New Deal" a deixar o
governo dos Estados Unido». Dos
homens de Rootevelt. apenas Char-
les Bolem, outro colaborador do
Bymei. so lado de Oonen. contU
Suar* na» suas iunçõe» por «er
um diplomata de carreira.

WASHINGTON. 8 (AFP) — O
Benado porte-americano aprovou
por unanimidade de votos, a no-
meação do general Marshall, para
titular do departamento de Estado
norte-americano.

Esta aprovação íol precedida de
parecer favorável, tombem per
unanimidade, dado pela comissão
senatorial dos negócios do exte*
tior. A nomeação feita pelo sr. pre-
sldente Trumon, ontem.

Ao propor que a comissão seno-
toriol fosse favorável A nomeação
do general Marshall para o de*
partamento de Estado norte-ame-
ricano, o senador Arthur Vanden-
berg proclamou: -

"O Senado deve mostrar ao
mundo que a unidade política es*
trangelra norte-americana não so-
Ire qualquer solução de conlinui-
dade."

WASHINGTON, 8 (AFP) — O»
circulo» diplomáticos desta Ca-
pitai consideram que a» declara-
cões do ministro do Exterior do
Eauador, sr. Vicente Trujillo,
contra a política do sr. Spruille
Braden, feitas em Washington
mesmo, são um fato sem prece-
dentes nos anais da diplomacia in-
ter-amerleana. Em conseqüência
os círculos diplomáticos são dc opi-
nlão que, no decurso da conte-
renda que o sr. Trujillo leve com
o presidente Truman, teve a cer-
teza de que a nomeação do gene-
ral Georges Marshall para o car-
go de Secretario de Estado slgnl-
Ficava uma reviravolta completa
na política americana, relativa-

mente à Argentina, em particular,
• à America Latina em geral.

Elogiando o sr. Messersmiths.
por outro lado, o sr. Trujillo fes
questão de frlzar que o embalxa-
dor dos Estados Unidos em Bue-
nos Aires tinha "em alta conslde-

(Conclui na 2.» pg.)
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Toneladas de gene-ros destruídas— 4
feridos—As chamas
foram dominadas
NOVA YORK. 8 (AFP) - ümincêndio de extrema violência ir-rompeu ia g horas o 30 da manhade hoje noa armasen» do cala. si-

tuados A margem esquerda doHudson, em Nova Jersey.No espaço de 18 minutos, o cal»inteiro viu-se cercado pelas cha-mas que se projetavam a SO me-tros de distancia. A fumarada eo*
queíróloo cs*

Vista parcial de porto ale Nora For», ende m wmi.rüu ontem violentíssimo »>c«ne*io, deilnilndo mercodorlat « Instalações açoitadas tm trinta milhoei
de dotarei.

peaaa Indicou, desde logo,Imensos depósitos de petrot-r*"i nrrlendo.""«¦• R (AFP) — om-
eendlo que destruiu em menos de
meia hora o entreposto fluvial
do "New York Central RaUroad"
As margens estreitas do Hudson foi
dominado. Os prejuízo» ato estl-
modo» em cerca de trinta ml*
Infle» de dólares. Aa chamas apa-
recém ainda em melo dos eseom-.. .. 1/ meio o que resta doa 310
prendes vagões de mercadorias
recentemente carregados no en-
trepooto. compreendendo partlcu-lamente gêneros destinados oo
abastecimento doa palies de ul*
tra-mar. Dezoito embarcações par-tlclparam da operação de salva-mento.

Presume-se que o Incêndio foi
acidental

NOVA YORK. 8 (R.) — Anun-
cla-se que o incêndio verificado
hoje nesta capital ateou-se na" "eshauken. New Jeraej

a estrada de
Quatro pessoa» fo*

ram ferida», e oa barcos conse-
gulram recolher quase todos os
trabalhadores que ali se encon-
travam.

ponte de Weshauken, New jersey,
sobre a qual passa a estrada de
ferro Central.

De prontidão todas as forcas metropolitanas
francesas para o semeo ativo na Indochina

A Itália vai receber
trigo dos EE. Unidos
Revela o chanceler De Gasperi

WASHINGTON, 8 UFP) - "Os Estados Unidos prometo*ram enviar paru a Itália todo o triKo de quo necessitamos aln*da no próximo mes" _ declarou a imprensa o sr. Du üaspcrl.O único;obstáculo paru a expedição Imediata do iodo otrigo necessário à llnli» è a falta do barcos piirn o Iransnortclodavlii, prossoguoin fnvòrnvolnienlo «s nogociacSea paro oblorPreferencia nos "Llborly Shlps», para os Irnnsporlcs destina*do» A lliilui" — prosseguiu o sr. Dc Gasperi.O ministro do exterior it-ilinno recusou-se, conluilo, a co*mcnlur a demissão do sr. Dyrnes, declarando no cntanlo ouoo cx-secretnrio lhe havia declarado ú noite passada uuc "de*
lojava ínjuilnr a Itália, por todos os modos possíveis".VyAMII.NGlO.N, 8 (AFP) - ()8 srs. Compilll e Mcnichclllqparticiparam da reunião do conselho dc diretores do Banco deImportação que se reuniu hoje as 12,30 horas (hora local), cmWashington. Essa reunião foi, provavelmente, uma das maisImportantes dc que participou a delegação italiana nté o nre-sente, durante sua estadia em Washington, pois sabe-se que oHanco de Importação .deverá ser responsável pelo primeiroempréstimo de cem milhões do dólares concedido A ItáliaSabe-se que * atmosfera em que decorreu a reunião foicordlnlissima,

ROMA, 8 (AFP) - A CGT italiana e os departamentos sin-dlcais dos partidos da coligação governamental entregaramao governo um memorando expondo as causas da agitação veri-ficada no pois e sugerindo diversas medidas a tomar, entreas quais as seguintes: refrear a alta de preços e o merendonegro; supsndcr toda a exportação dc gêneros alimentícios;estabelecer o racionamento e tabelar os preços segundo as cias-«es sociais; resolver o problema do desemprego por meio deprogramas de trabalhos públicos; lançar impostos sobre o ca-pitai e pôr em execução outras medidas fiscais para que s»classes favorecidas contribuam para o reerguimento do pais

IMINENTE A GUERRA
CIVIL NA PALESTINA

PARIS. 8 (R.) — Todas as tro-
pas estacionadas na França rece-
beram aviso para estarem pron-
tas para o serviço ativo na Indo-
china..

As ordens baixadas hoje pelo
ministro francos da defesa es-
tipulam que os homens chamados
para tal serviço devem ter no
mínimo 18 anos, e pole menos
8 meses de treinamento militar.

Ao que se Informa, duas compa-
nhias de soldados franceses vete-

Prossegue violenta a batalha a©*-redor de Hanoi
ranos, deixaram o campo de trel-
namento de Tarbes. ao Sul da
França, com destino à Indochina.

De acordo com uma mensagem
de Hanoi, os cônsules britânico,
americano e chinês naquela clda-
de, atravessaram a pó a linha de
fogo, para entrar em entendlmen-
tos com os vietnamitas a respeito

da segurança de 300 franceses man-
tidos como reféns.

Outro comunicado de Hanoi diz
que se nota uma tendência dos
vietnamitas para "voltar à ativi-
dade política", havendo, assim,
possibilidade de reinicio das ne-
gociaçôes".

PARIS. 8 (R.) — Continua vlo-

Foi reiniciada em grande escala a
ofensiva dos guerrilheiros gregos

ATENAS, 8 (R.) — Irrompeu ex-
tenso movimento de guerrilheiros
ns vizinhanças da fronteira seten-
trional da Grécia — informou es-
ta noite o TH.0 Corpo de Exércitos
da Grécia.

ATENAS, 8 (R.) — Anuncia-se
que guerrilheiros grego» atacaram
um trem na aldeia, de Sarakll St ra-
vou. na linha Salonlc-Alexandro-
poulos, roubando os passageiros,
saqueando os vagões e destruindo
A locomotiva.

ATENAS. 8 (R.) — As primei-
roa horas da noite de hoje, irrom-
peu violenta batalha ao redor da
vila de Korymvos. na região de
Bouffll, na» vizinhanças da fron-
telra da Turquia.

A luta. dos mais sangrentos, e»*

Movimentam-se ao norte da Grécia

A greve dos moto-
ristas em Londres

LONDRES, 8 (AFP) - Cal-
cula-se na manh& de hoje que
o numero de grevistas de tron»-
portes é de 12 ou 14 mil e nada
permite e»perar que a greve ter-
mine logo. , •

Os condutores de coimnnoe»
de duo» firma» londrina» encar-
regadas do transporte dp cor-
reto e ouro do Banco do in-
glaterra entraram em greve,
mas decidiram enviar deleiados
A reunlfto na qual os dirigentes
do Sindicato de Trabalhadores
em Transportes pediram aos
400 delegado» grevistaa quo re-

o trabalho amanha.

ta se travando entre focas regula-
res helenlcas e poderosos efetivos
de guerrilheiros.

ATENAS. 8 (R.) — Informa-se
nesta I capital que guerrilheiros
gregos tentaram ontem dois assai-
tos & vila de Goumentlza, nas, vi-
ílnhancas da fronteira da Iugos-
lavla. Os ato:c^tes foram, porem,
repelidos pela guarnlçâo local das
forças regulares helenlcas.

ATENAS. 8 (R.) — A vila de
Korymvos foi atacada por um
bando considerável de guerrilhei-
ros, que. ao que se alega, proce-
deu do território búlgaro. Faltam
pormenores.

ATENAS. 8 (R) —Fontes au-
torlzadaa deixaram entrever hoje
em Londres, que os círculos go-
vernamentais gregos pensem que
a delegação britânica composta de
sete membros que visitou a Grécia
em agosto passado, estava "defl-
nitlvamente Influenciada pela ala
esquerda extremista grega". A
respeito da recomendação sobre a
necessidade de formação de um
novo governo e de serem sustadas
as eleições essas mesmaa fontea
declararam "o governo grego 4 de
modo geral cetteo a esse respeito".

A opinl&o do governo grego ao
afirmar que o relatório da Comls-
«Ao esteve Influenciado besea-se
no fato de haver sido publicado
naquela. ocasião pela, esquerda
grega, uma circular que em forma
de panfletos foi distribuída en-
tre todas as organizações eoquer*.
distas da Grécia. Oa círculos aa-

torlzados acham que este relato-
rio nfio pode influenciar a situa-
ção presente, se se atentar para a
política atual, a que íol forçada
durante-a ocupação Inimiga.

A Imprensa oposloclonlsta da
Grécia, interpreta as declarações
da delegação como uma confirma-
ção à critica que fazem ao gover-
no'de Tsaldarls, e à necessidade
urgente da sua remodelação.

Ha dois meses passados a coll-

gação grega na qual o Partido
Comunista era o fator predoml-
nante. estaria preparada para acel-
tar as recomendações da delega-
çfio britanlca.como base para um
entendimento geral e como ponto
de partida para a volta A "nor-
malldade".

As fontes britânicos afirmam,
no entanto que o relatório, éV"lm-
parcial" nfto oficial sendo ape-
noa uma revlsãp dos representan-
tes do» principais partidos brita*
nlcos.

lenta a batalha ao redor de Hanoi.
ria Indochina Francesa, informam
telegramas oficiais recebidos esta
noite em Paris.'¦'¦ PARIS, 8 (B.) — Enquanto prós-
segue a batalha ao redor de Ha-
nol. as autoridades francesas na
Indochina acompanharão atenta-
mente o deserdar dos aconteclmen-
tos. Faltam pormenores sobre aa
posições do ambas as forças na
batalha de Hanoi.*

HANOI. 8 (R.) — Na maior ação
Já travada durante a luta no norte
da Indochina, que se prolonga há
um mes, paraquedlstas da Marinha
e terrestres franceses socorreram a
guarnlçâo francesa de Nom Dlnh.
quarenta' e cinco milhas ao sul
de Hanoi, e que vinha resistindo
aos ataques vietnamitas desde an-
tes de Natal A cidade está sendo
agora limpa é uma ílotllha de bar-
cos fluviais evacua a população
civil é os soldados feridos.

A operação íol Iniciada ontem
pela manhã, quando tropas-paro-
quedistas atacaram pouco antes da
madrugada, conquistando uma ca-
beca de ponte através do canal
de Nam Dlnh. ; .

A população civil e os feridos
que estão sendo evacuacl Is >': Nam
Dlnh chegnm -"- wl-
dentes oo porto de Haiphong.

Os destacamenu.* :s-
tfto- ogora limpando sistemática-

mente a cidade e obrigando oa
vietnamitas a rettraremrse.

Uma coluna partida de Hanoi
em direção a Haldonng, penetrou
25 milhas nesse distrito. Juntan-
do-se a uma outra que vinha em
sentido oposto.

As lnformaçõea do Q.G. fran-
cês dizem que a artilharia viet-
tnamita continua ativa em Ha-
noi, embora a potência do fogo
tenha diminuído. As tropa» viet-
namltas tentam refugiar-se no
bairro slnoanamita da cidade. As
forças francesas conseguem, no
ent*nto rechaçar.

Concentrações de tropas viet-
namltas são observados em Han-
chan, no território de Longson,
aproximadamente a 8 milhas ao
norte de Hanoi.

JERUSALÉM, 8 (AFP) -
Anuncia-se que Jamais o perigo
de guerra civil se apresentou
com tanta evidencia quanto
agora, na Palestina.

Realmente, os grupos judaicos
da Haganah e da Irgum Zvai
Leuml estão em conflito, no que
ae refere & situação geral.

Enquanto a Haganah se manl.
festa a favor da cessação do
terrorismo, permitindo à In-
glaterra tomar medidas para so-
lucionar a questão da Palestina,
de acordo com os interesses ju-
dalcos, a Irgum se manifesta o
favor da guerra anti-brltanicn
aem quartel.

JERUSALÉM, 8 (AFP) —
A organização Haganah (Movi-
mento de Resistência Judaico)
advertiu a Irgum de tfue se opo-
rá doravante pela força ao prós.
segulmento de atos teirrorlitas.

O conflito'entre as duas *pede-
rosas organizações judaica» po-
dera trazer a guerra civil entre
os judeus na Palestina.

JERUSALÉM, 8 |R.) — Me-
nahem Beigln, comandante che-
fe da Irgum Zvai Leunü, em dc-
Jarações lidas pela emissora
clandestina "Voz de Israel" na
noite de hoje, advertiu a popu-
lação judaica da Palestina, so-
bre a possibilidade da guerra
civil.

O chefe terrorista disse ainda:
"A "Irgum combaterá qualquer
plano britânico para a solução
do problema da Palestina, até

que esse plano seja aceitável pe.ia maioria da Agencia Judaica".
LONDRES, 8 (AFP) — Os

círculos autorizados desta capi.
tal informam que a conferência
da Palestina terá Inicio a 21 do
corrente.

JERUSALÉM, 8 (R.) — Doze
membros da organização terro-
rlsta judaica "Irgun Zvai Leu-
mi", inclusive três pessoas mui-
to importantes, foram presas
hoje em Bíchen Le Zion, perto
do Tel Aviv, duranlc buscas
realizadas pelas autoridades.

Um comunicado oficial anu;a-
cia que durante as buscas forau
delidas 18 pessoas.

ULTIMAS
NOTICIAS
MARSHALL CONFERENCIARA!

COM BEVIN
LONDRES, 8 (AFP) — Segundo

revela o vespertino "Star", o
general George Marshall, novo
secretario dc estado norte-ameri-
cano, virá a esta capital, a fim de
conferenciar com o chanceler
Bevln.

Segundo o mesmo jornal, o Sc-
neral Marshall passara alguns dias
em Londres, antes de seguir para
Paris, cm fevereiro próximo, a
fim de assinar em nome dos Es.
lados Unidos, os cinco tratados de
paz com os paises satélites da
Alemanha,

Alarmante a situação dos paises
que recebem auxilio da U.N.R.R.A
Remessa ininterrupta de alimentos

gerai da-LONDRES, 8 (R) - E* "ex-
tremamente alarmante" a si-
tuaçâo dos paises. que atualmen-
te recebem auxilio da UNRRA
— declarou hoje nesta capital
sir Humfrey Gale, representan*

Õ presidente Truman pede ao Congresso medidas
visando combater o alto custo da vida no país

WASHINGTON, 8 (AFP) — Na
mensagem orçamentaria apresen-
toda hoje ao Congresso dos Esta-
dos Unidos, o presidente Truman
declara que oa impostos nlo de-
verto ser reduzidos este ano e fax
um apelo ao comercio e A indus-
trla para que reduzam ns preços,
sobretudo doa artigos de consumo
forçado.

O presidente Truman pediu
igualmente à Câmara que prorro-
gue o controlo, de preço «obre oa
aluguel» alem do dia 30 de Junho,
data' em que deixará de vigorar a
lei que estabelece esse controle."Na aituaçfto econômica atual,

Alei Jo Brasil, i Canati e a Austrália seriai
representadas ias negtciaçãas sabre i Meiaiba
Apelo de lideres sociais-democratas Éí 

'

germânicos ao governo dos EE.UU. -—•
PARIS. 8 <AFP) — Anuncia-se | ^BERLIM, 8 (AFP) — "As forço»

tunldode ia forças democra-

smtorisadamente que a França*-
•ela a participação do Brasil na»
discussões «obre o tratado ae
paz com a Alemanha.

PARIS, R (AFF) — Foi .hoje
revelado, no» meios oficiais fr»n-
ceses. que o sr. Leon Bium. pre-
sldente provisório da Franca, en-
viou uma carta pessoal ao embal-
jrador brasileiro, sr. Castelo Bron-
co Clark, exprlmlndo-lhe o assen-
tlmento do governo francês a tese
do Brasil sobre a participação des-
se país na regulamentação das
questões alemãs.

Esses mesmos círculos lembram
que a França deseja ver os gran-
des países nfio Europeus, como o
Canadft e a Austrália- que toma-
nun parte Importante nos opera-

contra a aleminha lüeri»-
participar Igualmente dt

preparaçto do tratado de pos ecoa
aquele pois.

democráticas do povo
pela luta heróica o desesperada
que mantiveram pela liberdade
conquistaram o admiração e me-
recém ser apoaldos". E' Isso o
que declara o memorando redigi*
do por des personalidades polltl-
cas da Republica de Welmar e
dirigido ao Departamento de Es-
tado norte-americano. Os signa-
tarios do documento soo antigos
deputados do Relchstag. dentre os
quais se encontra o decano Hugo
Hciman, com 87 anos de idade,
todos sociais democratas. O memo-
rando que reclama a participação
de peritos alemães A conferência
de Moscou acrescenta que "mes-
mo uma nação vencido tem o dl-
relto incontestável de ser repre-
sentado no mes» da pas. A Alem»-
abo JA foi tmiliiãüwna ini"
sT chegado • momento de dor

o Jornal americano para a
populoçáo alemã, o "Neue Zel-
tung" que publicou nn primeira
pagina os despacho» procedentes
de Washington sobre esse memo-
rondo. Esse Jornal JA havia en-
corado. ha 15 dias, a postlblllda-de do envio de peritos alemfies
ã conferência de Moscou.

LONDRES, 8 (AFP) — Slr
Wllllom Stronge. suplente do mi-
nlstro de exterior britânico, para
as conversações do» Quatro Gran-
des sobre o tratado de paz com a
Alemanha, toldou hoje suas con-
sultas com o sr. Ernest Bevln.
tendo em visto o próxima reunião
dos suplentes nesta capital, segun-
do anuncia uma fonte oficial.

BERLIM. 8 (AFP) — A falta
de carvão obriga a administração
alemã o tomar medida» extremos.
Espera-ee que um» porte do cor-
vão que esta tendo enviado do
Ruhr paia a Alemanha «aja re-
sorvado áa eoapnsas de "

«•o, transportas «

Propõe o aumento do salário mínimo
e redução dos preços de gêneros•-¦"---*-*-*-$» redução

• fosendel-6 evidente que ser* prejudicial a
reduçAo dos topostos. «abemos Jo-
dos que o fardo dos impostos e
pesado-e dever* «er reduzido o
mais breve npo-ivel. Quando forem
feitas cosas reduções, 4 Importou-
to que sejam repartidos com Jus-
ttça, contribuindo para a manuten-
ção do poder aquisitivo da massa
dos consumidores, assim como o
aumento da produção" acresceu-
tou o presidente Truman.

Segundo o presidente, a redução
de preços dever* 'ser feita parti-
eularmente no que concerne aos
gêneros alimentício», ao vestuário,
aos materiais de construção e aos
utensílios doméstico», cujos pre-
çoq ultrapassam o nível normal.
Alem disso* o presidente pediu ao
Congresso que aumente o salário
mínimo tm virtude do alto custo
de vida atual. .

Relativamente ao controle dos
preços de alugueis de casa. o pre-sldente Truman declarou: "O
Congresso dever* tomar aa medi-
dos necessário» para prolongaresse controle alem do mia de Ja-nho, pois uma alta nos aluguel» dl-mlnuíria sensivelmente o poderaquisitivo dos consumidores".

O presidente Truman afirmou
que 6 de grande importância ele-ver ao máximo nível da produçãoo recrutamento de trabalhadores."Para esse fim é Indispensável —
precisou o presidente — evitar as
greves, sendo n "discussão de con.
tratos coletivos" o melhor meio
para se atingir esse objetivo. Prós-
seguindo em sua mensagem o pre-sldente Truman acrescentou: "A
fim de obtermos uma prosperida-
de duradoura para nós e paranossos filhos, devemos resolver e
resolveremos o problema do ajus-
fomento de oalarlos e das eondl-
çfiesde trabalho «em mateis para-lotações".

Depoig'de ter pedido kMMente-

ment-; aos indurtrlols.
de preços s advertido os fosendel-
ros de que o preço dos produtos
agrícolas baixarão este ano, o pre-
sldente Truman dirigiu-se aos
operários obtervando-lhe» que pa-
ta uma efetiva diminuição nos
preços, nfto poder* ser paralisada
o produção. "Em seu próprio in-
teresse e no intereost da noção, os
sindicatos nfto deveriam pedir aa-
mentos «axeo-lvos de salário», qua
provocariam orna alta de

ou Impediriam a sua redução que
se faz necessária para o aumento
da produção"."Em compensação, os patrões
deveriam reconhecer qu» a produ-
çfto, uma ves aumentada, dever*
permitir em certos' ea«o», a baixa
dos preços e o aumento dos sala-
rios que deverto «er sensivelmente
aumentados, pois nfto acompanham
o aumento do custo de vida nos
últimos snos".

Terminando sua mensagem, o
presidente Truman afirmou queasses ajustamentos nfto poderãoser «istematisados devendo ««r
aplicado, com diaeorntmento, a eo-
da cato particular.

te pessoal do diretor
quela organização.

Acentuando que as operações
da UNRRA serão encerradas es-
te ano, três meses antes das
colheitas, disse sir Gale: — "E'
Imperativo que seja posta em
pratica a recomendação da
ONU no sentido de que os
paises atualmente fornecedores
continuem sem interrupção suas
remessas de alimentos para os
paises que não dispõe de credi-
tos no interior".

Apesar de o total de erabar-
quês da UNRRA, no fim do
ano — quase 20 milhões de to-
neladas — representar a maior
tarefa de auxilio da Historia,
muito coisa ainda resta a ser
feito — disse ele"."Sir" Gale deu o seguinte es-
boco, da sltuaçio na Europa:

Albânia — Os suprimentos áa
alimentos estão praticamente cs-
gotodos; devido às desastrosas
enchentes, serio necessárias ou-
tias importações, até as pro-
ximaa colhei! .

Áustria — A luaçfto 4 sxtre-
mamente critic. Mesmo as atuais
escassas rações só poderio acr
mantidas se fJr adotado uma

maior proporção de-importação.
Bielo-Russia e Ucrânia —

Existe nestes países uma pro*
nunclada escassez de gordura.
Os fundos da UNRRA estão
ritualmente exaustos.

Checoslovaquia — Estão sen-
do exportados açúcar,, batatas e
vegetais, mas são necessária*

(Conclue na 2.» pau.)

IMPRESSIONADO
com as manobras
militares sovié-

ticas
MOSCOU, 8 t.R.) — O maré-

chal Montgomery chefe do Es-
tado Maior imperial britânico
que atualmente visita o Rússia
descreveu hoje como "extrema*
mente práticos e muito impre»-
slonantes" os métodos sovletl-
cos de treinamento nas mano-
bra» anti-"tank."".

O marechal Montgomery vi-
sitou hoje a "Academia Stalin"
o escola militar soviética para
oficiais de forças blindadas e
mecanizadas em companhia do
marechal Pavel Rybolko, co-
mandante dao forças blindados
do exercito russo.

r

A visita de Montgomery a Moscou é
o sinal da reconciliação anglo-russa

LONDRSS (Vis iti4<e-te!«sr«/fes)
— O l«r»c>«f iê campo vbeonie
Montfomtni, ehtft lo Estado Maior
Imperiti Britanko, chego* a Mor
eo» «mt etttta o/iefej. O contate foi

tUüco tm Umiret, tm nom» ia
marechal Alexander M. Katsttevky.
chefe do fitado arator SoeWHeo. A
declaração do escritório de guerra
acrescenta; s marechal Montgomery
está ansioso por aproximar-se da
vida militar do Exército Vermelho.

A noticia oficial lembra que na
Conferência de Potsdam, isto 4, há
quase am ano e meio, o primeiro
ministro Stalin convidou o marechal
Montgomery para visitar Moscou. A
viagem de Montgomery à Rússia t
importante por dois moíito.*: Primei-
ro.éo ultimo t mais nofarei movlmen
to britânico para • conciliação com
a União Soviética. At palavras que
o Ministro das Relações Exteriores.
Brwttt Bevln, pronunciou pelo radio,

indkmram "m amplitude de uma mão

Frederich Knh
(BmUuwo ia AJJjJL. para o JORNAL DE NOT1C1AB)

dt amizade para todoi", par» ettar
a» «aos próprio». A seguir, Berm
falou da compreensão russa nas reu-
ntães dai Nações unidas tm Nova
York, Indicando que "houve «m
grande desejo por compreensão com-
pleta e que existe em todo o mundo
ispatição para cooperar com ela".

Segundo, e talvez seja esta a con-'ideração principal, a' visita de'lontgomery a Moscou ê «m cesto
de boa vontade, evidentemente des-

ado a desmentir aos que dizem
jue a Grã-Bretanha está te ineli-¦.ando para o» Estado» Unidos tm
detrimento da Bastia.

O movimento contra esta política
se patenteou na Câmara dó» Comunt
em 1$ dt novtmtni ultimo, quando

cem Membros trabalhistas do Parla*
mento recataram dar um voto de
confiança á política exterior de Be-
via, constituindo tua razão princi-
pai a opinião de que esta política
arrasta a Grã-Bretanha e um bloco
hostil anglo^imericano contra a
União Soviética. Com uma série áe
atitude para a União Soviética, que.
culminam agora com a visita de
Montgomery. o governo britânico
trata, possivelmente com considera-
vel êxito, de aplacar as criticas de
um setor importante de seus parti-
dários trabalhistas. Isento de criti-
cot titã o acordo para unir os equi-
pameufos dos exercitai inglês e ame-
ricano. At noticiai da visita de
Montgomery % Moscou originaram

rumarei sobre a possibilidade da
unificação dos equipamento! brita-
nicot t russos. Declara-se, porém, que
não há provas dt que exista esse pia-
no e, no caso do mesmo existir, não
é provável que a Rússia esteja in*
terestada nele.

Montgomery visitou a Grécia em
princípios deste més, t Isto deu mar-
gem a que te sugerisse qua ele tal-
ves discuta com Stalin as condições
sob as quais te retirariam as tro-
pas britânicas da Grécia.

Uma condição obvia para a reli-
reda dos britânicos da Grécia, seria
a remoção das tropas soviéticas da
vizinha Bulgária, e Montgomcr-i dis-
cutiria este problema em Moscou.
Depois do recesso do Parlamento,
que terminn em 21 dc janeiro, es-
pera-se que Eevin enfrente as criti-
cas dos membros de seu partido. As-
•inalando a viagem de Montgomery
a Jfoscon c suas conseqüências. Be- '
ti» etscra poder melhorar tua ai- I
inação.. ,-, «W 1
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f ISTO E' DEMOCRACIA?

DITOIS 
de um lomjo perludo de ubnllnciicia, forcada ou vo*

lunlarla, nao é de admirar que ccrloi urnuni-mog venham
a apresentar o* «ala iirtivr» sintomas, ao retomar o curse

normal da alimentação. Por isto mesmo, oa médicos prescrevem'dieta aee faminto*. Nio a* poda faier o mesmu com as eolellrlda*
dea que estivaram privada» do uso da uma* dada* franqulaa. Se

um «acesa* de despotismo, corresponde um excceaeo d* licença,
quando a* cormceu* restaurar o regime, d* liberdade, Isto nio
quer diier que o remédio consista em voltar novamente ao de»po-
IlHimt.

1(4 por oi quem comece a Insinuar, mais do qu* Insinuar, a
pregar abcrtamenle o retorno ao passado ditatorial. Fala-se em
ailinmenlo de eleições, em reforço dos meios repres.lvo» contra as
"idculoKlas cxutlcas". Nào era outru a linguagem dos Jornal* • de
certos pulilicos, antes do culpe de 10 de nu.cmbro. Um elido houve
aqui em São Pnulo, cuja .Vemorla hojo «o homenageia, atribuindo-
lho as luzc* de ura verdadeiro upostolo da Democracia com D
maiúsculo, que cm eloqüentes discursos predicava a necessidade d*
"reforçar-se a armadura da Democracia". Mnls tarde, foi aquilo que
«o viu. Tendo concorrido para a confecção dns leis reacionária* da
ditadura, variaram oa tempos, • o Brande chefe liberal se viu alcan-
fado, mala oa acua companheiros, por essas mesma* leis.

Contudo, a lição nio parece ler aproveitado aos remanescente*
do liberalismo abafado pela ditadura. Ao (tarem no papal o* mu*
calculo* sobro o* provável* reaultadoa daa eleições, vimo-lo*, entro
asiustadoa o cheios da malicia na defesa da aeua proprloa latere****,
¦useltando o pânico cm todaa aa hoste», com o propósito «vidente d*
v*r restaurado um "governo forte"', contanto qu* venham a **r
pari* noas* "governo forte".

Afinal do conta* Isso • democracia?
Aquelea qu* ontem ¦• batiam pela Implantado da liberdade,

procedem como o inquisidor curto da vistas qu* votou pela conde-
nação de Joana d'Are a fogueira. Nada lhe pareceu mal* natural do
que enviar ao fogo uma pessoa de carne e osso considerada nocl-
va à sociedade. Quando, porem, viu com seus próprios olhos a car-
ne dn "Puccllo" chiando sobie as brasas, tal espetáculo lhe pareceu
Uma coisa hedionda. E enlouqueceu de horror. Faltou a esse pobre
diabo o dom sublime dn imaginação. Só a imaginação iguala a cria-
tura no Criador, porque lhe permite a antevisão dos acontecimentos;
não precisa "vê-los", para entende-los e interpretá-los.

Assim, esses mesmos cavalheiros que pedem um "governo for-
to", como as rãs da fábula pediam um rei, para serem esmagados
por ele, padecem da falta de imaginação. Jamais poderiam prefigu-
rar as conseqüências de um "governo forte", embora estejamos ain-
da sofrendo as conseqüências de uma ditadura considerada benigna,
le a compararmos ao nazismo e ao fascisn.i. Mesmo assim, a rea-
trição imposta aos direitos de cada cidadão, os erro* e abuso* co-
metidos i sombra do poder discricionário, o desmantelamento da
administração, o aviltamento produzido no caráter nacional, todo

Ísso 
bastou para qua aa consciências verdadeiramente democrática»

«pilam a volta ao passado.
A democracia brasileira, na faae de reimplantaçio, hi d* achar

próprio caminho, *em cantar a* paia oa male* qu* muito* temam.
O povo brasileiro • dócil; suportou com resignação oa piore* go*
vemos, * saiu de um regime qne, ¦• In* propiciou algumas leia do
proteção material, desamparou-o moralmente, por nio lh« narrar fa*
cultado o livre exercido da cidadania, só possível através do voto.
Que os amedrontadoa eldadios, deaejosos d« marcha à ri cm noaaaa
instituições, estejam quietos. Se imaginam quc democracia, quando
se concede ao povo o direito de livre escolha, é a escolha d* acua
keone*, a da mais eútgaejn, estão formulando um raciocínio capas
de se ajuatar a todoa oa regimes, menos ao regime democrático.

São Paulo é, neste momento, o mais curiiso laboratório poli*
lico do pais. Aqui Be manipulam os elemento» capazes de nortear
amanhã o regime de liberdade noutros Estados. E' por rt*o que oa

Ialsos 
democratas, ou os homens sem imaginação, temem tal ezpe-

iencia. Tendo perdido o domínio dss multidões, por lhes faltar a
sensibilidade dos novos tempos, julgam possivel manter as posições
conquistadas, ou conquistá-las por meios artificiais, um deles a de-
formação proposital do conceito do democracia.

E não hesitam cm apelar até para as forças armadas, a fim de
que estas, fugindo nc> cumprimento do dever, exorbitando dn mis-
Bão a que solenemente Sc propõem de garantir a ordem o o livre
exercício df> voto, sirvam de instrumento a subalternas ambições
personalistas.

A volta ao passado ditatorial não c mais possível. Não há cll-
ma, nem nacional nem universal, para isso. A menos que esses pan-
degos, berrando a plenos pulmões o seu desespero, ante a maré
montante do eleitorado consciente, ou pela menos com o instinto
do seus interesses aguçado pela dolorosa experiência dos próprios
Sofrimentos, desejem reeditar a pilheri» de circo, em que um leitão
6 metido vivo em certa maquina qne o devolve, de outro lado, ta-
lhad» em salsichas. Quando as salsichas nio servem, são metida*
ho mesmo lugar de onde saíram, imprlme-se à engrenagem um mo-
rimento contrario, e sál o le'tão vivo no lugar onde havia entrado.

Com a ditadura, depois que se converte em democracia, nio ê
possivel fazer a mesma coisa. Se quiserem, experimentem •..

Bonde* A noite
' Noticiou-se, há pouco, que,

{io 
tomar conta do serviço de

ransporte da Capitai, por ln-
jermedio de uma sociedade
mista, a Prefeitura tenciona
inaugurar os bondes à noite,
jazendo com que nesse periodo
tão se interrompa o trafego des.
jes veículos, Parece-nos acertada
i medida e é de esperar que a
Prefeitura ponha em pratica a
jdéia anunciada, pois há muito
le faz sentir essa necessidade
km São Paulo.
. Efetivamente, não se com-
preendo que a medida não te-
pha ainda sido posta em exe-
pução. Com o extraordinário de-
íenvolvimcnto que teve nestes
jillimos anos a Capital, com evi-
dente reflexo sobre a sua vida
noturna, São Paulo necessita
naquele melhoramento, que es-
(a fazendo realmente falta aos
jeus habitantes. Não se diga que
Io trata apenas de notivagos
pciosos, entregues a noitadas

E.logres 

e a cuja bolsa não escas.
eiam recursos para o automo-
ei. O desenvolvimento geral de

áma capitai traz também como

Íonsequencla 

o desenvolvimento
o trabalho noturno. Se, entre as
essoas que & noite necessitam
e condução, hi muitas que não
acm do trabalho, há outras que

estiveram ocupadas até altas
horas.

Como exemplo, poderíamos
citar o nosso próprio caso, o
caso dos jornalistas. Redatores,
revisores, linotlpistas, abando-
liam o trabalho altas horas, sen-
do muitos deles, por morarem
longe do centro, obrigados a ir
para casa a pé ou se deixarem
ficar até mais tarde, quando co-
niceem a circular os bondes. Ou-
tros haverá em idênticas circuns
tancias. Numa época em que nu-
menta o preço dos alugueis de
casa, determinando o afastamen-
to do centro da classe que tra-
balhu, a qual, em busca de mo-
radlas mais baratas, procura os
bairros mais distantes, devem
ler adotadas as Iniciativas que
melhorem as condições do
transito urbano.

itecorrer ao automóvel é lm-
possivel. Ninguém ignora em que
preço fica uma corrida do cen-
tro para qualquer bairro mais
afastado. Assim, a instituição de
bondes à noite viria beneficiar
grandemente varias classes quc,
em virtude da natureza de sua
profissão, necessitam trabalhar à
noite. Demais, o serviço nolur-
no deve ser criado, mesmo que
não se levem cm conta tais con-
alderações. O dever das autor!-
dades publicas é criar todas as
facilidades de vida para as ca-
nadas populares.

| Estas teriam enormes vanta-
tens com a criaçio do serviço
noti»-nn de bonde. Nos seus dias

de folga, poderiam retornar pa-
ra casa mais tarde, sem se de-
rem ao sacrifício de uma via.
gem a pé ou sujeitarem-se à ex-
ploração dos motoristas. A Pre-
feitura está prestes a assumir o
controle dos serviços de trans-
porte coletivo. Esperemos que,
ao fazê-lo, ponha em pratica a
Idéia anunciada com tanta pu-
hlicidade e que tanta satisfação
despertou nos munlcipes paulls-
tnnos.

Candidatos classiSi-
cados mo concurso
para ingresso na

magistratura
Encerraram-se ontem as provasdo conouros para ingresso na ma-

Klstratura com o preenchimentode cargos-de Juiz de Direito subs-
tituto das secções Judiciarias dedladas em Santos, S. José dos
Campos, Taubaté, Campinas, PI-
rassununga. S. José do Rio Preto,
Jaú, Sorocaba, Botucatú, Preslden-
te Prudente, Marilla e Araçatuba.

Foram classificados os seguintes
candidatos:

Antônio Chaves. Geraldo Arau-
Io Guimarães, Joaquim Bandeira de
Melo, Vicente Mastrocollo, 4.50;
Darcy Arruda Miranda, Otávio
Stuccht, Valentlna Alves da Silva.
4,40; Edeslo Pestana Franco, LI-
bero Lucchesl. Zlegler de Paula
Bueno, Antônio Fonseca Rosa,
Carlos Gomes dos Reis, Edmsr
Carvalho Uma, e José Joaquim
de Almeida. 4,30.

Festa de formatura
na Faculdade de

. Economia
Realizou-se ontem, á noite, no

Teatro Munlcpal. a festa de for-
matura dos bacharelandos da Fa-
culdade de Economia. Finanças •
Administração de S. Paulo.

Abrindo a solenidade, falou o
ar. Darvllle Allegrettl, diretor doaludido estabelecimento de en-
sino, A seguir o bacharelando
Roberto Iaabeck leu o compromis-
so. repetido por todos os diplo-
mandos. Pelos recem-formados. fa
lou o bacharelando Wilson Tome.
Discursou, logo depois, o paranin-fo da turma, prof. José Delmo
Falrbanks Belfort. Encerrando
a cerimonia, usou ds palavra, em
nome do corpo locente, o prof.Roberto Haddock Lobo, nosso
companheiro de trabalho.

"Teoria das auto*
oscilações"

O prof. aves Rocard, diretor da
Escola Normal Superior de Paris e
professor de Física na Sorbonne.
atualmente nes'a Capital como
hospede da Universidade d* 8.

Paulo, fará hoje. às 17.30 horas,
tuna exposição de caráter clentl'
fico. na Escola Politécnica sobre"Progresso* recent** da teoria
auto-oscilaçoe*.

NOTICIAS DE PORTUGAL

m ISKKfíL DE RIVE SOBRE
AS PROTHOAS LUSITANAS
AS GRANDES NEVADAS PREJUDICAM O
TRANSITO NAS ESTRADAS QUE LEVAM

A VALPAÇOS E CASTRO DAIRE
I.I8HOA. 8 (Serviço direto para

n JOHNAL DB NOTICIAS, Via
"France Prense") — A vaus de frio
tem continuado n senilr.» por |o*
do o pais e em muitos pontos tem
nevado abundantemente Em Vila
Itcnl, aa geadas dos ultimo» dlaa
sucedeu-se i'ina Rrnnde nevada, que
cobriu por complelo ns serras e as
iwvonçftea clrcunvtelnlms. No pia-
nalto de Lama» de Olo. que tem
sido Infestado por uma alralcla de
lobo», que muitos prejuízos tem
esticado, foram abathma duas de»-
nn feras. Em Valpnço», que ent*
sob violento n-vAo. n» caminho*
rstfto Intransitáveis. Em Ca«|ro
Dalre tem cuido tsmbem multa nev*.
aue na serra atingiu Grande altura.
dificultando o transito, o que mui*
to prejudicou a feira quln-.cnal qu*
Ia se realiza. Fm Pombal de An*
cise»' o» lavradores, embora con-
r.lderem benéfica a aparição da
neve. receam que a sua abundan-
ria possa nreludlcar as ollvelraa.
que Ja mal podlnm cnm os fru-
to» tal a abundância do azeitonas.
MEMinitAMENTOB NAS PUO-

VI*?CTAS rORTUr.UKSAS
LISBOA. 8 (Serviço direto para

o JORNAL DR NOTICIAS, via
"France Prcsse") — O governo,
nelo Ministério dos Obras Publi-
cas e ComunlcacOes. concedeu as
fipRiiIntcs cnmpartlcipaçOes pelo
Fundo do Desemprego: a Câmara
Municipal de Vinhal». 33.500100. pa-
ra abastecimento de águas a po-
voacfio de Rio de Fornos: à d* Via-
na do Castelo. 11.735100. para obraa
complementarei no edifício esco*
lar d» Anha: à d* Viseu. 6.03MOO.
para abastecimento d* aguaa * po*
voaçao de Carvalhelroe, freguesia
de Couto de Cima; da Marinha
Grande. 15^.300100. para pavlmen-
taçao da Avenida doa Combater»-
te» da Grande Guerra, na Mari-
nha Orande; à de Monchlque
33.700100, para pesquisas de águas
para abastecimento dn Marmejete.
e 22.800$00. para o mesmo fim em
Alfcrce; ft de Mondlm de Basto,
11.800)00. para o abastecimento de
águas ft povoação de Travassos; •
a do Pedrogfto Grande. 29288100.
para o abastecimento1 de águas a>
povoação de Louricelra.
HOMENAGENS A UM INDU8-

TRIAL DO'BRASIL
CATANHEDE. 8 (Serviço dl-

reto para o JORNAL DE NOTI-
CIAS. via "France Presse") — Ao
sr. comendador Antônio da Silva
Parada, uma daa figura* de maior
projeção da colônia portuguesa de
8. Paulo, onde é grande comerei*
ante * industrial * presidente per-
petuo da Real * Benemérita 8o-
cledade Portuguesa d* Beneficência
d* 8. Paulo, foram-lhe aqui pre*-

PREVISTA EM
WASHINGTON..

(Concluslo da 1.* pag.)
ração a soberania daa nações da
America Latina" • qu* **ta* na-
ções, "orgulhosa* da sua sobera-
nla. desejavam ser tratada» nesta
conformidade".

O ministro do Exterior do *V.ua-
dor acrescentou estar convencido
de que a Argentina "procura curo.
prir posco a pouro suas obriga-
ções anti-nazistas. contraídas em
Chapultepec" e ter a certeza dè
que "a Argentina não representa
us perigo para a paz do mundo e
do Hemisfério Ocidental".

WASHINGTON. 8 (AFP) — A
nomeação do general Gcorge Mar-
shall para as funções de secreta-
rio de Estado tem profundas re-
percussões na America Latina. Es-
to fato é assinado pela progressi-
va evolução da situação em Wa-
ühlngton. E' possivel que a demls-
são do secretario de Estado adjuu-
to Spruille Braden seja aceita pe-
Io novo secretario de Estado quan-
do da sua chegada a esta capital.
Nesse caso. seria também posst-
vel. que o sr. Georges Messer-
smlth. atual embaixador america-
no em Buenos Aires ou outro qual-
auer elemento da escolha de Mar-
shall seja nomeado secreArlo ad*
Junto encarregado doa negócios na
America Latina, antes do fim da
semana próxima.

BUENOS AIRES. 8 (AFP) — A
Argentina recebeu com Júbilo a
demissão do sr. James Byrnes, pre-
vendo que isto favorecerá entre os
Estados Unidos e o governo d*
Peron.

BUENOS AIRES, 8 (AFP) — R*-
glstram-se nesta capital com o
maior Interesse as informações de
que também pedirá demissão, em
conseqüência da exoneração do sr,
Byrnes, o sr. Spruille Braden. se-
cretário adjunto do Departamen-
to de Estado, considerado como o
mais serio adversário do regime de
Per0n nos Estados Unidos.

BUENOS AIRES, 8 (AFP) —
Uma mudança total na politica do
Departamento do Estado com re-
laçáo à Argentina é esp"érada após
a renuncia do sr. James Byrnes.

Os ciredos oficiais argentinos
receberam a noticia com tanto
maior interesse quanto as conver-
sações atualmente em curso com
o embaixador Messersmiths. que
foi chamado a Washington para
consultas, parecem chocar-se com
a politica rígida do Departamento
do Estado sobre a Argentina.

A nomeação do general Marshall
é interpretada como o prenuncio
de uma maior, compreensão. Sao
sobretudo os círculos do exercito
e da marinha norte-americanas qu*
desejam que se passe uma espon-
Ja sobre o desacordo entre Wa-
shlngton e Bueno* Aires durante
a guerra e insistem na reallsacf o
de uma política comum, qu* per*
mita o fornecimento de- arma*
americanas a Argentina e aos de-
mais países da America Latina.
E' bastante significativo que. ao
mesmo tempo que.a demlssto do
Byrnes. os círculos diplomático*
argentinos tenham previsto a de*
missão do sr. Spruille Braden.
principal adversário do regime d*
Per0n e. ao que se acredita, o uni-
co obstáculo a uma colaboração
baseada sobre o "esquecimento doserros mútuos".

tada» grandes homcnngc,iui pelaafigura» de palor representação da
vil», tendo a frente o prcüldent*
dn Câmara Municipal. Pol dctcer-
rado o ceu retrato numa das esco-
Ia* de que foi fundador. O ir.
comendador Silva Parada, qu*
tanto» hcncflclu» tem feito * este
coiuclho, regressou ao Urasll a
bordo do pnquole "Serpa Pinto".

KM VISITA A BAÜUNTE
BAQUNTE. B (Serviço (Ureio

para o JORNAL DE NOTICIAS,
via "Franco Preste") — Vinda d*
S. Paulo, acaba de chegar a
Quinta da Boa-VUta. em Casal d*
Pedro, da freguesia de Junqueira.
a ar.* Sara da Crua Fonseca, filha
do tr. Visconde d* Santa Marinha
da Trindade.
INAUGURAÇÃO DE CRUZEIRO

EM GANDRA
OANDRA (Paredes). 8 (Serviço,

dlrolo para o JORNAL DE NOTI-,
CIAS, via "France Preste") — Em
comemoração ao Trlcentenorlo aa
Padroeira, foi aqui Inaugurado um
cruzeiro marlano. cm cuja base Io.
ram gravadas cm mármore duas le-
gendas. uma relativa a Padroeira
e a outra 6, Cruz. esta ultima dl-
zendo: "Uma cruz basta para dl-
zcm na Historia quem ó Portugal".
O cruzeiro mede sete metros ds
altura e é de granito, ostentando
junto 4 cruz a sobre o capitei da
coluna uma Imagem d* Nossa Se-
nliora da Conceição em msrmor*
branco.
INCIDENTE NA VISITA AO-ROVUNA" • "BENOUBLA"

L-OX0E8. I (Serviço direto
para o JORNAL DB NOTICIAS,
via "France Freta*") — A aatetUa
na doca nova dos novo* navlo-m©.
toree "Rovuna". da Companhia
Nacional d* Navegação* o "Bes-
guela". da Companhia Colonial de
Navegação, provocou ontem ver*
dadelra romaria. Durante toda a
tardo milhares d* pessoas a*
aglomeraram no cala da doca. à
espera de poderem visitar aquelas
duas modernas unidades da nossa
frota mercante. A fim de evitar
detrastres, foi montado um servi-
ço de precaução, o quc não evitou
que uma criada de servir caísse ao
mar. Quando era Içada para bordo,
desprendeu-se do engate e caiu no-
vãmente, sendo mais uma vez salva.

INCÊNDIO DB OFICINA EM
NEGBELOS

NEGRELOS. 8 (Serviço direto
para O JORNAL DB NOTICIAS,
via "France Presse") — Ardeu a
oficina de aerralhtrla d* Francisco
d* Almeida Lima. que citava lu-
talada num barracão de madeira
no lugar da Ponte, da freguesia de
S. Tome de Ncgrelo*. Ficaram Inu-
tUlaadoa a maquina * o* utenjilloa.
Os bombeiro* aoorreram, ma* Jánada puderam salvar. SupÒe-ae
que o fogo (oi provocado pela fo-
guetoa que um mendigo aorodea
num barracão anuo pata se aque*
cer.
FALECIMENTOS NAS PBOVIN-

CIAS PORTUGUESAS
LISBOA. 8 (Serviço direto pa-ra o JORNAL DE NOTICIAS,

via "Franca Pressa") — Falece-
ram: em Lisboa, d. Marta Urbano
de Castro Kuchenbuck Vllar; d.
Adelaide de Jesus Gavim Ogúela
Caldeira, com 80 anos; d. Marta
Celestina dos Reis Pinha Pacheco,
com 79 anos; o. Luisa de Almeida
Assis, com 74 anos; d. Maria da
Conceição de Barros Vergolino
Cor. Mendes, comCâanos; d. Maria
da Paz dos Santos Martins, coin 84
anos; d. Celina Alexandre, com 23
anos; d. Rita Lourenço Vicente,
com 85 anos; d. Maria de Sousa
Pereira, com 62 anos; e d. Gra-
ninda Rodrigues Sousa, com 70
anos; no Porto, Augusto Mario de
Almeida Rodrigues, com 39 anos;
Henrique Augusto Costa; Antônio
de Carvalho Moreira; d. Laurlnda
Carvalho Fernandes; d. Maria doRosário Pinto; e Carlos Moreira
dos Santos; nas Caldas da Rainha,
João Matias Galinha, com 58 anos;
na Guarda, Justlno José Pereira
Pala d* Sousa, com 21 anos; em
Cardlgo». d. Natlvldad* d* Aieve-
do • Francisco Martin* da SilvaTavares; nu Calda* da Rainha.
Vítor Manual Correia, com 00
ano*; em Valença, Luís d* Passo*
Viana; em Guimarães. Manuel daSilva, com 40 anos; em Évora. d.Dulce da Conceição de Paula Co*,
ta. com 33 ano* • d. Maria Nativt-
dade Toscano. com 57 anos; em
Albergaria dos Dote. Fellclano de
Oliveira Paqulm, com 84 ano»; no
Monte Estorll. d. Maria da Assun-
ção Veloso dos Santos, com 58
anos; em Clntrla. d. Maria Augus-
ta Dias Duarte; e ria Malvelra, d.
Mariana Mouslnho Marques.

INDICADOR RADIOFÔNICO
Emissoras paulistas Irradiam

hoje os seguintes programas de
musica portuguesa:AMERICA - "Programa lust.
tano". de Luiz Gouveia, das 10.30
ás 11,45 horas.

CRUZEIRO DO SUL — "Can*
tores de Portugal", das 9,80, às II
horas.

EXCELSIOR — "Horas porta*
guesas", das 9,25 ,.i 10 horas.

PANAMERICANA — "Longe do»
olhos, perto do coração", daa 10
ás 11 horaa.

8. PAULO — "Saudades de alem
mar", das 18 ás 19 horas.
EFEMÉRIDES PORTUGUESAS

Em 1753. na data de hoje. nasci»
em Setúbal a cantora portuguesa
Lulsa Todi. filha da um professor
ae musica qua. com ela e suai tr*
mis. ingressaram no Teatro do
Bairro Alto, em Lisboa. Casando-
se ainda multo Jovem com um vlo-
llnlata Italiano; Lulsa Todt teve no
seu esposo um verdadeiro contl* =
nuador doa ensinamentos artlsti-
co* qu* recebera da aeu pai. Pro-
grediu. assim, rapidamente na sua
arte e. como cantora lírica, obteve
a consagração dos maiores e mais
famosos palco» da Europa.

Cinema - Sociais - Teatro
Tlrjp no

JORNAL Ü NOTICIAS

Movimento ftodfCBf
Não se realizou a assembléia para a eleição da nova direto-
ria do Sindicato dos Emp. no Com. Hoteleiro e Similares
A sede daquele sindicato foi Interditada pela policia — tílvergèn-
cias entre associados e a atual diretoria — Ouvindo as partes

Cunforine foi nmpliiniciite ' 
¦•¦--• " -

niiiincliulo, ontem, dm Ó A» 23
horus, deverin ler te renlliailo
a elelcíu» dn nova diretvrlu do
Sindicato do» Ijnp. no Comer-
cio Hoteleiro e .Similares, o <|U*.
no entanto, nflo ie dai cm vir*
lude <le embargo por parte de
InvoüIlHndiirca da Ordem Polltl-
ca e Social.
A KF.PORTAGE» NO LOCAL

Na sede daquele sindicato a
reportagem do JOHNAI. DB
NOTICIAS pôde apurar que oi
policial», Já As 9 hors», hora

iniircadu para Inicio do pleito,
nll se eiicoiilriivani Impedindo
n onlrmla de qualquer nsxoclado
e prendendo liidlstlnlumcnt»
qualquer pes»os que se referi»»»
As olclçoc».

Os associados do sindicato
rosponinblllinm a nlual direto*
riu pela nAo rcalIzuçAo da as*
M-inhlrlii, chegando a npontnr
falo» que dcstlouriiin n sua vi*
«cncln, • multo particularmente
apontam o seu presidente, »r.
Maerclo Monteiro como unlco
responsável pela presença da

EXPLICA-SE O DEPARTAMENTO
ESTADUAL DO TRABALHO

Sobre o encalhe dos processos que conde-
nam oito mil empregadores por faltas

cometidas contra determinações da
Legislação Trabalhista

Com respeito A noticia ontem ln-
serta nestas colunas »ob o titulo
"Atitude nitidamente política do
D.E.T.", recebemos do diretor ge-
ral daquela repartição um- oficio
com expllcaçoea a reipelto.

A pedido do elgnaUrlo. ,trans-
erevemos a seguir o teor do ofl*
elo n.« 5-DO. datado de • do eor-
rent« e dirigido ao redator do JC*>
MAL PE NOTICIAS:"Sr. redator:

Em t^eto AjMHfr

cal- d* aeu matutino, de que. por
ordem do «. ft-Mfe Moehe. Se-
eretarto do Trabalhe, jerls, eMo
determinada a snipeHio «tt o
dia 19 do corrente da aplicação de
multo» pela Infração da legtalacao
trabalhista, cabe-me. na qualldad»)
de diretor geral do Departamen-
to Estadual do Trabalho esclare-
cer a e3se conceituado Jornal. qu«
é rigorosamente Infundada a ln-
formnçfio publicada,i A flscnlizaçl-o das leia trabalhis-
tos na cidade de S&o Paulo e em
todo o Estudo nao sofreu, nao
sofre e nem sofrerá qualquer so-
luç&o de continuidade, pol» a» au-
trcdlades administrativas encar-
regadas dessa tarefa conhecem
os seus deveres em face das leia

Pleiteiam aumento
de salários os em-
pregados nas com-
panhlaa de mine-
rios • minerais

O Sindicato dos empregados
em companhias de minério* •
minerai» combustível* é filiado
à Federação do* Empregados no
Comercio, e como esta organl-
ração conseguiu para os comer-
etários um aumento de 35 por
cento, pretendem também aque*
le» trabalhadores um aumento
nas mesmas condiçôe*.

Segundo pudemos apurar da
Federação dos Comerciados, já
so toma, aii providencias no sen.
tido de contentar A numerosa
classe.

existentes e nllo se exlmom ao
teu rigoroso cumprimento.

Em relação ao» oito mil pro-
censo» a que fas referencia a no-
tlcla. esta cifra JA se encontra
bem redus.de. e a morosidade aue
et observou no mu processamen-
to nio es relaciona com o problo*
ma poUtloo do TMado. pol» mui*
to anteriormente a ele )» se ve-

A nmtintta desse encalhe de
nreesses, «Be estlo afora, ene*,
tendo o **n andamento normal
decorreu da sscasses de runetena-
rios ao tempo d» Delegada Re*
gloriai do Trabalho e. posterior
mente, a readaptação do* serviços
respectivo» no* quadro* do De-

Btrtamento 
Estadual do Traba-

IO.
Agradecendo a v.a. a publicidade

deste esclarecimento que, como
responsável pela direção geral do
Dep. Estadual do Trabalho aqui
lhe estou • fornecendo, subscr*.
vo-me atenciosamente
(a) Renato de Castro Lima. Dlre-
tor Oeral"\

policia a pulo Impedimento que
tiveram em nao realizar as olel*
ÇoO».

OUVINDO A DIRETORIA DO
SINDICATO

Ouvindo a diretoria daquele
sindicato de clame, ficamos ss*
bondo que, de falo cxl«lem se*
rios (HvorRcnclas outro a mesma
r nlrtun» associados que prclcn*
ilem sim salda, ma» que essa»
iirvorRoncla» em n'«oluto se J»»*
trflenm, cm virtude desses ele*
montn* representarem diminui»
minoria da enorme classe dos
cmnrcqorlos em hotéis, etc.

Falando A rcpor!off"m, o sr.
Maerclo Monteiro no» explica
que o pedido de emliarío nllo
parll» t1*nneln diretoria, ma»
«lm do Departamento FMndunl
do Trabalho. Se acederam no
rnceÍ»'mcnlo des pollc'nIs, M
lão unicamente cm vlrtnilo de
lerem recebido nrilen* R'inerln*
res A» qno'8 nlio podlnm nem
portem fii")r.

A11&*-. cnnllnua o sr. Montei-
ro, n diretoria alnrla sob a ml-
nh» presidência ésnern que o
Impasse seja resolvido sallsfa.
t>winmr>nte nnr«*«- a diretoria
rio Sindicato rir* *-mp. no Com.
Hoteleiro e Similares sempre
foi e «erl nelo lado doe seu* *••
snrlsrlrr*. desde <n-e estes, como
cMsrtl.rM hre«n»lrfr*. nio vBo de
encontro A» lei» dn Pala.
MANIFESTO »a TO. SINESIO

ROCHA
O* associado» daquele alndlca*

to. desapontado* com o ocorri-
do, dlriulrlln bole ar» sr. Slneslo
Rocha, secretario dn Trabalho
em S8o Paulo, veemente pro-
testo contra as anomalias verlfl-
cadas. Tísse profpsto contara
rom ns assinaturas de um Rrnn-
de numero de empregados no
comercio hoteleiro e slmilarc»
de nossa Capital.

Entrarão em dissídio coletivo dia
10 os empregados em Hotéis

PLEITEIAM AUMENTO DE SALÁRIOS
Ma diretoria do Sindicato dos

Empregados no Comercio Hotetel*
ro e Stmllarae d« São Paulo- fo*
mos inf ormadoi de que aquele ala*
dlcato fali reallssr «manhã, dl*
10, na tua Md* soelsl-s* 30 boras
uma importante reunião qne Ire*
tara de aumento de selotto de
classe.

Ttase aumento é esperado derd*
novembro do eno peioado. *em
qu* at4 afora os representante»

Você pode li-
vrar-se do cambio
negro! Organize a
cooperativa do sen
bairro.

PEÇO A PALAVRA...
(DO OBSERVADOR PARLAMENTAR)

RIO, 8 (Da Sucursal pelo telefone) — O sr. Barreto Pinto,
o deputado que conseguiu chegar ao Parlamento pela tolerância
da lei eleitoral e pela inadvertencla de 400 eleitores do Distrito
Federal, que, mal orientados, depositaram nas urnas seu nome,
tem sido mais do que um Jogral na Gamara dos Deputados. B'
preciso que ee compreenda o sentido da expressão. N&o dizemos
que tenha sido mais do que um Jogral por lhe reconhecermos
qualidades superiores às dos loucos que divertiam os rela e os
nobres, mu porque sua açto tem Ido além da que era de se
esperar de um lnfells palhaço de feira.

Quando ae escrever, algum dia, a historia da Irresponsabl-
lidado, naturalmente que o personagem central será o deputado
carioca, notável por sua falta de senso de tudo quanto é certo
e razoável. Cidadão rico, possuidor de milhões e que, segundo suas
próprias afirmativas, distribui entre as senhoras de sua prefe-rencia sentimental, dá-se ao luxo e a prazeres que muito revê-
Iam sua pouca ou nenhuma preocupação de tratar de coisas pro«dutivas.

Num destes últimos dias, para fazer sensaclonallsmo, fretou
um vagão especial e mandou juntá-lo à composição que se dirigia
ao Estado de São Paulo, Como um ilustre homem público ou
um "marajah" em vlllglatura, viajou sozinho até o grande Estado
sulino. Sabem para que? Para verificar, "in loco", a situação'
politica paulista.

E' sabido que com um simples relance de olhos, o mais per*
feito observador não será capaz de analisar, com segurança, as
condições políticas de um Estado,. maxlme como o de S. Paulo,
onde a agitação é Imensa e o entrechoque entre as correntes é por
demais complexo.

Acontece, entretanto, que o sr. Barreto Pinto tem-se na con-
ta de grande luminar da arte de Rlchelieu, e em poucas horas,
dentro do hotel Esplanada, saboreando aperltlvos e lendo os Jor-
nals da terra, Julga-se capas de discutir com conhecimento de
causa o que por lá se passa, Inclusive nos bastidores do partido.

Por Isso, pediu a palavra na sessão de ontem da Câmara e
começou a falar sobre os acontecimentos de 8. Paulo. Analisou
as candidaturas dos srs. Mario Tavares, Almeida Prado, Hugo
Borghi e Adhemar de Barros.

Concluiu pela impossibilidade do serem elevados ao governo
os primeiros, e afirmou que os segundos, se eleitos, n&o tomarão
posse, impedidos pelo Exército..

A afirmativa 4 mais do que arrojada. Evidencia que está
credenciado pelas forças armadas para falar em seu nome. B*
claro que os protestos surgiram, levantando-se varias vezes con-
tra quem, temerarlamente, usava do nome do Exército Nacional
Que qualidades possue o sr. Barreto Pinto para fazer tal aflr-
matlva?

N&o se coloca e Exército Nacional, que tem por função pre-
clpua assegurar a ordem e o regime democrático, na condição de
desrespeltador da Constituição. - O ir. Barreto Pinto precisa vir a

«publico e declarar com que autoridade fez a audaciosa declaração.
| As imunidade» parlamentares não permitem a pratica de atos

que revelam absoluta Irresponsabilidade. Compenetre-se o sr. Bar-
reto Pinto da austeridade do mandato que quatrocentos eleitores
lhe confiaram, e porte-se como um homem e hão como um me*
nino insensato, a quem tudo se perdoa.

patronais tenham ee pronunciado
a respeito.
rABAO OBSTI SB O ACORDO

NAO FOt CmitMADO
A contra-proposta do «Indlcato

aos representam*» dos patroe* se*
rã discutida naquela amemblévi,
onde. conforme espera a sua dl
retorla. ficará todo devidamente
regularlsado.

Forem. ea*o a olase* patronal
n&o entre em acordo com a tra-
balhUta — disem ainda os dlre-
tora* do sindicato — poda adian-
tar desde lá qu* entraremos em
dissídio coletivo, o que será um
grande Impasse para a capital,
uma ves que a nossa classe é for-
mada de mais de cinco mil asso-
ciados.

Protestam operários
de Capuava contra

atitude assumida
por seu empre-

gador
Esteve ontem, em nossa redaç&o,

um grupo de operários de constru-
ções civis em Capuava, localidade
vizinha de nossa Capital, que velo
protestar publicamente contra a
atitude assumida pelo empreiteiro
Jullo César Pinto seu atual empre-
gador. Nao tendo sido atendidos em
sua* pretençOes quanto ao aumento
de salário, viram-se os referidos ope-
rarlos forçados a Iniciar um movi-
mento paredlsta ate qua fossem sa-
tlsfeltaa suas asplraçoe». O emprel*
tetra, porém, tem feito uao de me-
dldaa de represália, tendo mesmo
ameaçado de despejo os empresado*
qu* residem not alojamento* d* sua
propriedade, apuar dos mesmos pa-
garem aluguel por ele*. O* opera-
rios que estiveram em nossa redação
noa fizeram portadores ds um apelo
aos seus outros companheiros de ser-
viço, pedindo-lhes que se recusassem
a cooperar com o empregador, a fim
de que n&o sejam espoliados dos dl-
reltos pelos quais lutam.

Noticiário
Militar

NOMEAÇÃO DE OFICIAL
RIO. 9 (da sucursal pelo tele.

fone) — Por decreto de 3 do cor-
rente foi nomeado por necessita-
da de serviço o ten. cel. da arma
da artilharia Carlos Fabriclo Sll-
va, para chefe da 2.* Dlv. da Se*
cretarla Geral. #

PERMISSÃO PARA IR A 8.
PAULO

Foi concedida permissão para Ir
a 8. Paulo ao ten. cel. da arma d*
artilharia DJalma Pio dos Santo»
LICENCIAMENTO IMEDIATO DB
SARGENTOS DA RESERVA CON.
TOCADOS DE ACORDO COM O

AVISO 1.683-43
Tendo em vista haverem cessa-

do* c* motivo* que determinaram
durante o estado de guerra a con-
vocação para o serviço ativo doa
sargento* empregados nas clrcun*.
ortcoei d* recrutamento, o Ml*

«litro da Chiem, em aviso de ho-
Je. determinou o licenciamento
imediato de todos os sargentos
da reserva ou reformados que fo*ram convocado* d* acordo com naviso 1683 de Julho de 1843. Ossargento* licenciados pelo presen.te aviso poderão, se desejarem, se*
aproveitados como empregado*
nas circunscrlções de recrutamen-
to desde que sejam observados as
necessidade* do serviço e a legisla*
ç&o em vigor sobre o assunto.

ftttòkui,
ALGARISMOS

A reforma agrária
na Polônia

Rm aontequenela do decrete
d* fl de setembro de lüll. qu*
. <utuilu a reforma airarla na
fiiloiiia. foi cilada a Junt» Na-
vlonal d» Agricultura, «l«e tem
por finalidade distribuir ns
propriedades d* ms'» de 12.*.
acre» no Mie e d* nwls ile 250
ncros no Oo«te, cselulndo-»»,
entretanto, ae lerrn» pertenceu.
te* à lirej».

A are» abrangida poU refor-
m» soma um total de 4.H(üi..mm
ecrè», dos qual» Ja fornm dlvl*
«lidos 3.SM.0S2 acres, ou sejam,
60%. Isentos de divisão existem
884.000 acres, Isto é. IB',*«, e ain-
da nio foram dividida, por «••
rem campo* de min..., estarem
em demanda Judicial ou eervl-
rem d« campo de ocupado
temporária de tropa* de eserel-
to, CS2.W0 acre», ou «ejam
12,8%.

Esta 4 a marcha da reforma
aifrarla ate o inverno de 1M4-
1945.

Como so stibr, a Polônia cr<i
um dos patsrs nsrnrlns da Eu-
ropn. tendo uma população
i-nminnrss de 70% aproxima-
(lamente. A Industria era rela-
livnmcnto pouco desenvolvido,
sendo, porem,-grande o nume-
ro de lavradnros que nio pos.
sulam terras ou as possuíam em
quantidade insuficiente para
lhes as*e?u*ar o mínimo neees-
aario para a lubslstenel*. Em
virtude dl***, havia un milhlo
de lavradere* virtealmeat* cem
trabalhei eu* nio estavam re-
gattrado» 0 ale recebiam amd*
Ile aigam, eoo*t|tolad» v«rda*
delro pe»e esnrte o por Len
mesma afetando «•rtemcnt* *
economia nacional.

Esta reforma agraria, leva-
da a cabo pelo novo governo po.
lonês, saldo desta guerra, eitt
transformando profundamente
a vida daquela nação, nio «o-
mente porque dessa forma rar-
r« para sempre os restos feu-
dal*, que nin/la permaneciam no
pif.1. mnvortenrtn-se em focos
reacionários permanentes, co-
mo também porque vai dar so-
lução n um velho problema, o
de«e.lo de terra, t a*slm «endo
liquidar uma fonte de miséria
• atrnflo.

Certamente, a oposiçio que
encontrou a encontra o nov°
governo para levar avante essa
transformçio, 4 grande. Todos
¦a lembram qne o governo or-
ganlxado «m Londres, durante a
guerra, nio quis reconhecer o
atoai formado dentro de pais
após a LlberUçlo * alada hoj*
e*4*te o JA famoso exercito co-
mandado por Andara. qa« rato
raconhee* a ateai adaalsistra*
«ao peteaeta. r qa« todo* **t«*
•temente* *fto formado* per ofl-
ciai* reacionária* • latlfundi*-
rio», cuja* terra* foram naelo.
sullsadae * eatfto agora arado
dlatrlbaldi* ao* eamponeam
qn« «a trabalham.

ALARMANTE A
SITUAÇÃO.. •

Conclusão da 1.* pag.
grandes lmportaçõei de gordu-
ras.

Grécia — Os suprimentos de
pão e de cereais estavam no
minli:.j, por ocasião do fim do
ano.

Itália — Os fundos italianos
são escassamente suficientes pa*
ra ns importações de cerais, du-
rante dois meses.

Polônia — Os fundos exis-
tentes cobrirão apenas o prl*
meiro semestre do ano, mas ha*
verá ainda necessidade desse
tempo cm diante, até o mês de
setembro.

Iugoflavla — Os embarques
serão brevemente inteiramente
cortados, devido à falta de
fundos.

A DEFESA DOS
DIREITOS...

(Coaelaao da nlt. pag.)
qo. o trabalhador Ml* eada v*a mats
um feravo do pátrio".

JUSTIÇA PARTTARIA,— "Par* encerrar — continua o saOalre* de Brito — quero relatar- quala poslko que o sr. Atallba Nogueiratomou quando a bancada comunista
defendeu a sua emenda, preconizandoa criação d8 Juntas de Conciliação
e Julgamento, constituídas de Igualnumero de trabalhadora» e patrfles Orepresentante da L. E. C, diacúr.sando em plenário, lutou desespera-
damente contra essa medida. B, nurearroubo desesperado da mala reaclo-
narla oratória, declarou que era con.tra a Justiça do Trabalho, qua poiele e seus companheiros de bancadi
os casos trabalhistas seriam entre*
gues a Julses comuns, . que se ePSD náo suprimia a Justiça Traba*
lhlBta 6 porque eles temiam « pro*letarlado, que J* se encontra mal)
esclarecido". . ... . .^^

EXISTEM MONAR.
QUISTAS...

(Conclnào da nlt. pag.)— "D. Pedro Henrique 4 wa
dos maiores latifundiários de
Brasil. Possue Petropolls In-
teiro e a metade de Sta. Cata*
rinã. Vive nos seut eaitelos da
Europa, fala muito mal a nossa
língua e nunca ie interessou
por nada que é notso. Creio
que ele nem pensa no trono de
Brasil, coii* que 'nio exista
Certamente que isso lhe foi pos*to na cabeça pelos fascista* Se*
bastião Pagano e ArIIndo Vefc
ga dos Santos, dois "frajolu**
do oportunismo. De um modi
ou de outro, entretanto, melhot
fora que ele deixasse de expio*
rar aquelas terra» e deslstissi
de se meter em politica rk
Brasil".

tobre i

Um "canal secor entre o Atlântico e o Pacifico
CIDADE DO MÉXICO (APLA) — Mais de S7S milhões de

dólares foram precisos para a construção do Canal do Pana-
má, devendo inverter-se agora outros 327 milhões para sua
ampliação. - Os mexicanos se propõem, por sua parte, a cons-
trulr um novo laço para a união marítima do Atlântico ao
Pacifico, a um custo multo mais reduzido. Será um "canal
seco", que custará apenas 200 milhões de dólares, não será
limitado o tamanho dos navios que o cruzem, e contará com
outras inúmeras vantagens, além da não desprezível de ser uma
obra "mexicana", e não constituir, como a do Panamá, uma
inversão estrangeira.

Não se trata de uma idéia fantástica. Conta com o apoio
público do sr. Modesto C. Rolland, Chefe do Departamento do
Porto Livre da Tesouraria Mexicana. Em numerosas oportu-
nldades se estudou a possibilidade de construir um canal Atlan-
tico-Paclflco no México. O istmo de Tehuantepec, onde hoje
se projeta estabelecer o enlace entre os dois oceanos, sempre
ofereceu vantagens numerosas aos olhos dos técnicos.

O projeto que se encontra em estudo pode parecer tão f an-
tastlco aos olhos dos leigos como pareceu em sua época a pro-
posta de rerdinand de Leasepe paia construir a obra do Pa-

Proposto no Mé:«ico o arrojado plano
Por Martin Toquero

(Direitos reservado* em U4T pela Atoclaciin Perlodiitica Latino Amett-
cana— Exclattto pan o JORNAL DM NOTICIAS).

namá, mas os técnicos o Julgam Igualmente possível de ser
levado a cabo. Em linhas gerais, se propõe a nlvelação das
poucas e baixas colinas que se encontram no istmo, o aterro
de alguns baixlos e a construção de oito ou dez vias férreas
paralelas, sobre as quais correrão múltiplos equipamentos de
poderosas locomotivas'clectro-Dlesel, capazes de arrastar um
enorme dique seco montado sobre plataformas rodantes espe-
clalmento desenhadas. A distancia seria de 110 milhas entre a ca-
becelra do Pacifico, na Lagoa Superior, e a boca do rio Coatsa-
coalcos, nas orlas do Atlântico. O percurso terrestre duplicara a
do Canal do Panamá, mas, em compensação, se encurtaria em
1300 milhas a distancia entre os portos orientais e ocidentais
da União, fato de forma alguma de-prerdvel. Oa técnicos me-
xlcanos estimam que o tempo que demorará o cruzamento nio

será maior que no Panamá, Já que não será preciso esperar onivelamento dos sistemas de comportas. ^^
Em apoio do projeto, assinala-se que o eanal do Panamáestá praticamente saturado no que ee refere ao tráfego, queé extraordinariamente vulnerável aos bombardeios, que sualargura limita consideravelmente suas possibilidades, etc Deacordo com declarações formuladas pelo sr. Rolland, o "canal

seco" poderá transportar perto de 4.000.000 de toneladasanuais, podendo ser amortizado em 50 anos apenas. Só qua-tro anos serão necessários para construi-lo, comparados comos 20 necessários para um canal segundo dellneamentos cias-slcos, que por outra parte exigiria 2.000 milhões de dólares pelomenos. Quanto aos aspectos politicos e financeiros convémsalientar que a obra seria efetuada de acordo com á legisla-
ção mexicana em vigor, Isto é, 51 por cento das ações seriamcontroladas pelo governo, podendo tão só 49 por cento ser co-berto por Inversões estrangeiras. A nova administração me-xicana, encabeçada pelo presidente, sr. Miguel Aleman. temagora a palavra nesse assunto. Informações procedentes dosEstados Unidos revelam que ali sa mostra considerável Interea-*e pela nova Idéia, cuja importância para a defeoa dottaento nio pode ser desconhedda. ^^

„:..'.¦' 
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fl) TKIBUNAli Regional KM-
tarai do lllu Cirande do Kul

vai limUliir secçãf» cMtorali
nas pralu» da baniu», a fim de
una a» pcsmiiM que *« rnrnnlrani
«m veraneio imuhiio votar,

Q PARTH»o Republicano acu-
li» dn Imlí.iir o *r. Artur

llrniiinlis I ílliu puni seu can-
illitiilo a terceira seiwturla porMina* «iir.iis. Apoiam nw
riinlitlnliirn, iilcm do l'lt. a
l'l)N, os dissidentes do PHD to PTN.

j|8 COMISSÕES de propagsB-d« da enndldalura do sr.
Abgusr Bastos * Constituinte
Kitadusl, estfte distribuindo ce-iliiln* nos srculnlra enderefos:
rua neneficcncla P»rtu(ursn.
29; rua da Consolação, 1272 •
rua Vilela, 370; rua dos Andrs-dns SM, apt. 15; Praça da 8*.17J, í.» «nd. • av. Queirós éoiRamos, 17*. (Tanto Andie.

Q PSD do Rio Grande do Sal,
que vinha hesitando mire esnomes dns srs. Osvaldo Vergara

e sal. Palm Filho, optou peloprimeiro psra candidato à ter-celra senntorln. Espera-sn orompimento do ml. Palm Filhocom o partido.

£.M ALAGOAS, o Partido Co-munlsla « a UDN firmaram
um acordo pelo quul aquele
partido apoiará a candidatara
udenlsta do sr. Rui Palmeira a
governança do Estado.

O SR. GETULIO VARGAS,
que náo virá hoje a S. Pau-

Io, deverá falar no Recife, ao
próximo dia 1S.

() ELEITORADO gaúcho éonlculado en 800 mil eleito-res, espalhados por 64 tonaseleitorais.

JsARA se prevenir no caso defracassarem as suas negocia-
çoas com os candidatos ao go-verno do Rio Grande do Sul,• PCB gancho registrou a can-dldatsm do advogado Jullo Tel-seira. Essa candidatura entre-tanto so ser* lançada no caso
do nfto poderem es comunistas
dar o seu aHo a outra.

fOI ONTEM fundado, nesta
capital o Comitê de Escrito-

res Pro-Candldatnra Sérgio Mil-Uet, o novo comitê estft Insta»
lado na rua Barão de Paraná-
Placaba n. 61, 3." andar, sL ti,
tel. t-6496, onde receberá odistribuirá material de propa-canda. O sr. Sérgio MilUet écandidato a deputado estadual.

0ESISTIU da sua candidatura
s deputado federal, peloPTB, o sr. Oscar Hoene.

O sr. Adhemar de Barros pediu ao gal. Dutra
a substituição do interventor Macedo Soares

j

níí ?d?.de P«rclaiw««te • «*ef« do Executivo paulista — Sugerida a nomeação do gal.Renato ?aquct ou do des. Mario Gulntcràes para a Interventorla — Fracassaram os /;n-rendimentos entre a UJMI. e o P.S.D. — Os srs. Mario Tavares e Almeida Prado prosse-
gulrào sua campanha eleitoral — Nâo virá hoje a Sio Paulo o senador Oetullo Vargas —Reaberta a luta na secção paulista do P.T.B. — Hugo Borghl quer expurgar os elemen-tos frotlstas da chapa de deputados do partido — Novo discurso do sr. Getullo

Durante o dia de ontem, a des-
peite do calor aenegalewo quese apossou de S. Paulo, • ter-
mnmetro pnliliro acusou aenai-
vel declínio. O psnirn provo-cado em determinados setores
pela aliança eleitoral firmada
cm 4 dn corrente, entre • Par*
tido Comunista do llrasil o o
Partido Sorinl Progressista, per-
deu o ímpeto Inicial. Enlretan-
to, um dos candidatos ao car-
go de governador, o sr. Adhe-
mar de llarros, que vem sendo
alvo de violenta campanha da
parte dos seus adversários, as-
sumiu onlcm umn atitude qaebem demonstra a seriedade des-
ta hora de exaltação partidária.

O Partido Social Progresnists
endereçou um telegrama ao sr.
presidente da Republica, aoli-
citando a substituição do atual
interventor federal. Mas, antes
de qualquer comentário, veja-
mos o texto desce telegrama:

"Exmo. Sr. General Enrico
Gaspar Dutra — presidente da
Republica — Rio de Janeiro.

O partido Social Progressista
rem, respeitosamente, represen-
tar a Vossa Excelência sobre
s» seguinte:

Vossa Excelência, em repeti-
daa declarações, que muRo hon*
ram o Brasil, tem afirmado o
seu decisivo propósito de cone-
titucionalisar os Estados, me-
diante eleições limpa* e ho*
nestas.

Acontece, entretanto, que a In*
terventor federal neste Betado,
embaixador losé Carlos Mace-
do Soares, em reunião do Pala-
cio dos Campos Eliseos, sa pro*
nunelou solenemente contra a
nosso candidatura para f overna-
dor do Estado.

Densa reuniio, a secretaria 4o
Palácio forneceu noticia a to-
dos os Jornais, que a publicaram.

Nfto precisamos comunicar a
Vossa Excelência os reiterados
atos menores do Excelentíssimo
Senhor Interventor, de aberta

• decisiva parcialidade em prolde um doa candidatos.
Na absoluta certesa de que

Vossa Excelência vai agir re-
eolntamenle. como • do tsiu fcl-
tio, ru» aentldo de qua também
no Estado de S. Paulo, o de
maior eleiloradn da FcderaçSo,
as eleições sejam honestai* e fim-
pas, vimos pedir a Vosra Exct-
lenda, para bem da Drmocra-
cia, a nomeação de Interventor
nio afetado de parcialidade.

Desfarte, no intuito de ser-
vir ao nobre governo de Vossa
Excelência e ao nosso querido
pais, tomamoa a liberdade de
ssigcrir para aqui presidir elei-
ções quc sejam verdadeiramente
limpas de parcialidade, o niuni
do senhor comandante ila Re-
gunda Região Militar — Gene-
ral Renato Paquri — ou o do
senhor presidente do Tribunal
Eleitoral do Estado — dr. Mn£!«
Guimarães.

58.965 eleitores em
Santos e mudei-

pios vizinhos
SANTOS, • (De nossa sucur-

sal) — Com o encerramento da
qualificação de eleitores. San-
tos, S&o Vicente, Cubatto, Ber-
tloga, Quarujá, Itanhaem. P«-
dro de Toledo, Mlracatu, Itariri
e Juqulá concorrerfto com um
total de M.86S eleitores, dos
quais 49.383 correspondentes a
Santos. Cubatto e Bertioga.

As 165 urnas eleitorais, que
asrvlrto para a votação, já che-
garam a Santos e estao sendo
lacradas t vistoriadas pelos
juizes presidentes du duas zo-
nas eleitorais, devendo ser lme-
diatamente distribuídas para as
diversas secções já constituídas.

Admltlndo-se, segundo cal-
eulos já feitos, que haja uma
abstenção de 30% mais ou me-
nos, pode-se contar como certo
que 43.000 eleitores concorre-
rfto as eleições de 19 do cor-
rente.

Qualquer deles, ou outro <lo
Igual idoneidade, que Vossa Ex-
crlcncls lembrr, «alvará o bom
nome do seu governo e os altos
Interesses da Demoeracia, que
era se deve firmsr definitiva-
mente.

Com esta representação, pen-
Samoa nervlr ao llrssll e ao governo" <le Va«sn Excelência, com
quem deve agir harmoniosamen-
te o futuro governador de Sto
1'aulo".

* •
Muitas vtxes tem o acidentado

governo do sr. Macedo Soares
passado por crises gravíssimas.
A sus exoneração foi anunciada
muitas veie*. E multas vezes
houve, no "underground" po-
lltlco, manobras destinadas a
derrubar o interventor paulista.
Entretanto, esta é a primeira
vez que alguém, publica e noto-
riamenlo, • ã lux do sol, se dirl-
ge ao presidente da Republica,
para solicitar a substituição do
Seu delegado de confiança em
nosso Estado; E, note-se, nio
se trata apenas de "alguém qae
se dirige ao presidente da Repu-
bllca", mas de um candidato rs-
gistrado • apoiado por dois lm-
portantes partidos políticos, qne
•stfto sendo vitlmss de violenta
campanha, exclusivamente per
terem asado o direito democratl-
a», assegurado na Lei Eleitoral,
de so unirem para a disputa de
cargos eletivos.

* •
A agitação feita em torno d»

um possível acordo entro o PSD
• a UDN, com a adesão doa brl-
sadestiatas ao ar. Mario Teva?
res, «i eom o lançamento de
¦ma nova candidatura, tare on-
tam o seu ponto final. Desde

Sue 
elreulou a segunda ediçlo

oa vespertinos, o publico pá-
de saber que o» «ateaàimeatea
tinham fracassado, pois a "Fo-
lha da Nofte", que Interpreta,
eom muita precisão, o pensa-
mento do ministro da Justiça,
sr. Costa Neto, informou eom"Tudo pronto para as eleições",

declara o presidente do Tribunal Regional Eleitoral
A única dificuldade surgida decorre da má vontade dos cidadãos designados
para mesarios e que procuram furtar-se ao cumprimento desse dever cívico —
Novos recursos do P.T.B. deram entrada no Tribunal Regional Eleitoral

Realizou-se oniem mais uma
reunião do Tribunal Eegionnl
Eleitoral, durante a qual foi Jul-
pada a petição do Partido Trabn-
Ihista Brasileiro solicitando prazo

Para o registro de seu novo can-
dldato ao governo estadual, desde
que o registro do sr. Hugo Bor-
ghl fosso cancelado pelo Tribunal
Superior Eleitoral.

Para Deputado Federal

João
Baptista
Pereira

Partido Trabalhista Brasileiro

IMPOSTO
PREDIAL
(Redução para as residências próprias)

A Secretaria daa Finanças da Prefeitura de S&o Paulo
cientifica os proprietários de prédios que lhes sirvam de resl-
dincla que poderão receber os avisos de lançamento do im-
posto predial relativo a 1S47, incidente sobre os mesmos, In-
dependentemente de requerimento, ]& com a redução tarl-
faria prevista pela nova legislação — (decreto-lei n.° 178,
da 14-12-46).

Para esse efeito ficam os referidos contribuintes obriga-
dos tio somente a prestar à Prefeitura a necessária decla-
ração, mediante preenchimento de fórmula própria, que po-
dará ter obtida e entregue nos seguintes locais:

CENTRO . — Prefeitura, Rua Libero Badaró, 177
(térreo, lado do Anhangabaú)

BRAZ — Av. Rangel Pestana n.° 1583 (Agência do
Banco do Estado de S. Paulo)

T. MARIANA — Rua Domingos de Morais n.° 884
(Agência do Banco do Distrito Federal).

LAPA — Rua Trindade n.° 187 (Agência do Banco
Nacional da Cidade de S&o Paulo)

PENHA — Praça 8 de Setembro n.° 8 (Agência do
Banco do Distrito Federal)

8. AMARO — Praça Floriano Peixoto, 242.

Da referida fórmula constam apenas a localização do
tribulnte, sujeitando-se os declarantes às sanções legais
cabíveis, na hipótese de lnexátldão.
cabíveis, no hipótese de lnexatidão.

A propósito, procuramos ouvir o
er. Mario Guimarães, presidente
do Tribunal Regional, que gentil-
mente nos prestou as seguintes In-
formações:
JULGADA NOVA PETIÇÃO DO

PTB
"Entrou em julgamento hoje

uma petição do sr. ícaro Sidow,
presidente em exercício do Parti-
do Trabalhista Brasileiro em Sáo
Paulo, pedindo novo prazo para re-
Klstro de seu candidato a gover-
tiador estadual, desde que o re-
curso em mãos dos Juizes do Trl-
bunal Superior Eleitorul fosse pro-
vido. Essa petição foi objeto de
consideração, porem o Tribunal
dela não conheceu, por considerar
o assunto da competência do Trl-
bunal Superior Eleitoral".
IMPUGNADA A CHAPA DO PTB

Informou-nos ainda o preai-
dente do Tribunal:

"Foi apresentado hoje pelo
capitão Lincoln Garrido, repre-
sentante do Partido Trabalhista
Brasileiro, um recurso Impugnando
os candidatos a senadores, depu-
tados federais, deputados esta-
doais e suplentes desse partido, rs-
curso esse que. entretanto, nao
foi ainda julgado e cuja razão es- •
tarla nas irregularidade havidas
durante a escolha dos nomes pela
Comissão de Seleção".

, DESISTÊNCIAS DE
CANDIDATOS

"Todos os pedidos de regls-
tro s desistências dos partidos to"
ram Julgados hoje — disse o sr.
Mario Guimarães — Só resta, ago-
ra, a apresentação, pelos partidos,
dentro de 48 horas, dos cândida-
tos que deverão substituir aqueles
que desistiram. Houve apenas
dois ou três casos de desistência.
Para governador nada íol consi-
derado. pois não houve caso de
desistência".

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
Sobre o pleito de 19 do corrente,

disse o sr. Mario Guimarães:
"Acredito que vão decorrer

com regularidade as próximas elei-
ções. pois varias falhas verificadas
em 2 de dezembro passado foram
sanadas. Assim, as mesas, queeram em numero de 1.600 nas ul-
tunas eleições* passam. hoje de
1.800.

Nas eleições passadas, como 11-
zemos a entrega de títulos até às
4 horas da madrugada do dia 90
para o dia 1, nao foi possível apre-
sentar listas de eleitores. Neste
ano- as listas foram preparadascom o devido cuidado e a necessa-
ria antecedência. Isto 4 muito
importante, porque quando o no-
me do eleitor nao figura na lista.
ele vota em separado, com a apre-
ensao.do titulo e por um processo
multo mais moroso. Neste ano, co-
mo as listas estão completas, não
consentiremos que vote eleitor ai-
gum fora de sua secção. exceto o»casos de ressalva e das exceções
legais, que são poucas.Todo eleitor deve. pois. procurarcuidadosamente saber a mesa em
que vai votar. Para Isso. os Jor-nela estão desde Jâ publicando alocalização das secções e. nas ves-
Dera do pleito, divulgaremos peloradio e por folhetos esparsos portoda a parte essa localização. Es-turnos prontos a todos os sacrlfi-
dos para que sejam poupados In*
cômodos ao povo paulistano".

INCOMPUEENSSAO DOS
MESARIOS

Inquerldo pelo reporler se ai-
gumas dificuldades estão surgindo
para a realização das eleições de
19 de Janeiro, respondeu-nos o sr.
Mario Guimarães:

— "A nossa maior dificuldade
para atingir o objetivo da ordem
e da rapidez do pleito está na re-
slstencia de mesarios. que estão se
furtando ás lntimações para ser-
vir nas eleições. Alegando moti-
vos pueris para se escusarem a»
cumprimento do dever, os mesa-
rios são Inimigos numero um da
comodidade do povo, porque uma
secção que não funcione por tal-
ta de mesarios. ou que se instale
fora de hora, acarretará a votação
dos eleitores dessa secção nas ou-
trás secções, aumentando assim o
trabalho dos outros mesarios e ds-
sorganlzando os serviços,

Em um pleito em que há tão
grande numero de eleitores e um
t&o grande numero de candidatos,
4 preciso que cada qual se eom-
penetre do cumprimento de seu
dever. Que façam da engrenagem,
que se ajustem aos trabalhos pararealização do pleito, Pois esse é um
dever cívico. Os cidadãos que estft'
fugindo a esse dever, lnfellzmen-
te não são poucos e alegam, ou os
Incômodos que já sofreram nas
eleições passadas, ou o sacrifício
de se manterem durante longas ho-
ras sem poder abandonar os re-
cintos de votação. Mas. como jáacentuei, se todos os mesarios
comparecerem, o trabalho será In-
flnltamente mais suave do que o
de 2 de dezembro passado. Para
nfto tornar t&o Incomoda o fun-
cfto dos mesarios vamos fornecer
lanche a todos, por conta do go-verno".
VERBA PARA ALIMENTAÇÃO

— "O Tribunal Regional Eleito-
ral, Já solicitou do Interventor fe-
dera], que tem atendido sempre
com a melhor boa v0ntode as
nossas solicitações, uma verba pa-ra essa despeza, que reputamos
justa. I eu acredito que o povo
paulista, ainda desta' ves. dando
mostras do seu civismo, nfto fa-
lhará no combate patriótico em
que está empenhado — terminou
O sr. Mario Oulmarass,

sr.
aeifiirancu que a altuaçfin não se
alterara.

Kntrclanto, o dicelurio da
UDN esperou, reunido, ate ai 17
horas um-, anunciada visita do
ar. Costa Neto. Os udcnlMss re-
cusaram-se apoiar o sr. Mario
Tavares, mss concordariam com
o lançamento de uma terceira
candidatura. O ar. Costa Neto
deveria dar, durante a tarde,
uma resposta definitiva. Mas,
até a hora final, nãn apareceu
na sede. nem deu qualquer res-
posta. Km face dt tal clrcuns-
tancla, os dirigentes udrnlMn*
verificaram que n seu partido
tem só um caminho: sufragar,
nas eleições, o nome do sr. An-
lonlo de Almeida Prado, qunl-
quer que seja a situarão criada
pelas alianças pnlltirns.

Alias, a candidatura do ar.
Almeida Prado — quc entrou,
inegavelmente em crise, nos ul-
tlmos dias — vem sofrendo mais
da falta de entusiasmo dos dlrl-
gentes direitistas da UDN do que
propriamente da falta de popu.larldade. São esses dirigentes da

direita udenlsta que têm feito

tiniu pnra que o nome do sr, Al*
molda 1'riulo nio s» popularize.
Iltptiii citar o maliigro dos rn-
tcmlimentoa UDN-1'CII e a II-
liicita da propaganda do esmll-
(!•¦''» Bdcno-oiquerdista.

* * a
Arruinado o acordo em psrs-

pectlvn, ficou de pé lambem a
candidatura do sr. Mario Tavn-
rea, Nem mesmo a sr. Cirllo Ju-
nior conseguiu derrubi-ls, pois
para tanto seria necessário Inr-
pedrar a própria Constituição,
li* de se esperar que, doravante,
os pesscdlstas Iniciem uma no-
va fa«e da soa propaganda elei-
toral. A campanha antl-eomu-
nlstu, avldentemcnte, lhes rinru
milhares de votos, mas nãn em
numero suficiente para assegu-
rar a eleição do sen candidato.

Nenhum grupo político Intc-
ligente pode pretender, hoje em
diii. um sucesso eleitoral, á
custa de uma campanha antl-
comunista. A grande experlen-
cia do anti-comunismo militsn-
te Já foi feita no mundo e é
matéria passada em julgado, li'
de so crer, portanto, que o
digno candidato sr. Mario Tb-
vares e os seus correligionários
encaminhem a sua propaganda
num sentido construtivo e or-
deiro, capas de assegurar ás
eleições um ambiente demo-
erntico, k altura dos sacrifícios
que o povo vem fazendo na sua
luta para reconquistar o regi-

mo constitucional, <) iv.n i
um partido poderoso •• «iruunl-
sadn, An seu liulo nuin liiiiu
tríi nutro» partidos Nio lu
rsiiln para panirn. K se houves-
ae nntes de tudo deveria ter-

se en t«ela qu* a aalao JasJsfdas coavenltnrlas mrfitnaníif
a soberania popular, que é»w
•'•r respeitada, ml» pena i* s*
«UlIrmiiN n umn nova vitoria du
uligariiulas, principio de naM
nova etapa de drnurdem mue»
dlsl,

* *
O ir, Antônio «le Almeida l'rs»

d», mnillilnui ila I'fIN •< dl
Mi uo cargo di< i 'i»i ni.iiinr
"!•• :' «o 1'niiln, deverá (n/cr hoje
im lliiuru uni im|mrlitni« 'lis-
< min politli ii.

* *
O Partido Trabalhista Br*

(Conclui nu in |i»gt

Prefeitura do Município
de São Paulo

i

Licença para veículos

EDITAL
Faço pnlillcn que a rcpnrliçiio nrrecndnrtorn da Prefeitura,

sita & rua São Dento n.' 873, Jii estn arrecadando, dns 12 Ai
17 horas — nm snlinilo» dns 9 /is li horas — o Imposto de
licença pnrn veículos, nos lermos do Ato 091, do 7 de janeirode 1113(1, sendo os seguintes os prazos pnra ns diferentes
espécies:

Até 15 de janeiro — veículos do propulsílo humano;
ale 31 de Janeiro — veículos fluviais o traçfio n motor,

paru passageiros, do uso pnrtlculnr;
nlé 15 de fevereiro — veículos de traçfio animal;
aló 28 de fevereiro — veículos do Irnçfio u morto, paraciirfüis;
até 10 de março — vciculos n mortor, pnrn passageiros,

de nliiKiiel e nulo-onibiis.
Depois desses prazos, ns licenças de veículos serão cobra-

das com a multa de 10'.: .
Sáo Paulo, 2 de Janeiro de 1047.

Do Partido Democrata Cristão
ao Povo de São Paulo

_j- .JPR5ffiHl9"-:op-DC'P«l<»«ww princípios e através de seus representantes bater-se-á
pela Mangibilidade dos preceitos constitucionais.

SEGUNDO — O P.D.C. foi o primeiro partido político que no Brasil defendeu os postula-doadas Encichcas Papais relativas A questão social, procurando desta forma a harmonia entre ocapitai a o trabalho.
__, . ¦TOyCEIRO — O P.D.C. através de seus representantes iniciou em nosso meio a defesa do
principio da participação dos empregados nos lucros das empresas.

Os seus representantes à futura Assembléia Legislativa do Estado bater-se-ão pela rápidaefetivação desses preceitos constitucionais.
QUARTO — O P.D.C. procurará solucionar o problema da casa própria para todos, porreconhecer que o ideal dos que lutam e sofrem é ter o seu lar.
QUINTO — O P.D.C. é o partido que defende, intransigentemente, a fé cristã, constituin-do sentmela avançada das nossas tradições.
SEXTO — O P.D.C. apresenta, na constituição da süa chapa de Deputados Estaduais, re-

presentantes de todas as classes sociais.
O Partido Democrata Cristão conclama o eleitorado cristão de São Paulo a sufragar nas

próximas eleições de 19 de janeiro, os nomes honrados e ilustres:
PARA GOVERNADOR MAEKO 'TAVARES

Para Senadores ROBERTO COCHRAME SIMÒNSEK
CÉSAR LACERDA DE VERGUEIRO

Candidatos do P.D.C. à Câmara Estadual
Para Deputados Estaduais do P.D.C.

Antônio Ponzio Ippolito *
Ataliba Amaral de Araújo
Agnello Camargo Penteado
Alfredo Farhat
Antônio Calandriello
Antônio Cuoco
Antônio Prestes Franco
Ângelo João Bastos
Antônio Berto
Arnaldo Cattaruzzi
Ascanio Azevedo Castilho
Antônio Saiani Neto
Antônio Tavares Pinhão
Antônio Carlos de Souza Teixeira
Artur de Campos Gonçalves
Benjamin Antônio Salles Artur!
Braulio de Sousa Machado
Décio Grlsi
Dario de Campos Barros •
Ernesto Pinto Aranha
Evandro Campos
Fernando Fonseca
Geraldo Nascimento Serra
Geraldo França Guimarães
Hernani Theodorp Xavier
Homero de Almeida Guimarães

Irineu Pais Leme
James Ferraz Alvin,
João Baptista Julião
Joaquim Novais Bennitz
Jorge Flaquer T
José Sebastião da Rocha Botelho
José Eugênio Moniz de Aragão
José Fernandes Soares
José Maria d'Avila
José Ribeiro de Oliveira
Joaauim P. Dutra de Silva
José Tertnliano Tavares
Marcilio Gonçalves Ferreira Mendes
Mario Sérgio Cardim
Manoel Vieira de Andrade
Manoel Paes de Almeida
Miguel Petrilli
Mauricio de Mòares
Onofre de Arruda Penteado Júnior
Oscar Deusdedit Alves
Paulo Mattoso
Pedro Geraldo Costa
René Oliveira Barbosa
Sebastião Delfino Machado
Vicente Cópia
Yukishique Tamura

Católico! Ouça diariamente, a partir dé amanhã, às 9,45, pela Rádio Excelsfor e pela Rá-
dio América o boletim do P.D.C. Paulista, antes de colocar nas urnas o teu voto, lembra-te queo Partido Democrata Cristão é um defensor intransigente da causa cristã.

„ Ouçam no próximo domingo, às 21 horas, nas Emissoras Unidas, a palavra do dr. Castelar
Padin, do Diretório Estadual e Membro da Comissão Executiva do P.D.C.

Diretórios do Interior: Solicitem cédulas dos candidatos acima à Rua Anita Garibaldi, 5 —
Telefone, 3-3420.
«pp

UNIÃO
Para Deputado Estadual

Mario Júlio Silva
Partido Trabalhista Nacional
Pedido de cédulas: Rua Quintino
Bocaiúva, 176 — i.' Andar —
Bola 314 ou pelo telefone 2-6631.

DOS
TRABALHADORES

COM ADHEMAR NO GOVERNO
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A reação em ação
Eduardo PíilrfitJrlo

A nllanen eleitoral firmada ciara e honeitãmónto entro o
Parlai» Cjmnimlrtn c o Partido hop1.iI ProBressIsta wdã ««-nn»
explorada pelos ntunu donos do Bstado o pelos seus fiel» ca-
paohoi. também por aquolei que, nao lendo onde oolr morto»,
mesmo assim so compmsem em bajular os podorosos, numa
volúpia do causar nojo, como um acontecimento funesto a vida

Quando por ocasl&o da campanha da abolição, também os
anll-escravaglstos encontraram forlc oposição, nao porém por
parto dos escravos. Mas agora, poreco Incrível, encontramos
muitos Indivíduos, verdadeiro», escravos brancos, que por todos
ot resultados do acordo firmado enlre ni duas maiores correu*
temem um regime do mais Igualdade social. Soo estes os pio-
ros Inimigos que temos pela frente.

Prometendo um governo democrático, aem tubarões e sem
filas, o ir. Adhemar de Barros realmente esti assustando •
camarilha renclonorla, habituada o de cima do polelro, en-
gordo r e defecar soberanamente sobre a cabeça do novo. En-
ire r .te povo, muitos existem quo apreciam a situação; outros,
porem, ropelom-na, o aspiram por um sistema diferente, cm
quo o.s polelros sejam colocados do tal modo que os de baixo
nao tenham quo temer o que vem do cima.

Os magnatas, por sua vez, tem os suas razoes para temor
os resultados do acordo firmado entre as suas maiores corren-
tes eMlorois de Silo Paulo. O atual estado de coisas lhes c
sobremaneira cômodo, Nflo couvein dar ao povo nenhuma par-
cela do poder; Isto, no modo deles, seria a subversão da or-
dem. E 6 hom que o povo sn console com a esperança de uma
Igualdade no Côu, — nada do muitas concessões na terra que
6 del"s, dos magnatas.

O sr. Adhemar de Burros mio 6 comunista, todos sabem
disso. Mas, no modo de ver dos adversários quo lhe movem
tremenda guerra, fez multo mal cm aceitar o apoio oue lhe
trouxeram. Deu multa confiança no povo, ao ponto do pm-
brear eom ele numa campanha de quinze dias. Acham que
o povo não deve perder o senso da obediência, mental c social|
os graudos o que devem pensar por ele, e, n moda do sr. Ma-
cedo Soares, dividir-lho antecipadamente os votos.

Além do mais, o sr. Adhemar de Barros prometeu cumprir
certas coisas muito Incômodas aos figurões: respeito as Leis e
guerra aos exploradores. Ora, 6 do desrespeito à Lei c da ex-
ploraçSo do povo que esta gente vive. Será um desastre!

E por Isto tratam de sabotar a sua candidatura, numa lnu-
til tentativa ele incompatibillzá-la com a opinião publica que,
felizmente, e democrática e não 6 cega. Já se foi o tempo em
que se acreditava na ladainha dos maus políticos o dos seus
pérfidos conselheiros!

O SR. ADHEMAR DE BARROS PED.U AO GENjERAL L
(Coiiflutao ti a 1,1 pajlmil

sllelro eaiâ i!« novo em fran»
ru dlsscnllmenloi o sr, Ocioll»
Viirca» i ¦ ' *» ilrUou de ilnr o
seu «iiiilu -i candidatura do sr.
Hugo llorglil, iiimo timhrm,
Miiii iini.i ve», "i- e»i|iiivnu a vi-
niiar Han 1'iinl'i. n fim do pre*-
llular, rum ,i nua presença, i»
candidato do l'TN. Km como*
iitieiirin, o* elemento» dn ttli
IVilro«»-l'r<ila, que parcelam
subjugado*, «ntrarnm em nova
fase de atividade, animados pe*
Ia serie de derrotas sofridas,
nos ultimo* dia*, pelo líder mar
mllriro dn llnnrn Continental.
Eles confiam em que a Ju*H-
c* eleitoral enneelari a candi-
datara Borghi. soando então a

linra de Mirslr o novo randl'
dnlo ilu I'in. Alguns deli», en*
Itetanlo, acreditam quo, no raso
do ser retirada a rnndldnliira
do »r. Hugo, o partido deverá
«polar o ar, Adhrmnr d* llnrro*.
Omni* nlnila mnnifmtam-»» o»«
i-ii iiMMi-nif s fsvnr do **,
Adhemar. mesmo que a candidv
lnrn llorghl permaneço.

Kptretanto, JA existe uma
«Impa de candidatos a depu*
taeAo federal • estadual, devi-
dnmente registrada. Deawt eha-
pa constam os nomes de Inn-
meros representante» dia ala
pedrosMa, como os ara. Freta
Moreira • José Barbosa, rala
bem: o sr. Renhi JA solicitou,
por Intermédio dos seus dele-

Falará hoje, na RADIO AMÉRICA,

às 22 horas, o Snr.

J. CARVALHO SOBRINHO,

candidato a deputado Federal pelo

Partido Social Democrático,

que abordará assuntos palpitantes

do momento.

A mecanização
Ia lnv®ura

Na plataforma que o dr, Mario Tavares leu cm PJndaino-
nhangaba nota-se cfnrnniehto um profundo sentimento do orf?
nilsino a respeito do futuro da lavoura paulista. — Falou sobro
o cofo com aquela certeza dos bons conhecedores do proble*
ma, mostrando os males que o assaltam o o remédio quo o
levará novamente As glorlns passadas. — Depois. falou sobro
o algodão "(pie ]á firmou a saa vontade de ser cultura nobre;
o trigo com que devemos cobrir as /unas próprias para seu
cultivo; a gcrlcullurii, que vai documentando a existência 'da
prospera Industria dn seda:.n industria em geral, u pastoril,
das carnes frlgorlflcâdas, do açúcar, dos artefatos de hindeiru,
de couros e de borracha", dizendo qüo Indo isso traduz para
o governo o dever de uma vigilância protetora. — Baixando
mais pormenorizadamente, declarou que a "pecuária, passada
ou atenuada a notável polêmica sòlire a raça mais convenlcif
le, reclama atenção sem inlermilenclas para que os nossos
rebanhos povoem os nossos campos c concorram para a
prosperidade do particular e do Estado". — O dr. Mario Tava-
res j;'i provou cm seu longo passado pollHco-adínlnisIratlvo
o quanto se interessa pelos problemas vitais da produção ngrl-
rola e pecuária em geral c do quanto é capaz de realizar nesse
setor. — O credito hgricola mereceu sempre sua atenção o ij
Instituto do Café e o Banco do Estado são duas realizações que
o lavrador nunca esquecerá. — O Banco ai está pujante como
o edifício que lhe serve de sede. — O Instituto terminou em
mãos inexperientes, mas — se preciso for — certamente uma
Instituição semelhante será criada coi.i as intenções com (pie
o Instituto teve inicio, isto é. orgno regulador c defensor, sem
procurar alias fictícias ou finalidades políticas. — E para
resumir seu ponto de vista sobre o que poderá ser feito ein.
São Paulo, citou uma frase, que costumava repetir o saudosa
sr. Fernando Costa, a quem lambem tanto devem os paulistas,*
A frase é assim: "com 03 processos modernos não há torrar
improdutivas cm Piratiningo". — A mecanização da lavoura
será um dos pontos principais do programa de governo do dr.
Mario Tavares. — E se cie nssim pensa, assim realizará, por-
que o candidato do PSD é um homem que cumpre o que,
promete. -;[

EM TRÊS ANOS DE GOVERNO

âdkiiãr de Barros
FEZ MAIS PELO POVO

do que os governos que o
antecederam e sucederam

' ~~ .

Veemente discurso aos trabalhadores católicos de S. Paulo, pronunciado on-
tem pelo sr. Antônio Devisate, candidato a deputado estadual pelo R S. D.

Nesta era tenebrosa de mLstl-
ficações e de vlcissitudes politi-
casi n-ste momento de subter-
fugias e despudores, nesta lio-
ra de- corrupções e devassidões
morais em que assistimos, sur-
pfèeriUidòs a tantas monstruo-
sidados, a todos cumpre o de-
ve;- de irivòcõr através dos maiá
profundos sentimentos de ho"-
ia, de civismo e de fé cristã,
a :orça da solidariedade que de-
verá reagir contra a pratica
dlssolvente dos comerclalismos
eleitorais.

E' verdadeiramente dramaü-
co o espetáculo que se desen-
rola no cenário da nossa vida,
maculada de tão sinistros epi-
S01Ü03 que atingem a limites
nunca imaginados.

Vivemos um período da nossa
historia' em que se processa a
restauração dos direitos, a res-
tituição das liberdades, a devo-
lução de nossas tradições. Após
uma fase tão interminável de
nefasta ditadura, o povo tem u
prioridade em manifestar sua
preferencia em face dos cida-
uãos que se apresentam para
govorná-lo. As competições quese travam é a democracia qu;'impetuosamente volve ao reess-
so de uma coletividade cujo
destino sempre se desviou dos
rumos extremistas. A vibração
di luta, a intensidade do prelio,a violência dos embates, são de-
mõnstrações vivas do entuslas-
mo do nosso povo. E' na rea-Hdade, empolgante apreciar
essa ressurreição de opinião pu-Ijlica, ante a qual todos tere-
mps de nos submeter sagrada-mente, Muitas decepções e desi-lusõés justas e injustas se segui-
rão, simultaneamente com mui-
foi vitorias e trlunfos Justos einjustos, porem, um equilíbrio£3 estabelecerá mercê do lnexo-
iravèl Juizo popular que as pro-páa; leis da natureza impedem
q'ie seja logrado ou ludibriado.

Estamos em vésperas de sur-"reza-,. Ambições que se desva-nec:m e certezas que se desmo-i"n:im. Desse temporal de can-il'datos, o povo saberá conscien-temente selecionar os valores
c.uo deverão representá-lo c:>-nió mandatários de sua confian-ei na condução do seu destino.Tudo muito natural e no-mnml

O que não é natural e nemfomum é. no entretanto, essainvestida de aventureiros, essa1 us 'dia de irresponsáveis quere aludindo à. categoria de de-
fensores do bem coletivo, cons-tintem autentica afronta aohesso brio. Comerciam votos,
compram e vendem adesões ne--.iiciando incscrupulosamcnte aboa fé alheia, trajando mantos
a• 1 j ; dos quais ocultam a perver-sidade dos seus intentos c a de-

sonestidade dos seus objetivos.
O que não é natural e nem

comum ó verificarmos que na
arena do democrático- torneio
eleitoral figurem aqueles que
atraiçoam e nsridcm a honra
do povo por intermédio de gol-
pes

Olhai bem a tragédia dessas
ocorrências não com o temor
de que vencerão os desatinados
traidores da nossa terra, mas
com o conhecimento imperioso
da necessidade que todos temos
de suprimir dos dias vindouros
a repetição dn um ambiente que

Sr. Antônio Devisate.
O que não i natural. e nem

comum é permitirmos que impa-
triotlcas alianças ameacem <jj
nossas instituições demolindo
os edifícios sociais e morais do
nosso passado, minando as es-
perançaa do futuro com a pól-vora da cubiça de regimes es-trangeiros que planejam a nos*
sa escravidão.

permita tantos desva rios I
Trabalhadores católicos! Vós

que sois o alicerce da nossa ri-
queza, vós que sois o funda-
mento da nossa prosperidade,vós que sois o baluarte de nos-
sas osplrações de Pas Social, em
vós repousa a responsabilidade
de Julgar os perigos que em to-
cala. os Inimigos aguardam para

assestar no vosso destino. Veda
o panorama rubro que avança
em vossa direção. Vêje o ho-
rizonte tormentoso que tentam
impor às vossas vistas, enquah-
to no firmamento fulgura a nar-
monia e a paz da família, do
povo e da Pátria que todos de-
vemos ter empenho máximo em
preservar.

Como homem . do trabalho
sinto-me' identificado com vos-
sos ideais. E hoje. como candi-
dato a deputado estadual, sin-
to-me estupefato com, as pro-
porções dos.perigos 'que vos
ameaçam. Como'no tempo de
Caligula em que um cavalo 'foi
nomeado cônsul, hoje vemos um
Partido de nação estranha ind»-
car candidato a governador djp
nosso Estado a um Inconscien-
te que no poder Jamais teif
forças para fugir ao compro?
mlsso de compra e venda peranf
to uma tentadora aliança d»
qual vislumbrou a conquista da
nossa riqueza, do nosso patril
monio, da nossa terra. g!

E' certo que não sucederá tão
calamitosa vitoria do adversaria
e os poucos votos que sufraga*,
rão essa aventura restarão co-
mo uma nódoa que simboliza-
rá a nossa eterna repulsa aos
regimes extremistas já tão far-
tos em exemplos de miséria hu-
mana. ¦-; '

Pelos algarismos das apura-
ções das urnas veremos o legiti-,
mo triunfo do candidato de S:
Paulo, o Sr. Mario Tavares, ga-
rantia de tradição, de respeito
publico e de responsabilidade
pelo resguardo da nossa sobe-
rnnia. Mario Tavares é a espe-
rança de São Paulo sob cuja
administração assistiremos a
realizações da mais alta sígiú-
ficação para a grandeza e feli-
cidade do nosso povo. Sob a
inspiração do elevado espirito
publico desse eminente paulls-
ta, se eleito deputado da Cama-
ra Estadual empenharei todos
os meus esforços para concre-
tizar o que constitua de mais
imediato c real interesse da
coletividade. Em contacto per-manente com os trabalhadores,
saberei Interpretar seus direitos
e rcivindicaçõss pelos quais já
venho me batendo na conse-
cução do programa social do
SE'SI ao lado de Roberto Si-
monsen. essa personalidade in-
vulgar que tanto se realça ns
galeria dos nossos maiores bo-
mens. O Serviço Social da In-
dustrla é uma obra que nio se
restringe a promessas, estende-
se a realizações positivas que Jatantos benefícios tem proporclo-nado aos trabalhadores através
dos seus serviços de ampla as-
slstencja nos mais variados se-
tores da vida social, econômica
e educacional do operário.

fados Juulo no T.K.K., o can'
relaniento da referida chupa,
otldenteminU paru prooeder
nu exjmrso doij seus adversa-
rins,

Os eiiMdiuü de nperela, mnio
v£em os noasus Irilores, «100*
ili-in s« dl» n dia, de modo bl>
sarro e emorlonnnle. O mo-
minto dramático serA porém a
apotcune do dia 10, Depois, ta-
remos o secundo ato, Isto é, a
apuração, • enlâo, enlre os ven-
cedores, haverá cantos de «16-
ria, como no eén. B, entre oa
vencidos, choro o ranger do
dentes, conto prometo a Bíblia
im condenados, no Jata» final.

• • •
Contamos acima como fra-

cassaram os entendimento! pa-
ra o lançamento do ama can-
didatura unira, com o apoio
da UDN, dó PSD o demais par-
tidos conservadores, em oposl-
çilo ao sr. Adhemar de Darros.
Vamos diir agora alguns deta-
lhes da historia dessa cândida-
tura malograda,

Como è do ronbcclmcnto pú-
M.r.i, o objetivo da viagem do
sr. Cosia Neto a S. Pnulo foi
justamente proceder n coorde-
liarão das forças conservadoras
cm torno de uni único nomu.
Mas n mlssfío do ministro da
Justiça não teve êxito. A UDN
recusou-se n apoiar o sr. Ma-
rio Tavares, exigindo o lança-
mento de um "tertius". O in-
terventor Macedo Soares r.dc-
riu Imediatamente à Idéia, e
procurou ressuscitar a candi-
datur.t do sr. Cintra Gordluuo.
Os udcnlstas sugeriram o.s no-
incs dos sr.;. IScncdito Monte-
nesro e Jaymò Cintra. O nome
do sr. Altino Arantes foi tam-
bém lembrado pelo sr. Macedo.
Mas os tavaristas reagiram c os
entendimentos ta'ram por ter-
ru. E, (limo já dissemos, os udc-
nistas esperaram inutilmente
nté às 17 horas, no Largo do
Café, a prometida visita do sr.
Costa Neto.

Tendo expirado o prazo parasubstituir candidaturas, não
liá agora outra solução além
ca que apontamos: udcnlstas e
pessedistas levarão is urnas os
«eus respectivos candidatos. E
o ele torado decidirá, pois a
sua livre escolha constitui a es-
scncla do regime republicano.

* *
Segundo informações colhi-

das pela nossa reportagem na
sede do PSD, o diretório ade-
marista de Tremembé da Can-
tarclra aderiu ontem aos ma-
Joritárlos, em virtude de dlscor.
dar da aliança PSP-PCB.

O sr. ícaro Svdow, presiden-te em exercido do Diretório do
Partido Trabalhista de Borghi,
requereu ontem ao Tribunal
Regional Eleitoral a concessão
de um prazo para registro deum novo candidato peteblsta,no caso do S.T.E. cancelar oregistro da candidatura do sr.Hugo. O T.R.E. julgou-se ln-competente para decidir sobre oassunto, que é de competência
do S.T.E.

* *
Encontra-se em viagem de

propaganda eleitoral, na zonada Mogiana, o sr. Honório deSylos, candidato' do PSD adeputado estadual. O sr. Honó-
rio, que é um veterano jorna-lista e diretor licenciado doDepartamento Estadual de Im-
prensa, vem recebendo, nas cl-dades visitadas, as mais expres.
sivao provas de solidariedade
da parte dos seus numerosissi-
mos amigos políticos, que lheasseguram uma ampla votaçãoem 19 do mês corrente.

Ontem à noite, no Largo doRussel, Rio de Janeiro, realizou-
so um novo comicio do Partido
Trabalhista, com a presença do
senador Gctulio VargaB. Vários
oradores se fizeram ouvir, des-
tacando-se entre ele* og depu-
tados Baeta Neves, Segadas Via-
na, Ezequiel Mendes, Gurgel do
Amaral e Antônio José da Silva.

O principal discurso dessa
reunião política, evidentemente,
foi o do sr. Getulio Vargas, queafirmou, entre outras coisas, o
seguinte, referindo-se á obra dl
seu governo:
: "Ela foi que determinou eesa
reação profunda contra mim e
meu governo, En nio auero
mais governar. Para mim o do*
der só valeu enquanto pude rea-
lizar esse programa social ane
considerei Indispensável para

vllnr a ratáMiof* ds revnlucau,
llo|e, o P, T, II. **M» r«i"« »

**prn**»ii mal*, poderosa do»
KPiitliiienioii populares, • » »
«rnntle força, crescente, «•••
¦liiiiuio nu oeaio Hgonl/am lo-
da* st forçs» da reação".

Mui» «dlsiito iIUs» quo dur*n-
lo toda a «uerr» o l"»vo enrior»
foi 0 maior lialmirto da rea»ien«
cia nacional, por sua resignação
consciente e dura capacidade de
resistência"Em todos os momentos cKI-
coa o pove cerrou fileiras en
torno de mim, aentlndo que ¦!•
nha personalidade deaaD*wace-
ria. Tenha orgulho de tir ceai»
preeadldo • staUmento do pove
carioca. Todoa oa hosaeaa «m
passaraa pelo governo de Bra»
ali sofreram aa eousequenelaa
dtxia incompreensie. K fal ia-
lis e sou feliz alada hoje porque
posso estar eom o povo e eeatlr
minha* energias renovada* pela
reação daa energia* do trsbaliia»
4»r brasileiro".

O -.ensdor (ielulio Vargas ufir-
mou que depois de formado o
I». T. II. surgiram os "uartidiiu

slopors", masciiradn» de tralia-
Ihistns, o disse que 11 I'. '1'. U. o
o unlco, acrescentando que os
demais partidos proletários sao
fruto cxcluslvl do interesses per-
Nonnlislns.

Depois de outras considerações,
o sr. Gctulio Vargas concluiu o
seu discurso com csws palavras.

— "Jú passou a epoco dos Pro-
flsslonals da político. O P'»vo nu»
inui» acredita nas suas promessas.
Os que pretendem gozar » 1'ora
prcsenli-, afirmando que não **}«•
Io o amanhã, serão opanhadoí
dcsprevcnidbs, porque o amanha
chega. Este amanhã ser» a vitoria
das trabalhadores; com n reillstri-
buição do poderio econômico, pa-
ra que os ricos sejam menos ricos
c os po',res menos pobres. O pro-
blcma da tranqüilidade liumana
não pode ser apenas o da liberda-
do para privllcciados da fortuna,
mas o do trabalho sob a égide da
iustlça social".

* * *
Segundo fomos Informados, o

pr. Hugo Borghi, depois de ter sa-
bldo, ontem, que Getulio nio vi-
ria hoje a 8. Paulo, patenteando
mais uma vez o seu desapreço pe-
Lt sua candidatura, telefonou ao
«eu irmão, sr. Armando Bofthj.
que se encontra no Bio, recomen-
dando-lhe que ameaçasse o* maio-
rals peteblstas com a sua possível
adesão à candidatura Adhemar de
Barro*. Se a nmeaça foi feita ou
nio, nio sabemo*. Mas. em caso
positivo, é de supor que os dirl-
gentes do Diretório Central te-
nham sofrido um grande susto...

OS PESSEDISTAS DO PIAM
AMEAÇAM SOLTAR O SR. LEÃO.

TEREZDíA, 8 (Asapress) — Par-
lamentares udenistas tclegrafaram
ao presidente da Republica, comu-
nicando que chefes pessedistas es-
tão ameaçando o povo. com a aflr-
maçfio de que uma semana antes do
pleito conseguirão afastar o chefe
do Polida, que vem assegurando
o respeito às garantias constltu-
clonals. Os parlamentares udenls-
tas apelam para que tal não acon-
teça, pois o plano visa por em 11-
berdade a José Leio. assassino do
vigia Miguel Pedro, durante o cm-
pastelamento do Jornal udenlsta"O Piauí", desta capital. Até azo-
ra José Leio não foi denunciado,
devido à pressão política, afirmam
parlamentares udenistas. Dizem
que os Pessedistas afirmam que
José Leão será posto em liberda-
de. para vir coagir os eleitores ao
Povoado de Água Branca, onde é
conhecido por suas façanhas cri-
mínosas. Assinam o telegrama o
senador Matlas Olímpio e os depu-
tados Adelmar Rocha e Antônio
Correia.
PEDIDA, NO RIO, A PRORRO-
GAÇAO DO PRAZO DE REGIS-

TRO DE CANDIDATOS
RIO. 8 (Asapress) — O PTB,

em petição assinada pelo seu pre-
sidente, sr. Baeta Neves, pediu
ontem ao Tribunal Superior Elel-
toral o adiamento do prazo para o
registro de candidatos dependén-
tes de recurso ou mandado de se-
gurança na Justiça Eleitoral. O
Tribunal ainda não se pronunciou
sobro a referida petição, que foi
mandada Juntar aos autos contra'
o registro da candidatura do sr.
Huço Borghi.
REGISTRADA A CANDIDATURA

MARIO RAMOS
RIO, 8 (Asapress) — O Trlbu-

nal Regional Eleitoral registrou
ontem a candidatura do sr. Mario
de Andrade Ramos à senatorla,
Pedida pelos partidos Social De-
mocrata, Democrata Cristão e Tra-
balhista Brasileiro,. Como suplen-
te. o Partido Trabalhista registrou
o sr. Cornello Fernandes.

A candidatura do sr. Mario de
Andrade Ramos é também apoia-
da pelo P.R., P.O.T., P.T.N. e
P.P.B. O Partido Republicano re-
glstrou para suplente de senador o
sr. Sales Filho.

FORNADA EM S. PAULO A
PRIMEIRA TURMA DE ARTÍ-
FICES DAS ESCOLAS SENAI
Entregues ontem, em sessão na Federação
das Indústrias, as cartas de oficio aos 73

novos operários especializados
Realizou-se ontem, no salão

nobre da Federação das Indus-
trias, a cerimônia de entrega de
certificados ¦ de conclusão do
curso profissional aos 73 arti-
fices formados cm varias espe-
clalkações nó Serviço Nacao-
nal de Aprendizagem Industrial.
(SENAI).

E' a primeira turma de ope-
rarlos especializados que aque-
Ia instituição forma em nosso
pais, integrada por alunos das
Escolas SENAI da Capital, Tau-
bate c Sorocaba.

A cerimonia foi presidida pe-
lo sr. Roberto'Simonsen, pre-
sidente da Federação das Tn-
dustrias, estando presentes va-
rios representantes da indus-
tria paulista e das autoridades
civis do nosso Estado.

¦ Os artifices recem-formado*
foram saudados pelo sr. Rober-
lo Mangc, diretor do SENAI,
falando cm seguida, o sr. Ro-
berto Simonsen, congratulando-
se com os novos operários es-
peciallzados, aos quais fes a
entrega das respectivas car»as
de oficio.

Foram também entregues três
prêmios instituídos, um pela Fe-
deraçio das Industrias, destl-
nado ao melhor aluno do SE-

NAI em todo o Estado, que ebu-
be ao artífice Arlindo Barbo-
sa; o segundo, do Departamento
Regional do SENAI, para o me-
lhor aluno das Escolas Senal,
obtido por Antônio Parada Fi-
lho, e, o ultimo, instituído peloSindicato de Metalúrgica, Me-
canicá e Eletricidade, conferido
a Francisco Razza.

úm

A mais ampla difusão d®
ensino primário e praHssii^
nal dará a São Paulo pm

(issionais habilitados
Discurso pronunciado pelo Sr. Raphael

Moschese na Rádio América
Antes do mais nada, quero dlser-vus que nio sou o nunca

fui político. Minha rida toda, desde erlnnçu, sempre Irans-
correu denlro de uma fabrica, no melo de operários. Venho
de uma família que se fei pelo trabalho, e unleanienle ao Ira-
balho deve ela a siluaçio a o conceito que desfruta. Descen*
do, pois, com eerto orgulho — como lanlo» Jovens conlerra-
neos — de lutadores que, construindo seu patrimônio, coope-
raram para a grandeza do nosio querido Silo Paulo.

Nflo sendo político, sA aceitei a Inclusão de meu nome nn
chapa de deputados dn UDN porque compreendo que a nenhum
cidadão * licito recusar-se a servir ao seu povo e ao seu Esta-
do, nesta hora de ansusllns e de geral ilcsassossígo. Vivi. como
disse, desde ns mais verdes nnos, no melo de operários, li
nesse convívio diário, aprendi a estima-los o a compreendo-
los. Sei, porícllntnonle liem, quais ns seus problemas, ns sins
necessidades e ns seus Ideais. E' com esne conhcclmonlo e
com essa credencial que. se eleito, Irei defender, nn Câmara
Estadual, o Iicni-cstar dos trabalhadores paulistas.

Se conheço, como disse, as necessidades, ns problemas e
C1s ideais do nosso homem do trabalho — o vigoroso fator ano-
nlmo de nosso pujante progresso — posso afirmar, ouvinte da
Itadio America, que o trabalhador paulista é fie índole bo'',

.eficiente no seu esforço e capaz nas suas criações, mas neres-
sita, acima de tudo. de melhor amparo nos seus misteres. Os
seus problemas são numerosos, destacando-se, porem, por siri
importância, o do ensino profissional! Somos um pais que se
ressente, dentre imlltns outras coisas da falta de operários
técnicos habilitados; Na sua quase generalidade trabalha o
nosso operário inspirado, apenas, por sua Inegável Intellgcn-
cia e escudado na sua admirável capacidade do aprender Mas
a seus filhos, no entanto, nem, sempre ele pode legar uma pro-
fissão capaz de lhes garantir o futuro. Ora, isso posto, fica
evidente que somente com a mais ampla difusão do ensino —
quer primário, quer profissional — è que conseguiremos for-
mar, para o nosso pais, equipes devidamente habilitadas de
profissionais.

Todos os povos que deram oo ensino profissional lugar
privilegiado no programa de suas realizações — viram, como
resultado, solidificada sua estrutura social, atingindo, sob todos
os pontos de vista, ns culniinanclas do progresso entre ns
nações. Educar 6 guiar para algum fim, — guiar o indivíduo
até que ele esteja em condições de se dirigir por si mesmo,
aproveitando-se dos ensinamentos recebidos até então. Consi-
dera-se, pois, "educado" o indivíduo quando ilpto a se dlri-
gir, evitando atritos c conduzindo-se por si nos embates da
vida. Nesse setor, todos os louvores são poucos a obra henc-
meritn do SENAI, de cujo Conselho Regional tenho n honra
de ser vicc-prcsídentc.

Meus caros ouvintes:
As eleições de 19 de janeiro marcarão, estou certo, o inicio

de uma novo era para Suo Paulo e para sua gente. Não resta
duvida que caminhamos seguros e confiantes, para um pleito
livre c honesto, do qual sairão legítimos representantes «o
povo. Porque, na verdade, como dantes não acontecia, será o
povo quem irá decidir por si próprio, de seu futuro.

Disse que compreendo o problema brasileiro, e, conse-
quentemente o paulista, como um problema de educação. Essa
a razão pela qual, ao aceitar a minha candidatura pela União
Democrática Nacional — agremiação política qué reunc, Indis-
cutivclmcnle, grande massa eleitoral em nosso Estado — me
comprometi a defender a causa da instrução, — não a simples
alfabetização mas a instrução e a educação cm uni grau que
realmente permita ao indivíduo elevar-se e elevar o seu tra-
balho, qualquer que ele seja, c especialmente a causa do ensl*
no profissional, que considero o problema mais premente o
cuja solução importará na de todos os demais angustiantes pro-
blenius cm que se debate nossa industria, em fase inicial ât
desenvolvimento. Minha profissão de fé, portanto, como can-
dldato a deputado estadual pela UDN, eu faço pois neste pro-
grama que assim sintetizo: MAIOR DIFUSXO DO ENSINO
E MAIOR NUMERO DE ESCOLAS PROFISSIONAIS, onde,
gratuitamente, se ensine e habilite o pequeno brasileiro a ser
utll a si próprio, à sua famlla e ao sei' país!

Interventor verde
Paulo Siqueira

Como é deliciosamente fanfarrão o decrépito Macedo
Soares... E quanta perversidade escondem os seus falsos
olhos negros. Guindado de sopetão a interveutorla, pelo mala-
barismo de sua lncontida hipocrisia, somente trouxe para Mio
Paulo, nos seus val-e-vens de passageiro gratuito da Central,
mais misérias, mais fome e muitas filas.

No desenrolar do seu maquiavélico plano de se constituir
em "candidato único dos paulistas", nos primordios da confu-
são pessedista, suas artimanhas foram logo desmascaradas, e
recuando despeitado revelou o lado do seu mais sórdido rea-
cionarismo, rnartirizandò o povo com a sua escandalosa in-
competência administrativa.

Uma virtude, no entanto, realça o maravilhoso Embaixa-
dor das Filas — é a sua, magnanimidade em entregar aos sabu-
jos do integralismo as posições chaves do seu governo.E essa gente, escondida atrás de Macedo Soares, instila na
cachola vazia do mimoso dirigente, doses massiças de teorias
verdes, que o encantado da rua S. Luiz retransmite por toda
a parte, agitado como um desvairado integralista hipnotizado
pelo salgadismo. -

E' um verdadeiro agente provocador pliniano, que se pres-ta aos lances públicos mais ridículos, criando em São Paulo
um clima de desconfiança.

O Interventor fracassa no cumprimento de seus deveres 
mas não falha' na sua cumplicidade com os remanescentes do
fascismo. Abusa do nome de Deus, para estabelecer o divor-
cio entre a Igreja e o povo paulista. E os altos dignatarios
da igreja em São Paulo, iludidos pelos Informes alarmantes doagente Macedo Soares, perderam a serenidade e saíram gritan-do contra os trabalhadores e contra Adhemar de Barros. Era
oste exatamente o desejo do miasmatlco interventor.

Sua prosperidade, firmada durante as noites escuras do ge-tulisrao, aquece o clima de terror que existe na Capital, paraassim preparar o ambiente para a implantação de uma novaditadura. E ele não hesita em utilizar as coisas mais sagradasda religião como arma política para sustentação do seu gover-nicho, da Raposa Tavares e de suas investidas contra Adhemarde Barros.
Nas eleições passadas, muitos ouviram Macedo Soares...e o resultado foi um desastre para o povo e uma felicidade

para o seu cardume de tubarões. Agora, Macedo Soares d*-monstra publicamente que deseja assistir, em cada paroqui.i,um comício político contra Adhemar, promovido dentro d.»Igreja pelos vigários incautos, durante o santo sacrifício d.missa, aos domingos.
Depois que Macedo Soares, falando a jornalistas cariocas

anteviu exatamente o resultado das eleições a favor da Rapo-sa Tavares, depois de embair o Cardial com suas mentiras —
a este inefável maldizehte faltam credenciais e moralidade ad-ministrativa para assistir ao pleito de 19 próximo. MacedoSoares revela publicamente a falta dn serenidade para assistirà vitoria de Adhemar de Barros.

Tf ATP O MUNICIPAL
TEMPORADA LÍRICA Dl VERÃO COM ARTISTAS NACIONAIS INTEGRADOS COM BLEMEN.TOS ITALIANOS DO "CARRO DI TESPr LÍRICO -a™*™
INAUGURAÇÃO — Sábado, 11 de Janeiro, às 21 hs. — INAUGURAÇÃO

Andréa Chenier
(De Olordano) t

BUSABBTTA BARBATO — OIULIO LUCCHIARI — PAULO ANSALDI — EDMEA LIMBKRTI —
JOSÉ* PERROTA — OÜTLHERME DAMIANO — ADRIANA PALMIERI — ARNALDO PESCUMA— OIULIO TOMEL Orquestra e Coros do TEATRO MUNICIPAL.

Regente: EDOARDO DE GUARNIERL
Frisas a Camarotes de IA CrJ 300,00 — Camarotes Foyer, Cr.$ 250,00 — Camarotes de 2.» Cr $150,00 — Poltronas e Balcões, Cr.$ 60,00 — Cadeiras Foyer, Cr.$ 50,00 — Galerias, Cr.$ 20 00 —

Anfiteatro, Cr$ 12,00 (Imposto a parte). BILHETES A' VENDA.
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ANIVERRAMOH
Faiem mios !.¦¦¦
fira.: Alberto (lontea de Araújo,

JoAa Pcrclm Nnburo, Kuaciilu Pm-
do di< Hiuwi, Joaquim du Canto o
Ab*l*rdo Vilela, de Jnt-uitiisn. Ml-
nes,

8111*,: Benedita Miitin 11.1i.. 11 >m
Berra, i*|w*n dn sr. Niciimir tio-
mem d:» 8'ria u Joana Patronllhií
Moreira, esposa i|u sr, Noá oomis
Moreira.

Menina Ade||j. I1II1.1 do ir. Er-
Deito Mauuapolvo.

NOIVADOS
Estão noives;
Sr. Urbano de Sousa P.iixao. l|-

lli 1 do c.imiI li.ltnr do ¦¦•;.:i .1 p.il.
mui c a si ta Helena Mino, (lllin
do casal l.ulz Mino,

8r. Ciuilli.  Malno Neto, li-
Ihn du casal Nicohu Moino, <¦ n
«ria. Mirla Realnn Ortlz. filha do
casal Jcsé Ort|z.

CASAMENTO
Sllva-Cortei — lt< iillza-.se dia 11

h, ia horas, na Ijreja do N. ü.
Auxiliadora, o enlace matrimonial
do sr. José Corte;!, lillm do cas.il
Rafael Ângelo Cortei mm <i >rta.

M mi.» ApflreoUa Milvn. lilha da
ira, Mu ri» Criiviml Hilvi,

PBSTAg 1. IlAILBI
rir, (Irlanda 1 .ti ».<iii„ ii.iiii 1-. i-ini

» Heall no ,i;.i 13 dns It RI' I'' hoio». !i„, .¦,!.„ do 1 andina-
VO, mu baile (•111 homeimuem lio ar.
Orlando du carvalho Dimoiccno,
nfcreeldo por m<uk colina» o »ni|-
gus pilo hrlIliaiUlMiiu com que ai-
rançou o l." premiu 110 concurso de
literatura promovido pelo n«-p«r-
lamento da Cultura do Kst ido.

CONFERÊNCIA"Teoria da* nulo-oaolIaçOoa" —
O prof, Yves Rucard. diretor da
Escola Niiimal Superior d>* Parla
o professor de Pinica na Bnrbnn-
lie, atualmente lie ta rapltd como
hospede dn ünlvcraliliulo dc SAn
Paulo, ronlliou, ontem, a,s 21 lio.
ra», na Biblioteca Municipal. 111114
coiiíerciicla sobre os recursos da
1.nlio-nuvi ::;ii.iii, mudcrilll.

Hoje. ns 17.30 horas, 11 prõf. Ro-
canl fura uma exposição de ca*
rater cientifico, na Escola Polpec-
nica, «iibrc "Projrcaaoa recentes
da teoria dis auio-o.sellarc.es".

SP OI ©iEa pau Hsfa
Cií Aires

Os métodos dc ação do Pm-lido Comunista, sistematizado]
pelo processo dc orientação centralizada ndotndo, sob rigida
disciplina, por essa organização internacional, constituem nina
verdadeiro, política dc cunhas.

K é por isso que clea se apresentam, nos paises que ainda
mio dominaram, como ardentes — os mais ardentes — defen-
«ores da democracia, 'quo pretendem, afinal, liquidar com »
Implantação do seu totalitarismo radical, do seu regime uni-
partidário Intransigente c dc anulação do indivíduo na sua
dignidade dc ser livre e pensante. K' que a democracia nasceu
com u mania do suicidio, teimando em repelir a tese, muito
concorde com as leis biológicas, dc que a liberdade que cia
outorga deve cessar quando usada para demoli-la c consequen-
temente aniquilar 11 própria liberdade, que é a sua essência.
Dentro desse ingênuo ambiente democrático, onde não tem
guarida o instinto eterno de toda a natureza viva, que é o de
conservação, tão fundamental na caracterização do direito à
existência, que a civilização apurada dos homens admite, como
justificativa do.maior doa crimes, a legitima defesa — dentro
desse ambiente dc ação licenciosa. o comunismo adota a velha
tática da Infiltração por meio de cunhas cravadas nas linhas
democráticas.

K' a ação do cupim sobre o cerne da madeira.
O processo nem merece ser chamado de maquiavélico,

porque lhe faltam a inteligência, a ardileza e n hipocrisia estu-
dada e fina dos métodos preconizados pelo grande florcntino.
li porque lhe falta, também, a nobreza dos objetivos que abo-
lia os escrúpulos do celebre politico — a grandeza c a liherda-
dc de sua Pátria.

listamos assistindo, neste instante, nos ambientes eleito-
rais provincianos deste nosso muito amado Brasil, o desenvol-
vimento dn tática das cunhas no campo da democracia — a
Infiltração mnnhosa do cupim nn própria medula da-arvore
democrática.

São Paulo, ainda agora, se escandaliza diante dc uma
aliança cm que não se sabe o que é mais absurdo — se os
amores dos stalinistas por um candidato que ostenta a opa nas
procissões das irmandndcs católicas c sempre fez praça dos
seus sentimentos nacionalistas, incompatível, portanto, com
o mntcrinlisnío e o intcrniicionalisníò soviéticos, ou 11 voraci-
dade com que esse candidato e o seu partido se atiraram, com
quantos anzóis puderam obter, h pescaria do eleitorado ver-
liícllio, a ponto dc admitirem a hipótese — ingênua, 6 bem
vcriliule, dc vir a ser eleito por uma maioria de votos do extre-
mismo moscovita, de vez que esse eleitorado é. bem maior
que ò seu...

A gritante incoerência que há nessa aliança arrepia os
cabelos da gente que ainda teima em ficar fiel ao bom senso,
não pela parle que nela tem o comunismo. lisse está 110 sen
papel.

A tortuosidade de seus métodos de ação c o seu regime de
vida. Nó campo da politica nacional, como 110 da internado-
nal. Naquele, ele se apresenta como campeão dn democracia,
para mata-la, 110 momento oportuno, com o punhal afiado dn
seu totalitarismo materialista e libcrticida. No episódio mais
dramático de toda a historia da humanidade — a guerra quo
ainda salpica dc sangue os homens dos cinco continentes, cie,
o comunismo, se arrogou o titulo de campeão da lula contra
o nazismo e o fascismo, quando, na verdade, lhes acabou fa-
zendò a guerra porque veio a convir aos seus interesses. Não
nos esqueçamos de que, antes, ele foi um aliado da Alemanha
de Hitler e Goering. Invadiu a 1'olonia, dc acordo com 01
nazistas, para participar da divisão dessa cobiçada presa. Mais
tarde, fez aliança ostensiva com Ribbentropp, recebendo-o cm
Moscou com grandes festas e;honradas. Quem está esquecido
desse episódio? Stalin, no Kremlin, banqueteava o ministro
dos Estrangeiros dc Hitler, preparando secretamente o seu
plano de guerra contra a Alemanha, mais tarde levada a efeito,
li Hibbentropp veio a ser enforcado cm Nurcmberg, como cri-
mltíòsb de guerra, com o apoio soviético...

Os franceses viram Thorez, o seu lider comunista, fugir
da França para a Hussia, porque Stalin se aliara a Hitler, con-
Ira a França, portanto. E o viram voltar como um herói da
guerra... pelo democracia, contra o nazismo...

Na sinuosidade dessa conduta está a melhor expressão dos
métodos de ação da politica comunista. Como certos insetos
que se defendem, tomando a côr e a aparência da arvore a que
se agarram e a que fazem mal, os comunistas se mascaram de
democratas, quando lhes é útil. A guerra não foi para eles uma
guerra marxista, de totalitarismo soviético, porque do outro
lado estavam os aliados de que eles precisavam, politicamente
liderados por Churchill...

Essa é a moral — se é que assim podemos nos expressar
— da politica comunista. E ela está sendo aplicada na politi-
ca nacional. Cultivando, com carinho de bactereologlstas, em
culturas bem cuidadas, os vírus da ambição dr certos candi-
datos, eles preparam, gobrepticiamente, a sua escalada ao po-
der, minando a democracia, roendo o cerne da arvore fron-
dosa dn Republica.

Eles querem fazer de São Paulo uma nova Polônia na po-
litica nacional. Pnra domina-la, aliam-se a quem quer que
seja. mesmo que ostente o titulo de provedor de irmandades
católicas e vista a ópa nas procissões da Igreja.

Resta que os poloneses de Plratininga se defendam com
unhas e dentes — repelindo a Invasão r> punindo quem tet e
conúbio imoral com o invasor...

Falará hoje, às 2045 horas, na

Radio Excelslor
o sr. ANTÔNIO DEVISATE,
candidato a deputado Estadual pelo
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO, que
dirigirá ao povo dos bairros do Taman-
duateí uma mensagem de apelo à cons-
ciência comum de cooperar para a gran-
deza de S. Paulo, através de uma inten-
sa proteção aos seus bairros populares.

CASENIRAS - OCASIÃO
Casemira "Corcovado" lisa. ótima. Corte  2,80 200,00

190.00Tropical liso, belo artigo. Corte 2,80
Sarjâo azul-marinho ótimo. Corte 2,80 240,00
Sarja azul-marinho sup. Corte 2,80 J70.00
Artigo Bataclã, bom. Corte 2,80
Cascmira.s listadas, pura lã Corte 2,80

120.00
330.00

VISAVAM LUCROS FÁCEIS
VENDENDO REMÉDIOS NAO
LICENCIADOS PELO D.N.S.
P.occsssdos os indivíduos Arakcn de Ma-
raes e José Maria AmF>?oslo, rcüncldcntcs

nessa prática criminosa

• *- íaClssHt

ENSINO E CULTURA

N/lo hft multo 11 JORNAL DR
NOTICIAM publicou a conclusão
do Inquérito polif-lnl Instaurado
contra Arakcn de Morais. ro*sidente 11 rua H' 1M1 ,;•.!, 04, i- Jos*
Maria Amhru >.< morador a rua
ibltuniiia, 00. Distrito Federal, os
111 -i. nn qualidade de proprlcta-rins du laboratório "Laburmedlca"
venderam limmern.i produtos inr-
maeeutlroa sem o duvido Ikvn-
clamento do Departamento Na-
clonnl dn Saúde, Por esse crime,
os dois foram processados pelo po-dèr Jiidlcinrlo.
ntiMiNOKOK i!i:i.\(ii»i:vn;s

Tndnvia. Arakcm de Morais o
¦Totó Maria Ambroslo não cessaram
suas atividades criminosas, nnl*
(Mie. novamente, Instalaram um la-
borntorlo nesta capital, sob a
firma "Arakcm, AmbroMo c Cia.
Ltdn." o tornaram n ncROclar 11c-
Rulmente cnm medicamentos.

o delatada sr. a. Leite da nar-
ro» Júnior, iltulnr da Delegacia
de Falsificações o Defraudações em
diligencias que realizou c orlou-
tou; velo n descobrir as novas ali-
vldades dc Arakcm de Mornlf
o seu sócio, tendu localizado o
laboratório em que ambos agiam,
o feito a apreensão dc vários pro-clulos. Sobro o fato a referida au-
loi-ldado instaurou inquérito, o
çunl ontem concluído, foi enca-
minhado ao Fórum Criminal.

Ml.lll' \M!A ros sim o 1)1 VI-
1)0 LICENCIAMENTO

Como da primeira vez, Arakein«!•• Moral», depondo no iiuiucrlto
i-ntiri.il instaurado, declarou queIodou o» produ'os rum ns quais
negociava, foram adquiridos nesta
capital e que Icnorava « 1... moMioI
eslaviim nu 11R11 registrado* 110
Departamento Nacional de Bati-
de. Todavia, em dcelaraçnea poa-
tnlnn . velo a contradizer suaa
próprias palavras, confessando (pie
nlpims dos referidos medicamentos
Unham em seus rótulos numeres dc
registro de mm Imaidiiaçan. O seu
socln. José Ambraslo, confirmou
cfns declarações,

Termina o wu rclntnrlo. o de-
legado I.elte de liar roa Júnior,
dizendo 0110 "do exposto Io conclui
(|iie houve fnbdflcüCflo c contra-
ncçflo de atestado de rorllilfln nfio
emanada dn Departamento Na-
clonal de fiando, visando os roto*
ridos profissionais, cnm eno pro-cesso obter lucros fuceis, n nue
constitui crime previsto no Código
Penal".

IMPUREZAS DO SANOU»
Elixir de Nogueira

PERDEU-SE
um livro de missa polonês, domingo, dia 5, num carro de alu-
guel, em frente no Estádio Municipal. Favor entregar à RUA

MARANHÃO, 107 — Oratlflca-se bem.

Devemos conhecer os nossos cientistas
•li n.". fo| ilaitu 11,1111 nl.ir a iíuti»i>» de Cüllniulo «• «uinii.-, nu Um-

•>i|, em iMiim iim ntudoi .i'iiiiii"'». <"'» tfiadus de w — nao i'"->
eamarenlos em niietl-lii — eailn VM nr*r»»ll»mn» mala. I'm dos M*
|iiii'i. Haniflialívi/i da 1..U1.» em i|in-láu rc-lile 110 falo de nln -i, lu-
S«r in 11I1111111 |iin ln nl nle rm liirim iIim n» ¦.„¦. |inurui> saIiIiií (< i„ . 4ui ••
«lt.it-.. 11111,11111 iliiuiiil.K mijou 1i>ImIIiii» redundaram <in miI.si .11. ne.
iirnti,¦••»•. ri mil"', psm o |i.nv O mal, niniucm « Unuru, vrm ilu
iniiiiii liiiiKt-, •• I1.1. por -bial, uma e-|inle de l-nd» qu,- iini nioitra ••
inipi i.iiiur I). Pedra II uniu \i -ii.H, em rerU elilnde '•» Interior, um
liui.iioni dn iiinilivi.» aparência, min nume ja ultrnpiO>-iira >">¦¦ •>¦> fron-
lilr.r. iiiiin euJH ennarlilade era ililelramenin íkimii.hU dn« -eiis <¦ >u-
ii.ii.>in'iis Na,, s,.|i.i iirrclui, aliás, recorrer aos lemiiim dn império,
ti 11.. iin->it.tr nouas aiiiiiiai.i.i-'. ipuiiin an injnstlflnavrl donaio rum
"lio- ai|Ul são Iraladiis ou homens d.» rleneln.

Ii'i.i vUlo n verdadeira rampanli» de -llenrlu que v nr«-< 1-^.1 em
torno du nome de Nnvnrru de Andrade. I'iiui'u« cidadãos -'in dnvldu,
foram i.io uii-l> au Hraslt, e mnllu <-.p.tt•Imi-otr- n HAn r.ini», como
esao iieruiiiimo. 1:. nn pntantu, multa illflrllmeiite se encmitrarla em
noKHoi livro» i'si"l.ii's, i|iial'iurr meiiçAu n ipiem IA<> bem suulje servir
a piiili».Onlro ias» scnii-llianlr A o que dlx reuprltu so Jovem rlenlUln Mn-
ri» Siluinlifrtí. rlijns Iralialhos Mibre .ilu.ill••-iiiii/. pnilil.in.u d,. Plalca,
inclusive o* referentes n iiiitk!» ulumlru, Irm merrcldu eiiliis|nt>tlcitN
cheomlos dos lideres it,. |;i|n pesqulsus rm luilu u mniiiln. Il.i.i.i liin-
brar i|Ue,  menus d,, trinl.i imiti d» Idade, foi esse nosso patrícioum ilns a.\|sliiiti-s 1I11 arunde prnfr.ssur llolliuio 1'erml, i uj.i decisiva
pailin|ia'..io 6 du Kubejn rnnbrrlda, nu preparo do in»rlll.ni cnfénbo
(|uu ubrevluu a rendlcSo Jupuiirmi. Tamln in Irubalbnu Murln Scliemberi
nn lado dn fnnio.su casal Jidiul-Curie c de uuirus sublm de diversas na-
rloiialldndss c de fuma mundial. Ilrm Puurns brasileiras, nn entanto,
dele terão ouvldn falar, c vn nome, mesmo em SAn Piiulo. e talvez me-
nas conhecido <;<"• nus rlrriílns cientistas du eslrancelro.

Essa quaao avcraAo pclns estudiosos das eienrlas exatan constitui,sem duvida, uma dns lamentáveis conseqüências das errôneas djretri-
zes que sempre se Imprimiu h InstrUçAo, nó Urasll, dçsso lipu de cultiir.»
oriiaiiiiiiUI o ri'lrni;raila que pndernsus iliniiiitos fascistas se esfor-cnm por inantir, o que us cdiiradarcs rnnselenie.i devim iiuoli.ilir com
todas o-s suns forças. l:l)l( Aliou

Só o Hospital das Clinicas
VALE UM VOTO

Dê este voto a

ADMSMAR M BARROS

I T Z
BAR - RESTAURANTE

COZINHA SUIÇO-BRASILEIRA
ALMOÇO COMERCIAL

BABADO: FEIJOADA COMPLETA
4.as-feiras: FEIJOADA HUNOARA

TODAS AS NOITES: OULACH HÚNGARO
CHOPP BUAHMA

Rua Xavier de Toledo, 135 ¦- Sio Paulo

EDITAL
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE

INFORMAÇÕES
Concurso sobre o desenvolvimento econô-

mico-social do Estado de São Paulo
(» Departamento líatnilunl dc luformaçi desejando es-

llintilar estudos relativos á historia de Suo I" , liialltul, pelo
presente, um concurso sob as condições seiíu' * :

o) Vii.sa o concurso suhre o ilcscnvolvtmcnlo econômico-•..,: .1 dn Ralado de São Paulo, do sentindo reinado alu
nossos dias;

b) os oiixinnis. em Ires vias, firmados sob pseudônimo,
serão .l.ii.l,. : ,.!¦ -. em papel almaço, tipo oficio, es-
critos de um só lado, com dois csphçosj

c) a monografia terá um minlmo de VM c um máximo de
y,"i0 paginas;

d) o concuito, (|iie se considera Iniciado na tlala da pu-
llllcaçQo ileslc. eneeirar-se-ii, ImprctcrlvcIlllCIltc, u 311
do Junho1 do l!M7;

c) os originais deverão ser remetidos A Secretaria do De-
parlamento Ksladual dc Informações, ii ma Antônio
de (iiidoj, \'j.'i, 3.0 andai', sala XI. acompanhados de en-
vclopo fecliailo, contendo a lileniificação do candidato;

f) nus candidatos classificados cm l.o e 2.o lugares, o De-
parlamento Estadual dc Informações concedera pre-mins ile Cr? 20.000.00 (vinte mil cruzeiros) o dc Cr<
8.000,00 (oito mil cruzeiros), respectivamente;

g) os trabalhos sério Julgados, dentro de Ires meses da data
do encerramento do concurso, por uma comlss&o uporlu.
naineiilc indicada pelo Diretor Geral do D.U.I., e es-
colhida entre iioinc:, de projeção nas Iclras paulistas, sen-
do sua decisão Inopelavel;

li) a obra premiada será editada pêlo Departamento Es*
tadual de Informações a (piem ficarão pertencendo os
direitos autorais da primeiro edição, de até 10.(100 (dez
mil) exemplares, destinados à distribuição ^ratulla.Sfto Paulo, 26 de dezembro dc 194S.

UONOWO DE SYI.OS. Dlrclor-fieral

E ten.os mais artigos variados, em Llnhos, Tussores e Case
miras, a escolha. Queira nos visitar sem compromisso. — !
Trazendo este anuncio terá CrS 10.00 de bonificação. — RUA
PAGE', 33, 5.° and., sala, 51 — (Em frente ao elevador —
Damos descontos aos revendedores e enviamos pelo correio —

Sistema reembolso.
COM NICOLA ANATE, CASIMIRA DE CASIAO.

* ¦ ~*OÇke*4 JÍ iii^K

' tf tfÍÊti' \itwl MHtli^M

SBBsr e/àssBBB sasaV
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Weltbericht
Eine der beiieuiendsteii Intelioktuetlen Oraonliatlonen Kord-

amerlkas, dns "Instituto of the Clovelmid Councll o» Word Ai-
u ra" v nt Hilfe der wrttbekannten Zeltíchrlficn "Time" and
f&KSKhi von Stontimannern, SchrlfUUilorn, Po-

Srn, klrohHchen WOrdtntrígorn und mUltàrliohen^Fochlcu-
Ewch SoS lm Slnnte Ohlo clnRClndcn um n Konforon-

2 und RWiwflttacn Aussprachen EU d«i belden folgcnden Frn-

""iVSS 
«SSF* übrlBe Wdt vo„ dc„ Vereinlgten

2 ) Wlo werden slch dle VorehilRton Stnnten hiezu vorholton?
Das Programm der Konferenz. der dic Vcranstnller dlo Be-

aclctoung "Weltbericht" (Report írom the World) gegoben habon,

ümfasst fólBondo TcilRcblete:
Fernor Osten und PMlflk. - Ais Vertrcter Chinas wlrd der

berühmto chlnestachc Statanúm WclllngtonKoo sprechen. der

Swttrtlg Bòtíchaftor In Washington Ist. Dlo Konferenz wlrd

lu den chlneslschen Fragen nucli den PrEsldonten des ncwyorkor
UnionUtlschen Theologlscherí Semlnnrs Dr. Hcnry Vim Dusen ho-

rrâ der cin Fnchmann In ostaslatlschen MIssIonsfrnRcn Ist. Ais

Vrrtreter der Phlllpplnnen wlrd General Carlos Pena Romulo fim-

cleren- zu den Pazlfikfragen wlrd der nordamerikanlíche Marlnc-

mlnlstér Forre.stal auf der Konferenz Stollimg nchmcn.
Latainamerlka. - Dle Konfcrenz wlrd folgende Bcdncr hb-

veir dle argentlnlscnc Schrlftstellcrin Vlctorla Ocampo, den che-

nãilRen braVuànttehai Aussenmlnlster Dr. Oswaldo Aranha und

den Aussenmlnlstèr Uruguays, Eduardo Rodrlguez Laretta.For-
ncr ist cin Referat dc3 ehemallBen nordamerlkanischen Unter-

staatssekretiirs Sumncr Welles vorgcsehen. nr>Bnnrl.
Wcstcuropa. - Der Itallenlschc Aussesiralnlstcr De Gasperl,

der rronzõslsche Parlamentarler Maurlco Schumann, Prastdent
des Mouvcmcnt Républlcaln Populalrc; der hollándlsche Staats-
níann une! Rcchtsgclehrte Eelco N. van Klcffcns; der brltlsche
Journalist Robln J. Crulkshank. Ais amerlkanlscher Sachvcrslan-
dlgcr zu den westcuropalichcn Fragen wlrd der bckannte General
Ornar Bradley sprechen.

Zentral- und Osteuropa. - Folgende Refcrcnten werden spre-
chen- der tschcchoslowaklsche Aussenmlnlstèr Dr. Jan Mo.snryk;
der türkische Journalist und Zeitungshcrausgeber Ahmed Emin
Yalmaiv der ungarlsche Diplomat und Rcchtsanwalt Dr. Paul
Auer der Hauptkorrespondent der "Time" In Berlln, John Scott,
der âls cliier der bestm Kenner Sowjetrusslands gilt; der nord-
amerlkanliche Sachverstündige in Arbclterfraeen. James Carey.

Zu nordamerlkanischen Fragen werden sprechen: Kardlnal
Spellman, Senator Vandcnberg und dle Pádagogin Mildred Helen
McAfee. . -: „

D:e polltische und wirtschaftliche Weltmachtstcllung der
Vereinlgten Staaten ist heute derart überragend, dass elne Klar-
stellung der Frage, was dle übrlge Welt von dieser Grossmacht er-
wartet, von den verschiedensten Geslchtspunkten aus mehr ais
erwünscht ist. Dass dle Anregung zur Dlskussion dieser Frage
von nordamerikanischer Seite ausgeht, ist eln Beweis für das Ge-
fühl der Verantwortlichkeit, das in den Vereinlgten Staaten im
Hlnblick auf die eigene Machtstellung hcrrscht. Von der Losung
der zwelten Frage aber kann die Erhaltung de-
dle náchsten Jahrzehnte abhángen:

Die Konferenz von Cleveland, dle für den 9.
angesetzt ist, trãgt kelnen amtltehen Charakter.
privaten Organisation mit Hilfe privater publizistlscher Unter-
nehmungen elnberufen worden. Der Zweck der Konferenz ist,
dass diese belden hochwíchtigen Fragen einma.l unofflziell von
elnèr internationalen Versammlung von Persünlichkelten erortert
werden, dle anerkannte Fachleute auf verschiedenen Gebleten des
õffentlichen Lebns sind. Da es wahrschelnlich Ist, dass auch sehr
helkle Dinge zur Sprache kommen werden (z. B. die letzten Vor-
fcommr.isse !n Argentinien), muss der Gedanke, diese Probleme
erst emmal getflssermassen prlva.t zu besprechen, ais Abertas
praktisch bezeichnet werden. Der Konferenz von Cleveland, die
den "Weltbericht" llefern soll, Ist aller erdenkliche Erfolg zu
wünschen. — P. H.

Weltfrledens für

10. u-.id 11. d. M.
Sie ist von einer

PAKETE NACH EUROPA
senden Sle vortellhaft, «chnell und slchcr durch dle Fn. L. J. Flnk k Cia.
Ltdii,. Rio de Janeiro. In Zusammenarbelt mlt den

48 DEUTSCHLAND-FILIALEN
der weltbekannten

Transport Organisation Schenker 8 Co.
DIB VON 11INEN SKL11KK ZU PACKENDEX 1-AKETK, mlt elnem Hikhst-

Gawlcht von 10 Kg. elnsclil. des von una gclleferten Holzklstchen, dllrfen

GEBRAUCHTE KLEIDUNGSSTUECKE, Scliuhzeug etc. enthalten. und

ocuerdings verschiedene klclnt Haushaltssachen, wie Zwlrn, Garn, Nndeln,
Etlrsten. Zahnputz, Sclfe etc. und Sohlleder. Verschiedene Lebensmittel
dürfcn bcigepackt wcr.den, und zwar hOchstcns 1 Kg. jeder Sorte, von Reis,

! Hnfcrflockcn, Bohnen, üchokolarie. gemalilener Kaífec, Fleischkonservcn,
I Pflanzonfett etc, wenn in gut verietcten Doscn verpackt. — Mehl, Zucker,

| Milch verboten. Klelne Mcngcn von Medlkamentcn sind erlaubt: Saccha-
rln. Vitamine, Starkungsmlttel, aber kelne Tóxica..

Zollfrci sind für Deutschland 25 Zigarettcn, Oesterreich 250 Zigarettcn.

Unkosten,, ali San 1'aulo, («r den Versandt nacli
Doutschland, Belgicn, Dilnemark. Holland  CrS 240.—

Oesterreich  Cr* 2G0--
Tscliechoslcwakel, Ungarii, Jugoslawlen  Cr? 280.—

Ablieferung: Innorhalli 0 bis 8 Woclien am Bestimnningsort.

Des weitcren empfehlen w!r unsero LIEBESGABEN-PAKETE, dle Le-
bensmittel nur crstklasslgcr Qualltat enthalten, und wofür

6 AUSGESUCHTE SORTIMENTE vorgcsehen sind, wle folgt:

PAKET Nr. 1 bis 4 — sortiert brutto 5 Kg.
Doutschland, Belglen, Dínemark, Holland, England  Crf 210.—
Oesterreich, Tschechoslowakel  Cr$ 220.—
Ungarn, Jugoslawlen  Cr$ 230.—

PAKET Nr. 5 — brutto 5 Kg. — Pflanzenfett
Deutschland, Oesterreich, Dlinemark, Frankrelch, Holland Cr 150.—
Tschechoslowakel, Ungarn, Jugoslawlen  Cr| 160.—

PAKET Nr. 6 — brutto 5 Kg. — ROHKAFFEE
Deutschland, Oesterreich, D&nemark, Frankrelch, Holland Cri 160.—

Tschechoslowakel, Ungarn, Jugoslawlen  Cri 160.—

DIcse Prelse veretehen slch elnschllessllch alier Tranjport-Spesen,
EINSCHLIESSLICH ZOLL, frsnko Bestlmmun^sort. — Dlete Bortlments-
Pakete lagern berelta In Europa und kommen Innerhalb 4 bis 6 Wochen
lur Ablleferung durch die 48 Deutschland-Flllalen der-

Transport Organisation Schenker 8 Co.
Weitere AuskUnfte hei den AnnahmettelUn

L. J. Flnk * Cis. Ltda.
Avenida Rio Branco, 257, 4.°
Tel. 22-tfioS — Caixa Postal 2866

RIO DE JANEIRO

EI OLDENDORF • SIo Paulo
Ruá Amador Bueno, 187,

esq- Avenida Ipiranga
Tel. 4-Ú190 — Caixa 1072

Notizen aus Deutschland

Brasilianische Einfuhr
Dle StatLsük über den brasl- . fuhr folgendermassen

llanlschen Aussenhandel In den
ersten neun Monaten des ver-
flossenen Jahres ergab, dass
nlcht nur die Ausfuhr wlederum
bedeutend angewachsen Ist,
sondem dass auch dle Einfuhr
lm Anstelgen begilfíen Ist. Ver-
gllchen m:t dem glelchen Zelt-
raum des Jahres 1945 lãsst slch
auf Jeden Fali schon elne we-
sentliche Besserung der Ein-
und Ausfuhrbilanz feststellen.
Der Aussenhandel scheint einer
allmahllchen Normallsierung
entgegen zu gehen.

Die Statistik zeigt, dass wãh-
rend der erwãhnten Monate
3.568.890 Tonnen an Waren
elngeführt wurden gegen 
8.301.472 Tonnen im Jahre
1945; wertmãssig stieg die Ein-
fuhr von 6.449.857.000 Cruzei-
ros auf 9.048.411.000. Voraus-
gesetzt, dass lm letzten Vlertel-
Jahr keine wesentliche Ver-
achiebung mehr elngetreten Ist,
würde slch für die Einfuhr in
Tonnen gemessen folgende Ent-
wlcklungsreihe ergeben: 1946 —
4.800.000, 1945 — - 4.291.000,
1944 — 3.842.000, 1943 —......
3.303.000, 1942 — 3.012.000,
1941 — 4.049.000, 1940 
4.336.000, 1939 — 4.789.000.
1938 — 4.913.000. In Cruzeiros
gemessen würde sich die Ein-

darstel-
len: 1946 — 12.000.000.000,
1945 — 8.617.000.000, 1944 —
7.997.000.000, 1943 — 
6.162.000.000, 1942 — 4.693.000.000,
1941 — 5.514.000.000, 1940 —

4.964.000.000, 1939—4.984.000.000,
1938 — 5.196.000.000.

Elne genaue Betrachtung obl-
ger Zahlen ergjbt, dass das Jahr
1946 sowohl mengen- ais wert-
màssig (wenn man dle Entwer-
tung der brasillankchen Wàh-
rung in Betracht zleht) hin-
sichtlich der Eisifuhr die Wle-
derherstellung des . Vorkriegs-
standes bedeutet. Dabel ist zu
berückslchtigen, dass die Zlf-
fern für dle Jahre 1938 und 1939
Rekordzlffern des brasilianl-
schen Aussenhandels, vergli-
chen mlt normalen Jahren, dar-
stellen. Alies deutet darauf hin,
dass das Jahr 1947 für die Ein-
fuhr des Landes einen neuen
Rekord aufstellen wlrd.

PRIMA SCIIWEIZER FRODCKTl

Fleisck- oder
Haehnerbruehe
in zwei Minaten

\i Teeiatfel voll aufgebruht mlt ko-
chendem Wasscr erglbt elncn Teller
nelsrhhrOhe (nlcht wclterknchen).

V erlangen Sle dle Marke:
"IIBRKCT.ES" (ln Buchten)

Det»ilveikaof: CASA tCCÜLUS
(9) Rua Libero Eadari 1ZS.

Herlincr Wcihnachtcn
Aus Berlln wlrd Inr.iliiit.

dass dlo letzten Weilmncliten
im Verelelch zum Jnhro 1045
Immorhin einluo Wcndung «um
Hi-•creu «eluten. Dlo Lebens-
miucliai.i.r.i d konnten um clno
KlelnlBkelt crholit wcrdw, dlo
Wohnhiluser elnlRermnssen bes-
ser Instand ncsctzt und einlRO
tauiend Bcrllner wnrcn nus der
KrlensgefnnBen.schnft liclnigc-
kehrt. D:o vier Besct/ungs-
milclite «pleltcn Wclly.inclite-
mann. Bussland schlckte 900.000
PlMchen Wodka. 35 Tonnen
Zucker und 80 Tonnen Wclzen«
mehl: dic Englander stelltcu
slch mlt 145 Tonnen Zucker-
waren eln: Pranlrrelch spendet««
100.000 Plasclicn Champagncr
und 3.000 Klstcn Wcln und dle
VerelniRtcn Staaten schenktcn
der Berllner Bcvõlkcrung den
Gegenwcrt von 290 Tonnep
Prlschóbst In Form von ge-
trockncten Friichtcn und Obst-
saften. Im amerlkf.ilschen Sck-
tor Berlins gab cs ausserdera
noch lm Tltania-Palnst elne
AufíührunR der Opcr "Hánsel
und Gretel" für krlegsbeschü-
dlgtc Berlincr Kinder. .

Fuehrungswcchscl
Der blsherige Chefkomman-

dant der nordamerlkanischen
Besatzungstruppen ln Deutsch-
land, General Mac Nainey,
wlrd ln sclnen Punktloncn
durch General Clay abgelõst
werden. wie die nordr.merlkaní-
sche Radiostation in Frankfurt
am Main bekanntgab. Der neue
Oberkommandierende war bis-
her der nordamerikanlíche Ver-
treter lm Allllerten Verwal-
tungsrat.

. Antrag
Der Berliner Stadtrat wlrd

beim Verwaltungsrat der vier
Besataungsmãchte cintn Antrag
auf Wiederhcrstellung der ter-
ritorialen Ganzhelt der Reichs-
hauptstadt einreichen. wie der
brltlsche Nachrichtendienst aus
Hamburg zu berlchten weiss.

Einheitszone
Zur Realisierung des grossen

Wirtschaftsprogramms der An-
glozone rexht nach Erklárun-
gen des neuen Oberkomman-
danten des amerlkanlschen Be-
satzungsheeres,. General Clay,
der gewàhrte Kredit von nahe-
zu 8 Mlllioncn Dollar nicht aus..
Man erwartet nun dle Unter-
stützung durch grosszügige An-
lelhen englischer und amerika-
nischer Privatbanken.

Rheinbrücke
An Stelle der früheren Po.v

tcnbrücke bei Breisach soll elne
neue Eisenbahnbrücke über den
Rhein geschlagen werden. Der
Brückenbau. der etwas unter-
halb der Eisenbahnbrücke ge-
plant ist, soll, wie der Bürger
meister der Stadt Breisach be-
kanntgab, in Kürze in Angriff
genommen werden.

Musik-Hochschule
Die Stadt Heldelberg rüf.t eine

eigene Musik-Hochschule ins
Leben. Bisher wurden die Mu-
sikkünstler Heinz Stanski, Otto
Matzerath sowie die Pianisten
Rolf Hartmann, Martin Steln-
küger und Erwin Schneider für
das neue Instituí gewonntvi.

Einfuhr an Samen
Dle USA-Militârverwaltung in

Deutschland hat mit Schweden
einen Lieferungsvertrag über
Saaterbsen und mit England
ejnen solchen für die Bereit-
stellung von Kleesamen abge-
schlossen. Beide Vertràge zu-
sammen machen einen Wert
von belnahe 1.000.000 Dollar
aus.

Kriegsgefangene
- Wle aus zustándlger Quelle
bekannt wlrd, tellte dle Abtel-
lung für rellglôse Angelegen-
helten in der nordamerlkari:-
schen Milltãrvenraltung íür
Gross-Hessen der Oeftentllch-
kelt mlt, dass dem Allllerten
Verwaltungsrat eln Bittgesueh
zur Frelgabe der deutschen
irlegsgeíangeaen überrèlcht

werden wlrd. Es handelt slch
um daa Gesuch, das dle evan-
gellschen Kirchen vertfnstalte-
ten und das von 2.405 Perso-
nen unterzelchnet worden ist.

Argentinischer Weizen
Der argentinlsche Botschaf-

ter ln Rio, General Nlkolaus C.
Accame, gab brasllianlschen
Pressevertretern eine Erklàrung
über die bevorstehenden Liefe-
rungen selnes Landes an Wel-
zen ab. Braslllen wlrd von nun
an monatllch 100.000 Tonnen
Weizen ans Argentinien bekom-
men. Argentinien wird', um sei-
nen Abkommen mlt BrasiS!en
nachzukommen, seine gesamten
Transportmlttel mobllisieren,
damit die versprochene Quote
ln Jedem Monat rechtzeitig an
Ort und Stelle Ist.

Ansiidlunir
Es iiiu-.s eln Tiir der Preudo

noch so valeu jnmmervollcn
Mdiiutc.i Rcwesen soln, der
123.098 Klcinbnuern, landwlrt*
Rchoftllchen Arbcltcm und an-
dem nus den Ostgcblcten ver*
trlcbencn Deutschen dlo Zutcl-
luni! chies StUck Ackcrlandes
brnchte. Durch dle Auftcllunir
von 1.783 RrojRercn BcRltztü-
mern und LnndRÜtcrn, deren
klolnstes noch mehr nla 100
Flcktor Bodcnflilchc hntte,
konntc dlesen AuxRClcdeltcn in
Snchsen neucs Slcdlung-slond
RCRCbcn und In Ihnen eln neu-
es Gelühl der Bodenverbundnn-
hcit Rewcckt werden. Zu den
aufRetelltcn OrossRÜtern knmon
noch fnst 800 Bcsltztllmcr hin-
zu, dle chcmaJlRcn Partelfüh-
rem und Partelbeamtcn RchiJr-
ten. Im Zngo der RoplnntcnAuf-
tclluug des Grossgrundbcsllzcs
crhlelten auch in der Provlnz
Brnndcnburg 160.000 Famlllcn
Rledlungsland. Um dle neuen
Sledlerfitmillcn zu bcfãhlgen,
m5o;llch£t sehnell mlt der Land-
kultlvlcrung imd Bepflanzung
zu bcglnncn, wurden besonde-
re, Omonatlgc Kursc für In-
struktoren elngerichtet, nnch
deren Unterricht und Anleltuig
dle neuen Bauern methodlsch
d:e Landwirtíchaft betrelb:n
lernen werden.

Berufsschulcn
In der amerlkanlschen Zone

crhlelten dle landwirlschaftli-
che Berufsschulc für Mádchen
ln Glesse'.-!, die Schule für das
Maschincngewerbe in Frank-
furt a. M. und dle Wlntersche
Privatschule für Demenbeklci-
dung und Handarbeit ln Mar-
burg die Lehrerlaubnis.

Schulwesen
Im nordameri!:anischen Sck-

tor Berlins wurden bisher 112
von den 174 vorhandenen Schu-
len "winterfest" gemacht. 523
Klassenzimmer wurden ausge-
bessert. Insgesamt sind ln dem
genuinten Bezirk nun 1905
Klassen "winterfest". Die An-
zahl der Schüler ist, verglichen
mit dem Stand im April v. J.,
um 21.219 gestlegen.

Kontrolle
Dle weltverbreitete Melnung,

dass nach der íormellen Zo-
nenvereüiigung im Westen Jede
Schranke gefallen sei, ist abso-
lut lrrig und wird von der Zo-
nenverwaltung durch dle Be-
kanntmachung richtiggestellt,
dass scharfe Grenzkontrolle
zwischen der ri ten nordameri-
kanischen und engllschen Zone
aufrechterhalten bleibt.

Ostgrenze
Frc 1 lockend nimmt der Po-

lenstaat die franzõslsche Pres-
semeinung zur Kennlnis, die
klar Fra.nkreichs Unterstützung
des polnischen Begehrens in
Ostdeutschland zum Ausdruck
bringt und damit natürlich
auch eigtue Interessen ver-
tritt. Denn wenn man die so-
genannten Rechtsansprüche Po-
lens und Frankreichs im Osten
und Westen Deutschlands unter
-nz ubui jaicp 'iiuuiiu adm sip
gunsten Frankreichs sich des
bekannten Sprlchwortes bedie-
nen: "Unter Blinden Ist der
Elnaugige Konig." Doppelt will-
kommen muss Frankreichs Eei-
stand den Polen seln, mehren
sich doch ln Nordamerika und
England die Stimmen, die zum
mindesten die Rückgabe eines
Teiles der Ostprovinzen an
Deutschland befürworten. Man
darf jedenfalls gespannt die
Weiterentwicklung der Dlnge
abwarten, wurde doch zu den
Vorbesprechungen íür dertFrle-
densvertrag auch Polen elnge-
laden.

Kohlenmangel ,
Jetzt zu Beglnn des Jahres

leldet Europa nach den etwas
mllderen Festtagen unter dem
Einbruch einer neuen slbiri-
schen Killtewelle, deren unmit-
telbare Auswlrkungen Volknrer-
sorgung und Industrie *u spü-
rtn bekommen. Mltteldeutsch-
land meldet schwere Behnee-
filie, Bayern bis zu 1E Orad
Kftlte. Der herrschende Kohlen-
mangel zwlngt zur fltlllegung
vleler Industrlaunternehmen; ln
der nordamerlkahlschtn. Zone
ruht ichon ln 70% aller Betrle-
be dle Arbelt, und dle- restli-
chen 30% stehen kurz vor der
zeltweülgen Schliessung. Ab-
gesehen von der gerlngen Koh-
lenfõrderung ln den Gruben ist
dle vSlllge Verelsung der deut-
schen Flüsse der Hauptgrund
für den Kohlenmangel, da der
Transport der Kohlen erheb-
lich erschwert und verteuert
wlrd. Die letzten alarmierenden
Nachrlchten besagen, dass so-
gar die Krankenhãuser, obwohl
bei der Verteilung der Kohlen-
ratlonen natürlicherwelse be-
vorzugt, nur noch für 2 Tage
Kohlenvorrãte besltzen und dle
deutschen Elsenbahnen ln spã-
testens 4 Tagen leere Kohlen-
tender haben.

Bcsiedlung
Dle planmiUslRo Bcsledlung

des ostprouuUchni Qebletes
durcli dlo nenen Bcsltzcr wlrd
elfrlg wolterbetrlcben. Dlo von
der BowjotroglcriuiK Rcwiihrtcn
i.Miin/lrilcn Bclhilfcn und
LandvcrtelIunRen bowcRcn vlelo
Russen, den Aufi ufcn lhrcr Re-
RicruiiR zu folRcn und dlo nlte
Provlnz Ostprcus«cn «u cntflor,-
manlsleren. So wilMten mehrere
Tausend Russen dlo nlte preus-
slRcho Krõmmgsstndt KãnlRS-
berg. das heutige Knllningrad,
zum Wohnort, unterstUtzt von
der 10.000 Rubci-Belhllfe der
SowJctreRlerung, dle für den
Hnusbau bestlmmt Ist. Auch dle
Wlederaufbnuarbelten des zer-
stòrten Stodtkernes Rchen
rüstlg vornn.

Kohlcnmangvl
Siebzieg Prozent der deut-

schen Industrio ln der amerika-
nlschc.i Besatzungs-Zone stehen
stlll aus Mangel an Kohle.
Dle übrlgen drelsslg Prozc.it
sind vom selben Schlcksal bc-
droht. Dle Elsenbahnen verfü-
gen nur über Kohlenvorrãte für
vier Tage; dle Krankenhãuser
konnen nur noch eln oder zwel
Tage ihre Sale helzen, wenn
kelne Besserung ln der Kohlen-
versorgung elntrltt. Ais wichtlg-
ster Grund für den Kohlenman-
gel wird dle Verelsung der
Flusschiffahrtswege angegeben,
durch dle der Transport zeit-
wclse unmõgllch gemacht wur-
d-

Áufgelost
Wie eist jetzt bekannt wird,

wurde bereits vor lángerer Zeit
von den Behõrden der USA-
Milltãrverwaltung der grõsste
Jugendverband in Württem-
berg-Baden, die Schwábische
Volksjugend (SVJ), aufgelõst.
Ais Grund für diese Massnahme
wurde angegeben, dass dle SVJ
gegen das Verbot polltlscher
Betatigung verstossen habe.

Fritzsche
Der in Nürnberg frelgespro-

chene Mitarbeiter des ehemali-
gen deutschen Propagandami-
nlsterlums, Dr. Ha» s Fritzsche,
wird slch Ende Januar vor der
Entnazifizlerungs - Kainmer in
Nüinberg zu verantworten ^ia-
ben.

Ruecktritt
Zu der Reihe der zurückge-

tretenen Entnazifizierungsml-
nister der deutschen Lânder ge-
sellte sich nun Dr. Oottlieb
Kamm von der Württember-
glsch-Badensischen Staatsregie-
rung. Er erklãrte, sich endgül-
tig vom politischen Leben zu-
rückziehen zu wollen.

Aufteilung von Gütern
Etwa 123.000 Kleinbauern,

Landarbeiter und andere Per-
sonen, die aus dem Osten ver-
trleben wurden, erhlelten in
Sachsen landwirtschaftllch nutz-
bare Lãndereien zugewiesen.
Dieses Land konnte bereit-
gestelit werden lnfolge der Auf-
teiluttg von 1.783 Grossgütern
über 100 Hektar, von 551 Gü-
tern, die sog. Kriegsverbrechem
gehõrten und von über 192 Gü-
tern, die nationalsozialistlschen
Provinzbehôrden zu eígen wa-
ren. In der Provinz Branden-
burg wurden 160.000 Familien
bedacht. Hier richteten die lo-
kalen Behõrden neunmonatli-
che Kurse für sog. lcndwirt-
schaftliche Instrukteure ein,

jdie den neuen Bauern moderne
landwirtschaítliche Methoden
beibringen sollen.

Bittschrift
Vor elnigen Wochen wurde ln

der Presse veròífentllcht, dass
die evangellschen Kirchen' in
Deutschland planten, elne gros-
se Bittschrift um Freilassung
der deutschen Krlegsgefange-
nen an den Allllerten Verwal-
tungsrat abzufassen und ala
Dokument des allgemélnen
Volkswunsches ln den. Kirchen
zur Unterschrlft àumilegen.
Dai nordamerlkanlsche Militar-
kommando gdbt nun bekannt,
dass 2%-Wllionen Deutseher
diese Bittschrift unterselchne-
ten. In kathoUschen Kirchen-
krelsen ist eln ihnllcher Schrltt
gèplant. ' .

Schulf unk
•lnfolge der Vernichtung der

vorhandenen Schulbücher und
des grossen Mangels an neuen
Schulbüchern sind dle Volks-
achulen^ ln grosser Verlegen-
helt. Der Frankfurter Rund-
funk sendet nun neuerdings
vlermal ln der Woche enen sog.
Schulfunk, durch den dle feh-
lenden Schulbücher ersetzt
werden sollen.

Lelhbibliothek
Krlmlnal-Abenteuerromane, hlst. Ei-
jlhlungen,, • UnterhaltungsUteratur,
Frauenromane, Helsebeschrtlbungen,
grosse Auswahl. Livraria do Bemlna-
rio. Rua do Seminário, 173. (7-9-11)

Comunicamos aos nossos distintos amigos e clientes, que brevemente mudaremos para a

Avenida Tiradentes, 176
onde estamos Instalando a nossa matriz, exposição e escritório central
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Brlefs tui DtiilMlak»d
Aus Bsmii: "Augenbltcklloh

alixl wlr dabel. imsoraNotklreha
wieder henurlchton, Dle Eng*
IMnder haben dlo Erlaubnl» go-
gcben und auch schon Material
geliefert. Wlr hoffen, dnss das
Oottesliaus bis num FrUliJahr
fertlR wlrd ..." Man (trelftslch
umvlllkurllch an den Kopf und
wundert »lch, wlo verdreht dle
MciiRchhelt dnch istl Ais ob
niini Gott nlcht unter frelom
lllmmcl nlcht ebcnsoRUt die-
nen kõnntol Ais ob es nlcht cn
Rrüsseror Gottcsdlenst wiirc,
den Tausondon von Famlllcn,
dlo In Schutt und Rrdlôchcrn
hausen, zuerst em Dnch ilbcr
dem Kopf zu beschnfíen, dn-
mit Kinder und Grelsc In dle-
sem unbnrmhérzlRen Wlnler
nlcht erfrlcronl

Aiir Essen: "Ueberall Inufcn
Pnkete eln ... Eln anderer Bc-
knnnter hnt einen Bruder in
ArRcntlnlcn. Dieser hnt vom
Tngt der Kapltulntlon nn ilbcr
dle Schwclz 35 Pnkete Reschlckt,
wovon kelns niiRCkommen Ist.
Er hnt dnnn In der Schwclz
nnchEcfrnRt und musste orfnh-
ren, dass dle Paketo wohl vcyi
der Schwclz nnch Deutschland
gcRnngen sclcn, aber dn sle
noch nlcht nn Deutsche ge-
Kchickt werden durften, wur-
den sle an Lager für "dlsolaccd
Persom" (helmatlose Flíicht-
lingc) abgegebc.i. So etwas
kann n.uch passlcren."

Aus Krombach In Westfalon:
"Dle Lelden und Sorgen unse-
rer Mltmcnschen aus dem
Osten, dle wlr noch zusatzllch
aufnehmcn müsscn, übertreffen
dle unseren bei weltem. Was es
hclsst. Haus und Hof zu verias-
sen, dle Heimat aufgeben, kann
nur der ermessen, der es selber
erlebt hat. Bei 1.200 Einwoh-
nem hat Krombach Jetzt un-
gefáhr' *00 Evakuierte und
Flüchtlinge aufnehmcn müssen.
Der vor uns llegende Wlntcr
wlrd, wenn nicht in letzter Ml-
nute noch eine Besserung ein-
treten sollte, katastrophal wer-
den. Keine gavizen Schuhe, kein
warmes Unterzeug mehr, die
mangelhafte Ernáhrung, kein
oder wenlg Brennmaterlal, ai-
les das wird wohl nicht dazu
beltragen, die Lage lebenswer-
ter zu gestalten. Wie wir im
Frühjahr mit den 1080 oder
1100 Kalorlen ... gelebt haben,
welss man manchmal selber
nlcht. Es waren im Sammer
1000 gr. Brot wõchentlich, heute
Ist es etwas mehr, für Erwach-
sene über 18 Jahren dazu 50 gr.
Butter oder Fett und 100 gr.
Flelsch, wenn etwas da Ist, 2000
Gramm Kartoffel oder 500 gr.
Brot dafür, dazu noch etwas
Nahrmlttel und Fisch. MitKlel-
dem und Schuhen steht es
nlcht besser. Wir haben bei
rund 1500 Einwohnern für die
Gemelhde Krombach lm Au-
gust zugeteilf bekommen: 3
Paar Mánnerarbeltsschuhe, 1
Paar Frauenarbeltsschuhe, 6
Paar Kinderschuhe, 1 Anzug, 1
Arbeitsanzug, 1 Hose, 6 Paar
Spcken, 2 Unterhemden, 3 Un-
terhosen, 3 Paar Frauenstrüm-
pfe. Wenn wlr die ganze Zutel-
lung für die Gemeinde einer
Famllie gegeben hãtten, dann
ware dort einmal der allernot-
wendigste Bedarf gedeckt wor-
den. .., Auf dem schwarzen
Markt ist dagegen noch alies zu
haben. Wer von uns kleinen
Leuten kann aber für 1 Pfund
Butter 200 Mark, für Kaffee
500 Mark, eine einzige Zigaret-
te 7 Mark zahlen!"

Aus Mainz: Unser schõnes ai-
tes liebes Mainz! Du findest es
nicht mehr. Kannst Du Dir
vorstellen, dass in dem grossen
Quadrat: Grosse Blelche, Schil-
lerstrasse, L u d w I g s strasse,
Flachsmarkt bis zur Grossen
Blelche nur noch zwei Háuser
stehen? Alies andere ist-ausge-
brannt, nur noch Ruine...."

Aus dem Briefe eines Banat-
Deutschen in Rumãnien: "Uns
und unsere Heimat hat der
Krleg schwer heimgesucht. Zu-
erst mussten alie einrücken, bis
zu 45 Jahren. Sie kampften erst
zwel Jahre in der rumânlschen
Armee, dann wurden alie Deut-
schen dem Verbündeten, der
deutschen Armee abgegeben,
und ais der Zusammenbruch
kam, schloss unser Land slch
den Russen an, sodass unsere
Jungen gegen ihre Heimat.
kSmpfen mussten, doch nlcht
frelwllllg, da sle Ja hlnüberge-
nen mussten. Heute verfolgt
man sle ais Verrãter, sle dttr-
fen nlcht Ins Land und haben
keine Heimat. Sie Irrcn lm
íremden Lande ais Knechte um-
her oder von elnem Lager Ins
andere, halb: verhungert, und
trauen slch nlcht helmzukom-
men, denn hler steckt man sie
In dle Kohlengruben oder lfttst
sle Feldarbelt verrichten mlt:•zwelmal Buppe tâgllch ... In
Jedem Haus sind hler Koionl*
sten elnquartlert, und. dle
Deutschen müssen hfciten ln
elnem Lbch wohnen. Sie haben
lhnen alies weggenommen, dle
Felder, dle Pferde, dle Ktthe,
dle Masehlnen, nlehts dürfen
sle besltzen, und dle Fremden
sind hler die Herren lm Banat.
Es ist bitter, aber wlr gebendle
Hoffnung nlcht auf ... fort
von hler gehen wlr nlcht, mehr,
lieber sterben ais fortgel.en..."

Hochschuljugend
Um die Junge Intelligenz-

schlcht der Reichshauptstadt
nlcht vOIllg lnmltten der sow-
Jetlschen Beelnflussung auf-
wachsen «u lassen, Ist ln Ber-
lln mlt Elnverstândnls der ame-
rlkanischen Behõrden elne Fl-
llalgründung der Berllner Uni-
versltàt lm amerikanischen Sek-
tor geplant. Der neue Berliner
Oberbürgermeister Dr. Ostrow-
skl hatte schon vorher dle Tat-
sache ais bedauerllch erklàrt,
dass sowohl Unlversitat ais
auch Handelsschule lm Russen-
t (sich. und damiti sehr wett
entfemt lãgen. Nun wird es
mõglich seln, bis eu 400 8tu-
dehten "nach dem Westen" zu
ziehen und ihre Entwlcklung
und Welterstudium zu lenken.

HoHaendioche VoU-Heringe
PKlMAQUAUTAaTff, HOIMN ilNOItTIIOrrKrVl

FAEStOHSN VON 0 PfUND NCTTO <WMa 4 k» >
mil 30-18 Btück Rlenenhermgtn

Marke "S 8lorcbe"

Reklamepreiè CrS 100,oo per Fass,
frei ms HauN geliefert
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Beitellungen: Rua Xavier de Toledo, 121
- salas 801-804 - Telefones. 6-2697 e 6-1045
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Geschlechts- und
Druesenkrankheiten

Imcoisiiii, Bssutilt KilU b*l
Munii uml PniU, Kln<l«rU»«l(f-
ki'll, fetUurhl, M.u-mI.. •
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Ajíueten vi.u Plcksln *ic btl rrsusn, - Modcrns llormonbtbandluof. ••

nu. i.M-f.nm - \\. m» j«j«'. m-t, st. - Tri.i 4-s.i».

Fazenda-Hotel São Bento bei Valinhos CP.
Hõheh-Kurort (ca. 1.200 mi. Lelchto Kiiche íür Familien und
Reconvalescenten. Radlonktlvo-, Magnosia- und Schwefelquellc.
Pe.nlichste Snubcrkclt. Schone SpazIerRünge. Relten, Rudem,

Schwlmmcn. Auto an der Stntion Valinhos.
Inf. |i. Brlef n. Valinhos und Tel. S. Paulo 5-4076.

(9,11,14,16,18,21)

DR. ROBERTO CULLNANN
tlK.-IÍKNT.

Do volts 'Ir mi» vissem, reinicia n» >uaii ntlvMnriui profiuilonsli cm
cllntr» « sgars tambmn Prótese Dcntnrln no dl» 13 (i, c.
rmuMirlainrnli': Lgo. dn Mlicrlcunllu 31, 2,", a. 6— 6 ilt. Alvr.ríj Pcntrndnl

Ila» II A» 13.30
TELEIMIONE: (SO1 DENTRO DE8SH HORÁRIO) 2-0118

(3-11)

Gesucht
1 MAEDCHEN zum Kochen
1STUBENMAEDCHEN

fuer 3 Personen.
AVENIDA HIGIENOPOLIS, 720, Ap. 3 — Tel.: 5—3812

Referenzen enSorderlich.

Gelegenheit!
Adler — Wagen

ZU VERKAUFEN wg. Abrelse bcsunclers uhOncs Sport-Coupí convcralvel,
grosa. Typ. 38/39, Motor vOUlg Uberlinlt, a Vcrgaser, Nebcl-Farol, L«derH
polsterung, Ernatíachee etc. — Alam. Itú 1068, morgens 7—8>,i Uhr. (0)

STUBENMÀDCHEN
GESUCHT MIT GUTEN REFERENZEN
GUTER LOHN — RUA MÉXICO, 706

(9-11-14)

Angestelte
GESUCHT FUER HAUSARBEIT. — GEHALT Cr.$ 600,00

ALAMEDA LORENA 1641 (9-U)

Junge Damen
gute Erschelnung, sucht

DANCING APOLO
ais Tànzerinnen — Gutes Gehalt und Kommlssion. — Vor-zustellen: R. Vitoria 391, esq. Vise. Rio Branco, nach 10 U. abds.
(9-11)

1 Leica 3.fl — mit Summor 1:2
fabrikrifeu aus Privat, zu verkaufen. — Trav. Cardeal ArcoverdeNr. 45 — Bond-Haltestelle: Teodoro Sampaio - Lacerda França

Maurer gesucht
Selbstarbeiter, für Errichtung kl. Arbeiterhãuser. Adjudantwird gestelit. Zone Sul Urbano. Man stellt Wohnhaus mlt fliess.Wasser und elektr. Licht. — Zu erfragên nur Sònntags vorm.von 10 bis 12 Uhr: Rua Dr. Ernesto de Castro Nr. 7 — TravessaIguatemi (100 m vom Esp, Clube Pinheiros). (9-11)

Drei Zimmer gesucht
Eln Wohnzimmer und 3 Schlalzlmmer, evü. mit elgenem Badund mlt guter Verpflegung (auch lm StU eines Apartamentos)werden in ruhlgem FamlUenhause und ln gutem Wohnvlertelfür 2 Personen gesucht. Zuschrlíten unter Mp. n. 1564'? an dleZeltung. tt.n)

Wir s u che li
] FUER DB AUPNAHME DER PABRÜCATION VOH

SPíRALFEPlRN
(•-»)? KN1N KOMPETENTEN ARBEITBR
AÇOi BROOKL1N — At. TIRADENTE6 UXI —Tel «-lie»

B e k a n n t se h af t
SsrMsc, gsbUdsts ítuttch» Dsm«, Wltws. S3 Jshra slt, dss *"**-n)"t

mttds, sucht sol dissera W.st dls Bsksnatsclisft clnss sufrichtlgsm gtmm.
dsn Ksnsehea, bis «Basflte 40 Jsbrsn. mlt Blssabelra, sanam sa Israsn,
swseks spktcrsr Bslnt. Osfl. luschrlftsa srbeten, wenn raOgllch mlt BUd,
uatsr «Bdelwslssvtttt" sa dlsss Zeltung. (9)

Aelterer Mann oder Ehepaar
zur Beaufslchtlgung und Reinlgung gesucht. Schone Wohn-
gelegenheit vorhanden.- Zu melden: Rua Libero Badaró 561 —

0.° andar, sala S07 — Phone 6-4784.
Bltte vorher telefonlsch Stunde verelnbaren. (9)

Kameradin!
Zur GrUndung eines gemütllchcn deutschen Hotels oder Pcnsion mltRestaurant, suebe Ich altere, gescbUtatuchtlge, unsbhSnglge Dsmamlt etwas Kapltal. Zuscbrllten unter "Deutsches Hotel" an "Deut-
¦che Nachrlchten" (Jornal da Noticias) — Bus Flor. de Abreu IMS8o Paulc. (7.9.U)

Gesucht Ehepaar
für Prlvathaus auf einer Fazenda, N&he Bragança,Vlfenn daGartner, Frau ais Kõchln. Gutes Hõhenkllma. Vorzustellén wi-
«^Babe von Referenzen: Rua Libero Badart N.° 443,1." and.|7—9*11 J
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Deutsche NachHrfiffín
wèmUmmtW^^i 0

V S..\.-Aii.ss('ii<lit'iisl
Der 70jfthriBo uordomcrlkanl.

scho StnnUwelcrotur James Uyr-
res lua dm berelta lm Vorjalire
gefiumten Beschluss, sich ini
Pilvnt leben Kurückzuzlehen,
nuninehr verwlrklleht und sol-
He Demtulon gageben. Ir wlrd
ftm 10. d. M. sxu selnem Ante
•chelden. Zu selnem Nachfolftr
wurde der enemallga Chef dai
nnrdnmerlkawiuehen Oeneral-
stabes, Oeneral Oeorge Mar
achai!, ernannt der bLsher ala
AussorordonUlcher Botschafter
«tes Prilsldonten Truman ln
China fnnglerte.

Gchictsansprucchc
Dlo Vorbcrcltuncen zurFrüh-

Jaluskonfercnz In Moskau bo-
BÇhleünlgén nuch ln Hollond
dle Absehlussnrboltcni zur Ver-
Offohtllchüng zwelcr Oedenk-

Aus aller Welt
schrltten, die oífuiell dem
cnglisulien Aussonmlnlsterlum
üborgeben werden sollen. Dle
grundsSUlIche Anslcht derllol-
lánder lit dle notwendlge An-
wesenhelt aller klelnen SUa-
ten bel den vorbereltenden und
beaehlleiienden rriedensver-
handltmgen mlt Deutschland.
Man fürchtet Indessen, daaa
Russland mlt den wledernolten
Versleherungen ttber dle end-
gOltige Festaeteung der Ost-
Bronze Jcdor OrcnzundorunR lm
Wcsten cntgcgcntrctcn wlrd.
Dlo Ansprllcho Hollnnds umfns-
sen In crster Llnlo klclncre"arcnzberlchtlgungon", Oru-
bcnkonzcstlonen und dle Wle-
derhcrstellung der RhohrFluss-
schlffahrt.

Krlcgggcfangcno
Off.rlellen Wiener Moldmgen

cufolge beschloM dle Reglerung
Jugoslawlens, allen Sehwer-
krlegabeaehldlgton und Kran-
ken ihrer SiterrelehlMhen
Kratgsgefangenen dle Frelhelt
wledenugeben und damit elnen
welteren praktlsehen Beltrag
aur Vblkenrersfihnung au lei-
•ten,

Dle brltischen Behõrden be-
schrünken sich weltcrliln dar*
nuf, nusscr Ihrcr klelnen mo-
natliehóh Hclmkohrerzrilil deut-
scher KrlcRsncfnmicnrr Elnzel-
personcn odor Kommlssloncn
dle Bcilchtlgung der Krlegsge-
fn'.vtenorlaRcr zu gastntten. Au-
g( ibllckllch bòflnáòt sich elno

OeundUohaft von deuuchen
Intelekluellen, Journnliiten,
Lclirer, títudenUm i.mü Ar-
beltergewerJueluiiUíülirer, nuf
Sludlenrelw in Englnnd. Neben
der Besichtlgung der Oefiuige-
ncnlager und dem Btudtura
wlchtlger Erzlehungsfragen,
werden dle Telmehmer der
Fahrt ln elnem swhswoehlgen
Kursus gesehult werden.

Konfercnz
Dle Bevollmlchtlgten der 4

Aussenmlnlster werden ab 14.
Januar ln London konforleren.
Prnnkrelchs Vertrotcr wurde In
der Porson do Murvlllcs schon
bestlmmt. An dleso Konferciz
wlrd dle TschcchoslownM c.no
Abfnssunr; der Fordcru: / nund
Ansprflche on das Deutsche
P.clch clnrclchen.

Hausangestellte
für 3 Porsonen, neben Putz- und WaschFrau, gesucht.

TELEFON: 3-8517.
(4-7-9)

Gesucht
erfahrene, sclbstándlge Kôchín und tüchtlge Arrumadeira
und Copclra mlt Refcrenzen. Gute Bezahlung. Anzuíragcn
tiigllch von 1—2 Uhr mlttags, Tel. 8-2510 — Jard. Paulista-

(4-7-9)

NAEHERINNEN
und

SCHNEIDER
für Kleidertabrlk. mlt Erfahrimg ln Serlenfabrlkation gesucht

Rua Xavier de Toledo, 346 oder
(7-9) HOECHSTE LOEHNE — VORZTJSTELLEN:

Roa Independência, 334 (Bairro Cambucy)

Deutsch-Ungarin
(0 Jallle; suclrí Stellung lür aUe Ar-
fecltcn. Nur kleln* Wlsche waschen.
Bevorzugt eln Ehepaar. Von 8 bis 7
Uhr abend», *u**sr Sonntag». — Ge-
balt 600 Cruzeiro*. — Offerton unter
"K. 1000" tn dl* Zeltung. (9)

., —I

j Maedchen
Bum Aufiaumca uuu Waimui; «Ino»

findo» 
soauebt. Ueíer. v«rl. WaMiere*

1, Franca 144. Fone 7-5426. (9,11,14)
**i —¦ ' '¦ ' '

Mádchen
Ria Hnushlilterln lur einzeluea Herrn
eesucht. Vorzustellen: 13—1 Uhr oder
í—2 Uhr: Ilua Barão Duprat, 228 —

Apt. 21. (9)

¦ ¦ "

Sprech- Papagei
*u verkaufen. — Rua Cnstla;jo Viana
Nr. 112 — Casa 28. Nur vorm. • (9)

Punktschweiss-
Apparat

220 V.—IM V., scliweisst bis 1/8 üoll,
i Stufen, billlff zu verkaufen. Alam.
Payaguas 37, Indlanopolls, S. Paulo.
(9-11)
•»— ~— ______————

Ehepaar gesucht
¦Jlann ais Gartnor, Frau für KUcho
und Haus, für Chácara mlt kl. Haua
ln Petropolls. Llnle Sto. Amaro —
Haltestcllo Petropolls. Outes Genalt
Vomistcllcn mlt Refercnzen ttlKlich
ausgenommen Freltags, Chácara Fon-
telle, Petropolls. Rua Paraguassu 92.
(9-11)

Deutsches Piano
in tadeUosem Zuatand eu verkaufen.
Hat Panzorplatte und gekreuzte Sal-
ten. Cr$ 16.000,00. — Rua Gaspar Lo-
renço 225 — Fone 7-2071 - Quer-
Btrasse der R. Machado de Assis —

Vila Marlana. (9-11-14)
Ia* ——— '

2 AQUARIUMS
von 30x50 cm. mlt ausgesuchten
àleríischen zu verkaufen. Zu
beslchtlgen Sonntag 12.1.47.
Rua Tito, 169.

Schrelbmaschinen-
Arbeit

Absclnift elnea Buches von elrka 100

Selten. Bel guter Bezahlung abzuge-

Jjon. (Eduardo) Rua Perdoe* 72 —

Omnlbus 16 (Acllmac&o) fim da rua

Cons. Furtado. Zu vcrhandeln von 12
bis 1 und 7 bl* 8 Uhr. (9)

KAUFE

Chent. Technische
íür SelbstBebrauch. 

' 
Angeboto 

' 
mlt

Preisangabo untor "P. W. 26" o. d.Z.
(9-11)
*» "

Preiswert
ZU verkaufen eln Klnderwagcn: Rua
Prudente de Morais 1225, Piraquara,
Bto.. Amaro-Strasac. (9)

JDeutscher
85 Jahre lm Lande, mlt 17jU!irlger
Toclitcr, sucht Stelle ala Caseiro od.
Sitio zu vcrwalten. Angeb; unt. A. S.
an diese Zeltung. (9-11)

Frau
für Hausarbcit in Familienhaus an
der Represa Velha de Sto. Amaro.
Gehalt Cr.$ 600.—. Vorzustellen: Ru»
Florlano Peixoto 40, 11.* and. *. 113.
(9)
a» " ¦ ¦ ¦¦¦

Mâdchen
oder Frau für lelchte Hausar-
beit tàgllch ausser Sonntag von
7—11 Uhr, gesucht. Gutes Ge-
halt. Rua Tymburibá 72 (be-
glnnt Dom. de Morais 2747). (9)

Fuer Ihre
Week-Endkueche

benõtlgen Sie elnlge BUchsen echte
•HKKKULK8" Sappeabrflhe. Prima
tchweizcr-Produkt. — DetaU verkauf:

casa trcin.us
RUA LIBERO BADARO* 184

W)

Mann
38 Jahre, sucht sucht gute Le-
benskameradin zwlschen 28 und
35 Jahren. Zuschrlften mlt Bild
ánter "Kamerad" an diese Ztg.

Ehepaar
für Wocheticnd-üiuu gesucht. Aua-
kunft: Rua Paganlni, 190 — Canlndé
(9-11)

SchreSb-, Rechen-
und
Addir-Maschinen

Repariert und ueberholt mlt
voller Garantle:"OFICINA MERCÚRIO"

Rua Anhangabaú' 316 — Tel.:
6-5121 — 6-5120 — RODOLFO
(9-U)

Gute
Wohngelegenheit

abzugebon, vorzugswelso nn lüttre,
alleinsteliendo Putzfraii, gegen wo-
chentllch cinmallge Hãusarbelt, —
Davld Camplsta 630, zwlschen 9 bis 12
Uhr vorm. (9)

Familièn- Anschluss
Witwe od. Frlluleln mlttl. Alt., ai-
leinst., seii6s, kann In frauenl. Haus-
halt bel 2 Pers, famil. mltwohncn.—
Briefo an W. K. S. 50 a. d. Z. (9)

Rezepft:
Man boátrolcht Brotschnltten mlt

frlscher gerllhrtcr Buttcr und beiegt
odor bestrout sle mlt gerlebenem orl-
pinai Schwelzer KrauterkBsê "Ocslia"
(9)

Deutscher Witwer
53 Jahre, ohne Anháng, sucht pos-
sende Frnu zwecks flofortlgor Heirat,
von 40 bis 50 Jahren, kennen zu ler-
nen. — Zuschrlften mlt Btld unter
"Witwer" an d. Ztg. erbeten. (9)

Lehrntâdchen
für Damcn-Frisouv-Salon, im Alter
von 14 bis 16 Jahren, gesucht. Vorzu-
stellen: Casa Pedro, Rua do AroiiCe
Nr. 34. (9)

Klavier — Gesang
(Korrepctitlon) u. Kammermusik un-
torrlchtet Lula Ellmerlch; Rua Ver-
guelro, 3042 — Tel. 2-8211. (9)

Wandervogel
Bucho ZusammcnschluFs glelcli ge-
sinnter Herren und Damen dle eln
Leben ohne Alkohol und Tabalt im
Sinne der. KORPEUKULTUR anstre-
ben. Spüter erstrebt ErMfnung eines
gemeinsamen Erholungslielmcs. Frd.
Zuschrlften erbeten mlt n&hcren An-
gaben (ohne vollo Adresse zwecklos)
an "Wandervogel" an diese Zeltung.
(4-7-9)

Waschfrau
gwucht, zum' Waschen und ijügeln,
für mehrere Tage ln der Woche. —

Vorzustellen:
ALAM. CAMPINAS Nr. 468.

(4-7-9)

Gesundes Mâdchen
bis 20 Jahre. für klelnen Hausliâit,
g-esucht. Av. Brlg. Luiz Antônio 3489
— Casa 8. — Omnlbus 49. (7-9)

"LebensgeSãftrtin
Mangels Zeit und Verblndunacn. su-
che Ich auf dlesem Wege""dle Bckannt-
achaft elner sollden Dame, zwecks
spaterer Heirat. Bln Deutscher. evan-
gellach, 38 Jahre. 1,75 m Gross, Me-
chanlker mlt elgener Wcrkstatt In
elner Stodt nahe S. Paulo. Zuschr.
bltte unter "Aufrlchtig" aa d. Ztg.
(7-9-11)

10 CRUZEIROS
von dlesem Prels auf.w&rt* kfinnen Sle
bel una gebrauchte ceuUche BUcher
kaufen. Gross* Auawahl tn Unterhal-
tungsliteratur, Krlmlnalromane. Bau-
ernromane etc Livraria Seminário,
Rua do Seminário, 173. (7-9-11)

Gesucht
eln ruhlgcs, abgeachloasenes Zlmmer
ln gut em Haus fllr altere, bem f «ta-
tlge Dame. — Caixa Postal 3339 —
Tel. 8-5705. (7-9)

Suche AnsteUung
bel ein<"m einzelnen Herrn, ais KS-
chin od. Gouvernante, In beM^rem
Hause. Adresse: Ru» Vitoria 493.
(4-7-9)

Platzverküufer
gesucht mit Praxla ln Lebensmlttel-
branche. Vomattelleni AT. Rangel

Diensatnüdchen
«<iau>- <..*.-.._.  - ltua

Deutsch-jugusiavin
tagcwoiae bliliiuif v.u..i \.iu.c!icu und
ôoluitrn, iiii.1.. mU cruzou ua. Olfer-
luii umor 'K, JUOu" li. ü. '/.. lil-ll)

OBBILDKYEit

junger Mann
aus guur l omllle siiclit l'tiu>iun ln
Kiijiiuuitmi..,. wuiinl uucli ovtl. mil
uuUoreu juiu, u Mann zusairímon, —
Zu wenden uu Alvurcnga — Calxn
Postal, 2074. (9)

Damen£ahrrad
Dlamant

Zu verkauleu cm tiaincntUiriad ln
neueni ZuHtandc, vullst. uusgcrüstet.
Grasse 28. R. ílorcncio de Abreu 157,
3. St., Ap. 802. (9-11)

Môbliertes Zinuner
gesucht vi.il kluderluscm tíhopaar.
Wenn mfiglich oluie Pension. Ange-
bote erbeten tel. unter 4-C290. (9)

Mttdchen
für ali* liausariielten gcsucnt, ausser
Kochen, Vorzualellen mlt Rcfercnzen:
Av. SSo Joio 1181, Apto. 41. (9-ll>

Dienstinãdchen
für alie ArbeKcn, auch Anfàn-
gerin, für 3-Zimmer-Wohnung,
gesucht. Guter Lohn. Rua Cons.
Furtado 1259, Apto. 8: • (W

Dreher und
Mechaniker

GESUCHT
FABRICA DE EIXOS O. K.

(9)'
Vorzustellen: INDIANOPOLIS

Al. Tabajaras Nr. 20
CHACÃBA

vm vermicten. NAhe rvíogy újs Cruzes.
Dlcsclbe Ist inlt allt • iiótlnen Zube-
hiir ausgesta:tet, Naiiei-es zu crfali-
reh: Rua Asdrúbal do Nascimento
Nr. 254 — Sao Taulo. (9)

Síeppdecüseti
Nouánfertí^ungeh und Umarbéitün-
gen. in Dauncn, Federn und Wollo.
D.' MARTA — Av. Água Funda 30
— Omnlbus Jabaquara — Caixa Pos-
tal 12 — Vila- Marinnn. (9-11)

E3 a sa s
Wohnung odor 2 Zlmmer, auch Porfto,'
zu mleten gesucht; kleine Fnniilio.
Voraiiflbozalilimg. Caria de Fiança.
Anscboto unter "Gisela" a. d. Z. (9)

GelegenheJSskauí?
8 Bildéf mlttl, Grüsso und 1 grossos,
fraiiz. u. itaJieiilschec Maior — Prels-
wert zu verkaufen. Tel.: G-2139. (9)

Diesel-Fachmann
üliornlmmt Arbeit, auch auswRrt»,
SO.IRhrlge Pnixlíi. Brlcfo unter "Dle-
sol" nn d. Ztg. (9-11)

Ehepaar
für Garten u. Haus, zum Waschen,
PlBttcn u. Aufraúmen, gesucht, auf
elne Chácara in Trémémbá — Canta-
relra. Vorzustollen von 10—14 Uhr:
Av. Ipiranga 6CS, 2.°, Apto. 8. (9)

Au.waríeSran
leichter Dienst. Junggeselle. —
Gute Bezahlung. Tel. 8-2451 —
zwlschen 8—9 oder 6—8 Uhr. .(9

PRECISA-SE UMA
ARRUMADEIRA
que possa ajudar na cozinha. Na ca-
sa tem crianças. Paga-se bem. Exi-
gem-se referencias. AI, Eugênio de
Lima 1674 — casa 9.. (9-11)

Deutsches
Knaben-Fahrrad

FALKK .24,1',!.," in schr gutem Zu-
stand, mit neuen Relfen,, zu verltau-
f-n. PreU Cr* 1.000,00. Tel. 6-5G56.
(9)

Rueckstânâige
Buchhaltungen

u. Steucrangclcsenheltcn Ubernimmt
dlpl. Perlto-Contador G. F. Baurich.
Caixa Postal. 73G. (9)

PRFCISA-SE DE UMA I30A

EMPREGADA
que saiba cozinhar, p! cosa de um ca-
sal sem filhos. Paga-se bem. R. Ge-
ncral Osório 80S, Apto. 40, 4.a andar,
esq. Av. 8. JoSo. (9)

Gesucht
deutsches Ehepaar

für Sitio an der neuen Represa.
Zu verhandem: At. Conselheiro
Rodrigues Alves 352 — Vila Ma-
rlana. (9.U-M)

Chácara in Poá
zu verkaufen, 5.200 qm. ganz be-
pflíinit. Haus mlt 5 Zlmmera, groaae
Garage, Pferdestall. HQhnerstaU etc.,
elektr. Llcht. Ausknnft ertellt: Ru*
Aguiar de Barros. 65. (4-7-9)

MECÂNICOS
Serralheiros» e um almoxarífado
preebam-se á Estrada do Bispo,
199 — Onlbua 44 — TeL 1-8467.

W. G. Chr3síí)S£el
8|»i.„..,,., .ni lunviu »Mil..l..'llrU.

llliplulll l.llilll — lllO>beaoliduia Mugjn-, D«i:..,., n;.ui,.
«on, Uroiii-lil.nl-, llrr.:- und Nleren-leldeh, — Prnç* iin Republica 4in —
von 7—11 u. 3-5 Ulir. — Ti-I. 4.i>i4!l.
(3'-5'-anb.)

Dr. Araújo Lopes
Vor joiler Opciutiuii, sei ca auclinur "aiiii/klicii, cniplltlilt ra Hlch dle

Xuuru - PkychlatrlBclie Medlslníscbo
Kilnik KW.c.ia ..leilcilieratellnna dor
ücsundhelt zu uésuchon.

Positive HetlmèUiodo durch lie-l:ani|i(ung der Ursaclicn und nlchtder Symptomo. Itosclio Ilellprozcasu.
Rua Mnrconl 131, 8. Stock. s/S04/0.r.von 2 bis l, Uhr. Sunnabcnda von 9

hl.i 12 Uhr.
Tel. 4-2208 - 8-6717 - Bdo Paulo.

(3'-6«-*ab.)

Landleben
Januararbeitcn ím Gemucsegarten
Wer wohUoltlg Rfsat imrt

!•¦ i iii.ii.-i i> .¦!,, i'.,.,!, õarten
- '• lll íü <>•." VUlI itf i M-I...II- H ||

Krankerapflegcrinncn
für Nacht- und Tagesdienst
gesucht. Naheres: Avenida Brl-
gadelro Luiz Antônio 2050.
(9-11-141(1)

Sócio — Schneiderin
musa tUchlig ln ihrém 1'ach sem.
Hnbe Werkatatt lm Zcnlrum — hu-
menachnelder. — Offerten unter
"•Tüclitlg" au d. Zt*. (9-11)

Gesucht
Geblldctcs áfadchen, .-.ciiweizcrin,
Oestcrrcicherin oder Deutsche, wlrd
für lelchte Hausarbelten von klelner
Fumille gesucht. R. Veiga Filho 477.
(9-11)

DREHER — HOBLER — ME-
CHANIKER u. Hilfsarbelter —

gesucht
Oficina liiócanlca, ileyer & Scliadler,Rua Pedro Vlconto 401 (Ponte Pe-
quona). (9-11-14)

Deutsches1 Copeiro
mlt guter Praxls ,iuid Reiercnzèn —
gesucht. NiihercsV'Av. Hlgicnopolis
Nr. 148 — Fona 5-1853. . (9-11)

EMPREGADA
procura-se para todo serviço,
fora cosinhar; casa pequena,
casal com 1 criança; paga-sebem. (Dormir fora ou ho em-
prego). Rua auarara 71, casa
12, trav. Brig. L. Antônio. U»

Gesucht
werden: l Frisouse, 1 Màhtkure und
1 Lehrmfidchòh, bel 'sófortlgém Eln-
tritt. — SALON CINELANDIA —
J-iíAÇA JÚLIO DE MESQUITA 21.
(9-11)

Oeas&sche WStwe
suclit Stoííimg ais HaÜsliaitorin, wo
Tochter mitwolinen kann. Offerten
unter "Hausfrau" nn d. Ztg. (9-11-14)

Witwe
50 Jahre ali, sucht passonden Profla.
slonlsten konncíi zu iemen zwecks
Heirat. Off. unter "Helm" nn d. Ztir.
(9-11-14)

Deutscher Kaufmann
82 Jahre, aua Eelglen kommend,
doutsch, franzoslsch, engllsch spre-
chend, sucht Stellung. Off. unter"Sr. R. T. 530" an d. Ztg. (9*

JUNOES, ntiUTSCH-nni.OISCHKS

E h e p a a r
Bus Belglen kommend, sucht 2 Zlm-
merwohnung, milbl. mlt Küchenbe-
nutzung. — Deutsch, Franzüalach u.
Engllsch sprecJiend. Oíf. unter "Sr.
R. T. 530" an d, Ztg, (9)

Verkaeufer fuer
Wer&zeugmaschinen
Psrsonon mit Fachkenntaissen •
,in Maschlnen, Werkzeugeh.uhd
Elektromaterial .bietçri wlr elne
.günsfige GelégeriTÍélt;' mit un-'serem gróssen iiít8'"fVarllerten.
Stock am Platz üíP^íbéiten.,—
Gehalt tirid gUté líommlssion;
Vorzustellen tagllch ifrlíchen 8 u. 9'Uhr bel COMIlltAL S^A '-- Rua Fio-
rendo de Abrou 3G4. (9-11)

Einzelperson
sucht Mttdchen oder Frau für alie
llauswirtschaft.. Gute Referenzen un-
bedingt ndtlg. Gehalt Cri 600.00 bis
700,00. Rua Gualanaie* 167. (9)

Mttbl. Zinuner
in Vila Marlana, ruhlg. mit aliem
Komfort, an berufst. Herrn (Alleln-
mieter) abzugcben. Besto Verkehrs-
verblpdungen. Brtefe an Cx. Postal
437L (9-11)

Kinderwagen
Martte "CONDOR", Luxusmodell, eehr
gut erhalten. zu verkaufen. — Rua
Afonso Celso 308 — Cisa 2. (9-11)

Maschinisten
for FussbOden u. Limpador**, for'
Relnlgung von Bauten und BOroa,
werden elngeatellt — Ru* Jusé Bo-
nlfaclo 114. von 4 bla EH Uhr. mlt
Sr. Krappe. (9-11-14)

Korrespondent
fUr Deutsch und Portugleslach sucht
Stellung für elnlge Stunden ttKllch.
Off. an d. EStp. d. Ztg. unter "G. S.
20." (7-9-11)

Zu vermieten
2 leere Zimmcr mlt Kochgeiecenhelt
an berufatat. Ehepaar od. elnztjne
Frau. — Petropolls (Bnnd Sto. Am*-
ro) — Rua Slogo do* Quadra 118.
O-t-11»

nomüsoâ, nllrrdliina nur dort,
wo iii.ii in den Im •¦-n Troekon*
wgolien ntiRRloblB Bleuen kunn-
to. Gerado JeUt itloht mnn *o
reelK den Brown Unterteltled
xwjohun der Auswlrkung elnea
durchdrlngenden ReRcna und
dem ttbllehen Oltason, du um*
w wenlier alch amwlrkt, aji
mtUtena nur Uberbrauit, aber
nlemala elgentilch legouen
wlrd, wle ea «eln aollto, d. h.
dorart, daaa bel gleleher Wai-
urvertellung ttber elne be-
at.mmte Fliohe auf jeden Qun-dratmuter 1^-2 Llter Waiuor
kommon. Olcíswassor lst nber
noch Inimst keln noBmwassor,
dos "wclch" und "rclcb" nn oi-
lerlol Snlzen LH. Aunh lst cs
luítwarm, wos dom Erkültcn
der Pílunton vorbcuftt;' dc:;halb
«olllo Coltungi- oder Hrunncn-
wassor cr.st iu BotUcho, iIiiko-
Ifmbono Pasíor odor In sotistiso
Bchiiltor gelollct werden, wo-«clbsl ps dle Lufttemperatur
rtnnrhmen kann; Ist drr Pass-l).-drn mlt Holz!;oh!c bednckt,
.•:o wlrd dem Lcitungswosser dosClilnr cnlzogcn, sodass os fiir
mancho Pflanzen crst wlrkllch
brauclibnr wlrd.

Níemals solltc man ln voller
Prallsonvie, ln den holsseston
Mlttagsstundoh glessbn (11—3
uhr); dos Wasser verdampft
fait nutelos nuf der Oberflücho;
hõehstehs dass die Pflan?.en et-was erfrhcht werden; melstcns
aber kommt e? zu unschõncn
Brnnfdlecken. Wc.in nur im-
mer mõrjllch, solllén dle Abend-
stunden und friihen Morgcn-
stunden zum Olessen benutzt
werden; allérdlhgs stad d!e be-
treffendcn ^cltspannen sehr
kurz, wahrend sle in nõrdlichcn
und südlichen Breltegraden Im
Sommer bedeutend lamger slnd.

Gcmüse mlt üppigem Blatt-
werk, wle Kopfkohl. Blátter-
fcohl, Wirslng. alie Salatarten,
Splnat. Kohlrabl usw. müssen
bedeutend grõssere Wasserga-
ben erhalten, ais andere Gemü-
scarten; denn wo sle auch nur
vorübergehend elner íntenslve-
rén Trockenhelt ausgesetzt wa-
ren, da platzen die KohlkõPfe
und- Kohlrabiknollen bel eln-
tretendem Regenwetter, was sie
zum Verkauf unbrauchbar
macht; aber auch belm Ver-
brauch lm Elgenhaushalt
macht sich dleses Aufrelssen
UHltebsam bemerkbar, da das
Gewebe solcher Stellen leloht
fault. Bemerkt man, dass sich
das Platzen elnstellt, dann
fasst man den Kopf mlt beiden
Hánden und zleht so krSftig
nach oben, dass dle felnen Pa-
rerwurzeln, wélche die Nah-
rungsaufnahme besorgen, zer-
reissen und die Wasseraufna.h-
me er.Tchwerr, der Irtnere Saft-
druck also stark herabgesetzt
wlrd; man darf jedoch nlcht so
fest reissen, dass elnem der
Kopf, strunk und Wurzelballen
ln den Hariden blelbt; aus der
Krde do.rf das Wurzelwerk auf
keinen Fali kommen. .

Manche Gemüsearten wle
Kopfsalat und Rubem darf man
jetzt nlcht aussaen òder pflan-
zen; für «sio ist Jetzt kelne
günstlge Witterung; wohl gibt
es hitzebestandige Kopfsalate,
aber die betreffenden Sorten
besltzen kein wlrklich anzle-
heodes Aeussexe, oder sind am
Platze überhaupt nicht zu ha-
ben- KopfsaJat vertràgt weder
grosse Hitze noch Trockenheit;
statt zart werden die Blátter
hart, trocken, geschmacklos.
Wir haben aber im Escarlol
(escarola) elnen vollwertigen,
vitaminrelchen Ersatz; nur
muss man reichlich giessen,
TAid wer Endlvíe llebt, der soll-
te die nlchtkrausen Sorten vor-
ziehen, da sich in den Furchen
der krausbláttrlgen zu vlel Re-
genwasser sammelt Uebrlgens
haben wir ln Ourken,vroten RU-
ben, Tomaten, Chuchu usw. so
vielseitigen Ersatz; dass man
den Kopfsalat ganz gut mlssen
kann, wenn man es versteht,
auch den Blátterkohl, Welss-
kohl, Rotkohl, grüne Bohnen
usw- ais Salat zuzubereiten."'BÍúmenkohl und Erbsen. darf
íri^n Jetzt nlcht pflanzen, wohl

[aier. ist Jetzt die beste Zeit, um
^ict^das. für die nâchste Pflanz-
íge^l notlge _Saatgut kommen"zu

v Au£warte-Frau .
:lW zv?éitf?iíl li i"ri',"vWhe-"Bpsucht -;

>*Alm. F.rnT-i. E0! ~>!Ji3r<Wm America.
mh- ¦• - m .i.j--'- ;•'''"

CHACAREIRO
.'.'69 ..Jabre, schr rüstlg, mlt VermOgen,
sucht rustlge Lebensgeflhrtln voa
Í0—€5 Jahren. wclche das Landleben'¦llebt •— Offerten unter "Chacarelro"
an diese Zeltung;. (7-9)

. Briefmarken von
Deutschland

Alio' Oeilcnkmarkcn' wSlircnrl de*
Krieges erschlenen. ' 

Insges. 95 ver-
schledene Werte. Cr| 5SO.00 — Ru*
Sao Bento 809, 2.*, sala 137.
(4-7-9-11-14)

Hausmadchen
gesucht. Gute Bezahlung. Vorzuatel-
len: Alameda Campinas Nr. 468 .
(4-7-9)

Zu vermieten
3 Chácara*. 5 Min. von der Statlon
Torre* Tibã*i (Guarulhoa), mlt groa-
¦em Haua. Informationen von 18—20
Uhr: Rua Augusta 973. (4-7-9)

Angestellte gesucht
bevorzugt Junge Frau, die zu-
hause schlafen kann. Oute Be-
zahlung. Alies Nãhere münd-
llch von 1—2 und 6—7 Uhr —
Sr. Erlch — Rua Aurora 407.
(7-9)

Mâdchen gesucht
für Cisai unJ zvei kleine Kinder
für alie Hausarbcit und Kinder-
wftache. Gute Behandlung und Lohn.
Ru* Aguiar d* Barro*. H «Ja frent*
a* Cln* rara*N0U, |*-T-I)

limon, tinisomolir nl« der, dor
í^tierat kommt, aueh ítiient
malilt,

in sol hii-r beaonderi auf dlo
BorU» "Bola de Neve" und nuf
dle nledrig WAchxmdon "Btuich-
ei t»t'it" hlnHe\vlesen. Es Ist nle
«u rrüh, um Samenbentolluniien
uuwulühren, und dlo Aussaat-
zelt für Blumenkohl boulnnt
aehon Ende Januar, Anfang
Februar.

Ins Frelland kann man noch
Immer KOrblise, AbobrlnhM
und Ourken aus&len. Auch
8pelsepfeffer, Berlngelas íEier-
frueht) und Tomaten kfjunen
ausgepflanst oder ausgeslt
werden; leteteres aber nur ln
godcckte Anuuchtsbeete, wo dlo
Saatcn und Jungpflonecn ga-
Rcn Sonnevibrand und Schlng*
regen geschUtzt slnd.

Alio KOrblsgowachso und
NachtschattcnRcwiicháe, bníon-
tlers aber dlo Tomaten, müssen
mohroro Maio — schon In er-
ster Jugohd — mlt Ktipfcrknlk-
brilhe gesprltzt werden; d:es
wlrd wesentllch vorelvifacht,
wenn man das lm Rondei er-
híiltllcho "Po bordalesn" be-
nutzt, das man nur lm Sprltz-
wj.sser aufzulbsen braucht, und
zwar lm Vorhnltnls von 1:100.
Man sprltze aber nio In Klü-
honder Mittagssonnc, sondem
zlehe dlo Morgenstunden vor,
womõgllch an Tagcn mlt be-
dccktcm Illmmcl. Das Sprltznn
hnt auf alie Fiille aufznhoren,
sobald dlo Friichte Farbe on-
nchmcn, also wenn sich z. B-
am Stlelende elne lelchte Gelb-
oder Rotfãrbung zelgt- Tomatc.i
solltcn gerade dann abgenom-
men werden, um ln wenlgen
Togcn auf dem Lager lhrc
hochrote Farbe und damit Voll-
relfo zu erlangcn. Wo man bis
zuletzt gespritzte Tomattn er-
hâlt, da müssen dle Früchte
vor Oebrauch erst abgerleben
und, womõgllch, ganz kurz mlt
helssem Wasser übergossen
werden, worauf sich dle Schale
(Haut) anstandslos entfernen
lãsst; dadurch wlrd Jede Ge-
fahr gebannt. Eln blosses Ab-
waschen der Haut würde aber
nur elne bessere Vertcllung der
Sprltzflüsslgkelt zur Folge ha-
ben. Nlemals darf man im Ge-
müsebau mlt Arsen- oder NI-
kotin-Mitteln sprltzen; dle Ge-
fahren slnd vlel zu gross, ais
dass man dle dadurch erziel-
te Vernlchtung . verschledener
Schãdlinge ais Gegenwert gel-
ten lassen kann. Schãdlinge
werden heute mlt anderen Mlt-
teln (DDT., Rotenon, Pyretrum
etc.) bekãmpft.

Im Uebrlgen sei hler darauf
hlngewiesen, dass wir ln der
Tomatenpflanze einen lelder
viel zu wenig bekannten Helfer
ln der Schádllngsbekâmpfung
haben. So genügt es z. B., dass
man auf den Gemüsebeeten dle
Kohlkopfrelhen mit Tomaten-
reihen abwechseln lásst oder
einzelne Tomatenpflanzen über
die Beete hln vertellt, wodurch
dle Kohlweisslinge davon abge-
halten werden, ihre Eier an den
Kohlbláttern abzulegen. Und
wenn Salatbeete mlt Tomaten-
pflanzen elngefasst oder mit
ihnen untermengt werden, so
wird dadurch errelcht, dass die
Schrfecken die vielbegehrten
Salatkõpfe ln Ruhe lassen, denn
sie meiden solche Beete. Wahr-
scheinlich lst es der etwas herz-
hafte Geruch des Tomatenlau-
bes und Stengelwerkes, das dle
Schmetterllnge und Schnecken
verscheucht. So erklãrt sich
auch die Gewohnheit alter hol-
landischer Gartner, die wegge-
schnittenen' Tomatentriebe eln-
f ach über die Salatbeete auszu-
streuen. Elne Abkochung von
Tomatenlaub aber vernichtet
oder verscheucht Blattlause Je-
der Art.

Ein anderes ganz elnfaches
Mittel, Bodenschádlinge aus
dem Garten zu /ertreiben, be-
sitzesi wlr lm Ofenruss. Streut
man lhn zwlschen oder um
von Schnecken gef àhrdete
Pflanzen, so Werden Schnek-
ken, Erdflohe und anderes Un-
geziefer von der Pflanzung ab-
gehalten; und wo dle uner-
wünschten klelnen Amelsen, dle
"lava-pés" und Verwandte sich
elnstellen und unseren Rasen
verunanstalten, die Dahllen-
stengel annagen tmd dle Pflan-
zcn zum Absterben brlngen, da
genügt es, die Nester a.ufzulok-
kern und Ofenruss darüber aus-
zustreuen; dank seiner teerl-
schen Bestandtellen wird er
den genannten Schãdltngen
hõchst unangenehm, sodass sle
sich baldlgst verziehen.

Wer aber im Blumengarten
zur Bekaempfung gewlsser
Schlldláuse Nikotlnprãparate
benõtigt, der kann sich die NI-
kotínbrühe auf elnfachste Wel-
se selbst herstellen. Es genügt,
dass er Zigarrenstummel sam-
melt und sie dann auslaugt,
mit Seifenwasser vermengt und
dann sovlel reines Wasser zu-
giesst, ais er zum Sprltzen der
von den Schildláusen befalle-
nen Òbstbáume und Zier-
strâucher (Rosen) —nlcht aber
der Gemttse — bedarf. Er muss
dabei so vorgehen, dass er et-
wa 1 Kllo Tabakreste (Zl-
garrenstummel, Tabakabfâlle,
schlechten Rolltabak etc), 24
Stunden lang m 10 Llter Was-
ser auslaugt (nlcht aber aus-
kochtl), dle Brühe dann durch-
selht und das Auslaugen noch
weltere zwelmal ausführt, so-
dass er dann nach drel Tagen
über 30 Llter Lauge verfügt.
Sodann werden 200—250 gr ge-
wohnliche, in Stücken geschnlt-
tener Waschselfe aufgelõst, dle
Brühe zur Tabaklauge geschüt-
tet und dann das ganze durch
Zugabe von Wasser auf 50 LI-
ter erhõht. Dle Spntzflüsslg-
kelt lst dann gebrauchsfertig
und kostet sozusagcn gar
nlehtf. ist aber recht wlrksaa.

^^^ 
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NA CAPITAI,
Sr I.ul* Z.inl — Fileccu noU-lii.

nos 75 nnu:, dn ldado o f.r. Ltil«
Ziinl. casnt!'i r<i:n n sni. Lulza J5a-
nl, Deljtii os filhos: Pctlro. casadocoíii a ara, Albina Zanl; Amn.ieu.
casado com a srn. Àntonleta zanl;
Alcides, riisndo com n sra. Mn-desta Zanl: Huw, cnsatlo com a
Kra. Dominga* Zanl; Obn. cn-ia-
da com o sr. Izldoro Tclxclrn da
silva; Ofélia, catada com o ,«r.
Arthur Kovaleskl, o enterro rea-llstn-se hoje. tis 13 horas, saindo
o füretro da rua Oscar Porto, 74.
para o cemitério dn Arnça.

Sr. Alfredo 1'Hmavcra — Pile-
ceti ontem nos 44 anos de ldado
o sr. Alfredo Primavera, casado
com n sra. irena Raw.o. Deixa
os filhos: Walter e Ladl Prlmave.
ra. O enterro realiza-se liolc ás

horas, saindo o feretro da rua
dos Pescadores. 30, para oceniltc-
rio da Consolação

Sr. Aiin-I" Bandonl — Faleceu
ontem, aos 78 anos de Idade o sr.
Anseio Bandonl, casado com n sra.
Maria Capello Bandonl. Deixa osfilhos: Spartaco, casado cem a sra.
Silvia Bandonl; Mollde, casada, com
o sr. Joatiulm Fablano. O enterro
rcallza-se hoje ás 13 horas, saindo
o feretro da rua Bresser. 798, parao cemitério do Braz.

Sita. Benedita Fernandes de Sou-
ia — Faleceu ontem, nos 20 anos
de Idade a Jovem Benedita Fernan-
des de Souza. A extinta era filha
do sr. José Fernandes de Souza
e da ara. Maria Pereira de Naza-
reth. O enk-rro reallza-so hoje ás
10 horas, saindo o feretro do Nl-
croterio, para o cemitério do Ara-
Çá.

Sr. Jorge José — Faleceu ontem,
aos 40 anos de Idade o sr. Jorge
José, casado com a sra. Isôltna
Ramplnelll. O enterro realizou-se
ontem no cemitério do Aracá.

Sr. Caetano Martins — Faleceu
ontem aos 53 anos de Idade o.ar.

Aumentadas as pen-
soes no Montepio Mu-

nicipal do Rio de
Janeiro

RIO. 8 (Asapress) — O sr. Oama
Filho, diretor do Montepio dos
Empregados Municipais baixou um
ato aumentando as pensões da-
quela instituição. As pensões ln-
feriores a 100 cruzeiros serão ma-
joradas de 90 por cento, as até
200 de 80, até 300 de 70, até 500
de 50 e até 600 de 40.

^ M Wb1 ü a S
Caetano M;rtliu. rnwdo com a«ra. Esmeralda P.'bclrn Martins.Deixa 0.1 írimv Wnldomlro. caia»do cm n f.ra. r.rc\Hn dn CosiaMartins: Clemente. Amclln, An-toiiln. Florindo o Dolorcs M.irtlns.solteiro?, o enlerro rcallzn-se ho-
Je ai 9 horas, saindo o frretmda rnn Joaquina Rímnlho, 119
pn»-a o cemTcrlo de ciiori MeninoKr. Antônio d* Barros Trrhoa— Faleceu ontem, aos 52 nni.s deIdade o sr. Antônio de BirroíUrhfln, casado mm a sra. Sllvlnde Barros rrehoa. Debli ir. fl-lhos: Silvia Maria, casada com nsr. Mareio Mendonça Carvalho;
Vera. casada com o sr. FranciscoLacerda Motln c Marcos de Bar-ros Uchõa solteiro. O enterro ren-llza-sc hoje ds 9 horns. saindo oferetro da Avenida Eurona. 679
para o cemlte-lo Sfto Paulo.

Sr. Martins R|<v, i.«,r»es — Fale-ceti ontem, aos 53 nnos de Idade
o sr. Martins Rios Lopes, cssndocom a sra. Eufrnln Ravlnalll Lo-
pes. Deixa ns filhas: Helena, casa-da com o sr. Mario Ougllclmo cDòa. casada, com o sr. José La-torre o enterro reallta-es holeás 9 horas, saindo o fere'ro darui A«sumncRo. 222. para o ccml-
tcrlo do Araçá.

Desfalque na
Aerovias Brasil

RIO. 8 (Asapress) — A empresa
Aerovias cio Brasil queixou-se a
Policia de terem sido desviados
cerca, de 200 mil cruzeiros em
material e dinheiro. A Policia Jáabriu Inquérito a respeito tendo
ouvido vários empregados.

CIRCO TEATRO
IJMUARAMA

Propriedade e direção de
JOSÉ' BATISTA GOUVEIA.

RCA DOMINGOS DB MURAIS
(Vila Marlan.11

HOJE — A's 20,30 — HOJE
GRANDIOSO ESPETÁCULO

PRIMEIRA PARTE: — Porml-
davel uto variado, com diversos
artistas, destacando-se CANTVE-

TE e MR. BRONI.
2.» PARTE - Uma grande

comédia.

CIRCO TEATRO 8 IRMÃOS MELLO
AV. GUILHERME COTCHING, ponto do bonde VILA MARIA.

HOJE  â's 20,45 horas  HOJE
GRANDIOSO ESPETÁCULO

1.» PARTE — Grandes atrações — Novas estréias — Não fal-
tando Martim e Aleluia, em suas entradas cômicas.

2,a PARTE — Uma engraçadlssima comédia.
Sucesso sem igual.

CIRCO PIOLIN
DIVERTINDO S. PAULO HA' 25 ANOh

HOJE —- A's 20,45 horas  HOJE
GRANDIOSO ES ÍET A C U L O

l.a PARTE — Dorlans Sisters, bailarinas acrobatleas — Los Al-
berti — Juanlta Moreno, eximia cantora de tangos e Piolin

e Plnattl, em seus disparates cômicos.
2,a PARTE — Representação da comédia"PIOLIN E O FANTASMA".

CIRCO TEATRO ARETHUZZA
Av. Álvaro Ramos — Ônibus 33 e 60 — Bondes 24 (ÁGUA RAZA)

HOJE às 20 horas em ponto mais uma nova e chie função de
arte. .— Na primeira parte sucesso por MR. BRONI, PROFES-

SOR KERLYS, THOME* e SINHO.
Na segunda parte o drama em 4 atos,

"ANJO DOS ESCRAVOS".
Sucesso por toda a Companhia.

CIRCO SEYSSEL
LABCO DA PÓLVORA - EUA DA LIBKRDADK - FONE: 6-2850

HOJE  A*s 20,45 horas  HOJE
I.» PARTE: — Zé Colo, emboladas e humorismo — Trio Moya.
acrobatas — Júlio Vilar, magia e musicas — Dorlans Sisters.
bailarinas acrobatleas — Henrique e Arrelia em suas entra-

das cômicas. 2.» PARTE: A engraçadlssima comédia"O CONDE GAGO"

CIRCO TEATRO
SUDAN

Rua Jaguarité (Casa Verde)
Empresa de Antônio D.

Pereira Junior
Direção e Propriedade de Osmar
Alves. Pano de lona Impermeável.

HOJE - A's 20,30 hs. - HOJE

FORMIDÁVEL ESPETÁCULO,
tomando parte grandes artistas
le renome, destacando-se MO-
COTO', a cômico musical n.* 1.
Terminará o espetáculo com ama

engraçadlssima comédia.

CIRCO TEATRO
IPIRANGA

Aua Wissard — Esquina Fradlqu»
Coutinho - (Alto Pmhelroa)
Direção de Irmãos Cassínelll

Pano de tona impermeável

HOJE - A's 2030 hs. - HOJE

GRANDIOSO ESPETÁCULO

PRIMEIRA PARTE: — Es-
tréia dos cachorrinhos sábios
apresentados por José Alves. —
A dupla caipira Palmeira a Lui-

zinho a Charlito • Piqulto.

2.a PARTE: — O drama«OS DOIS SARGENTOS".

CIRCO TEATRO
AMERICA

Avenida Eduardo Cotchlng —
VILA FORMOSA.

Direção e propriedade de
OSVALDO R. DO PRADO.
Pano de lona impermeável

HOJE - A's 20,30 hs. . HOJE

MONUMENTAL FUNÇÃO
1.» PARTE — Atrações e va-
riedades, não faltando a for-

mldavel dupla
TEIMOSO E HENRIQCETA
os cômicos que agradam de

verdade!
2.» PARTE — Uma grande
peça, tomando parte toda •

companhia.

CIRCO TEATRO
MODELO

Rim Princesa Isabel (Brooklrn)

HOJE - A's 80,30 ha..- HOJE
GRANDIOSO ESPETÁCULO

1.» PARTE: — O HOMEM
COBRA — Irmis ARLEN (Fa-
mosas acrobatas) — NAIR (Ara-
mista de fama mundial) — MIL-
TON (Saltador e sapateador) e
TOLEDO e NASCIMENTO (A
dupla cômica que agrada sempre)

2.» PARTE - Uma linda
comédia.
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O Palmeiras disputará a toga do Ajjgflcg
JOttiV AL DE NOTICIAS
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Verdadeiro sucesso esporOvo e social
conquistou o Floresta om Buenos Aires
APESARDENAO TER OBTIDO O PRIMEIRO POSTO NO TORNEIO CE8T0B0USTIC0 O
^UH«ETO»DO CLUBE DA PONTE GRANDE DEIXOU MAGNÍFICA IMT-RE88AO - A
AGREMIAÇÃO PAULISTANA FOI CONVIDA DA PARA INAUGURAR AS NOVAS INSTALA-AGREMIAÇÃO ""£eY£o 

GINASIA Y ESGRIMA, EM .JUNHO PRÓXIMO
Até então, o Brasil só man- foi perfoito. Tudo correu de

dará equipes do futebol à Ar* I maneira a surpreender os pia-
gentina, as quais, 6 justo quo | tlnos, quo nunca nos conhc.ee-

Chegaram ontom à tarde ai*
guna jogadores do Floresta que
tomnrnm parto nos vários com-
promissos efetuados na Ar-
gentinn, recentemente.

Há pouco, juntamente como
Amando, capitão da equipe,
Vieram alguns diretores. Com
eles, e do acordo com oa rc-
cortes de Jornais que traziam,
ficamos sabendo do muita col-
aa Interessante não só para o
bola ao cesto de São Paulo.

A CAMPANHA ESPORTIVA
Em síntese, foi esta a cam-

penha esportiva do Floresta:
estrelou frente ao quadro do
Olimpla, de Montevidéu. De-
¦ambientados, extranhando a
quadra, diferente em varias
coisas das nossas, com piso de
madeira e aro um pouco mais
distante da tabela, os jogado-
res do Floresta derrotados por
doze pontos de diferença.

O Olímpia mostrou atuar
unicamente com visão à cesta,
não realizando filigranas nem
ae preocupando com qualquer
outra técnica. Sua técnica não
foi perfeita, e todos os seus jo-
gadores, durante os quarenta
minutos regulamentares, se
empregaram de começo a fim
com ardor que não admitia ou-
tro resultado a não ser a vitó-
ria. O Floresta, nervoso, por
vezes perdeu a bola da mão de
sefis etenieates, e nao foi pre-
ciso tws nrremessos como de-
via ser.

Em seu segundo compromis-
bo, o Floresta se reabilitou pie-
namente. Empatou no tempo
regulamentar com o Ginásia y
Esgrima, campeão de Buenos
Aires, .0 empate persistiu na
primeira prorrogação. Con-
vém notar que no momento em

quo o cronometristü apitava o
término do tempo, o clube ar
gentino conquistava uma cesta,
pcrfcltomento legal, que lho
devia dar a vitoria. Mas, num
gesto que só se podo atribuir
a grande cavnihelrismo, o nrbi-
tro alegou infração e anulou os
dois pontos.

Na segunda prorrogação, com
grande chance, o Ginosia y Es»
grima assinalou novamente, nos
últimos instantes, um cesto
que valeu pelo triunfo.

O mais interessante foi qua
os torcedores locais, entuslaa-
mados com a exibição do Fio-
resta, que primou em seu es*
pirito esportivo, carregou toda
a equipe visitante, numa elo-
giavel demonstração de fra*
ternidade.

O terceiro Jogo do Floresta,
o ultimo do torneio que estava
sendo disputado pela taça "Co-
mercio y Industria", foi efetua-
do frente ao Nandu, vice-
campeão de Buenos Aires. De-
pois de estar vencendo quosl
no final por mais de oito pon-
tos de diferença, os bandeiran-
tes perderam o controle e por
pouco não cediam o empate. Foi
uma vitoria justa e apertada,
por 44 a 42.

Depois de encerrado o tor-
neio, o Floresta ficou veranean-
do pela Argentina, a espera da
data em que deveria embarcar
para o Chile, onde prosseguiria
sua temporada fora do país.
Mas, diante de vários aconteci-
mentos de ultima hora,- esse
compromisso teve que ser can-
colado.

VITORIA SOCIAL
A estadia do Floresta na Ar'

genüna foi uma grande vitoria
do Brasil, em qualquer plano
em que se encare a questão.

se diga, não fizeram muito boa
figura fora dos gramados.

Causou grande extranheza o
fato de não aparecer ninguém
de tipo genuinamente caboclo,
quosl mulato, como os porte-
nhos esperavam. Ao contrario.
A turma do Floresta se compu-
nha quasi que exclusivamente
de atletas louros, quase ária-
nos, e mesmo não havendo van-
tagem nenhuma nisso, os ar-
gentinos ficaram muito im»
pressionados.

Outra coisa que entusiasmou
foi o fato do sr. Orlando Por-
reta, vice-presidente da enti-
dade, saudar, os argentinos em
castelhano, coisa até então lné-
dita naquele pala vlsinho, O
sr. Porreta falou, numa emls-
sora local e num banquete ofe*
recido ao Floresta pelo Ginasta
y Esgrima. A noite, num bal-
le havido também em nome-
nagem aos paulistas, os presen-
tes que não haviam coparecl-
do ao banquete exigiram do
sr. Porreta que repetisse sua
peça oratória, tal os elogios que
já haviam sido tecidos a seu
respeito.

O comportamento da equipe

ram a não ser pelo futebol.

ULTIMO CAPITULO

A estadia do Floresta na Ar-
gentina marcou seu fim segun-
da-feira passada, com uma
grande recepção que lhe foi
oferecida pelo presidente da
província de Buenos Aires. Sau-
dando a delegação brasileira,
usou da palavra o presidente'
da Câmara dos Deputados.

A noite foi realizado um jogo
extra-programa, onde o Flores-
ta venceu a equipe dos "Der
fensones dos Santos Lugares"
por 45 a 41.
INTENSIFICAÇÃO DO IN-
TERCAMBIO ESPORTIVO

Em aua estadia na Argentl-
na, o Floresta foi convidado pa-
ra lá voltar em junho, para
então inaugurar as novas Ins-
lações do Ginasta y Esgrima,
em Villa dei Park.

O Floresta combinou a vln-
daa S. Paulo pouco antes do
campeonato sulamerlcano, do
quadro do Olímpia de Montlvl-
déu, que foi o vencedor do tor-
nelo pela taça "Comercio y In-
dustria".

AINDA ESTE MtS SERÁ LEVADO A EFEITO EM MONTEV»ÉUO IMPORTANTE CERTA-
ME FUTEBOLÍSTICO QUE TERÁ» A PRESENÇA DE DE8TACAD0S CONJUNTOS ARGEN-
TIN08, DRASILEIROITe URUGUAIOS - 08 ALVI-VERDE8 VIAJARÃO DIA 23, VIA AERE A

Desde a disputa da copn "Rio
Branco" do 1040, quo está em
projetos a realização do um
torneio, entro argentinos, bra*
sllolros e urugulos. Dosdo logo
a denominação desse tornoio
foi encontrada o elo foi con*
gnomlnado "Tornoio do Atlan-
tico". Mas os meses foram pai-
sando e a realização do nludl-
do torneio foi sendo adiada,
pois' quando os clubes quo par*
ilclpnrlam do mosmo, tinham
compromissos nos campeona-
tos oficiais. E assim foi do son-
do adiado para uma época mais
oportuna. O fato é porém que
a Idéia não pereceu.
AINDA KSTK MÉS A DISPUTA
DO TORNEIO DO ATLÂNTICO

Nos últimos dias de dezem-
bro surgiu uma noticia proce-
dento do Buenos Aires, Infor-
mando quc os dirigentes dos
clubes orientais estavam traba-
lhando novamente para a
disputa do "Torneio do Atlan-
tico". Desde logo surgiram mais
detalhes e o assunto voltou no-
vãmente ao noticiário diário
dos Jornais. E efetivamente,
ele será realizado ainda este
més. Segundo noticias proce-
dentes de Montevidéu, está as-
sentada a realizado do aludido
torneio, que será Iniciado dia
15 do corrente, tendo como se-
de a capital uruguaia. Os Jogos
serão noturnos e dele partlcl-
parão seis clubes, sendo dois ar-
gentinos, dois uruguaios e dois
brasileiros.

OS CLUBES PARTICIPANTES
A Idéia Inicial do torneio era

de que do mesmo deveriam par-
tlclpar os clubes campeões do
Rio, de 8&o Paulo e os cam-
peões e vlce-campeôes argen-
tino e uruguaio. Tendo porém o
San Lorenzo, campeão argentl-
no empreendido essa viagem à
Europa o seu posto foi cedido
ao Rlver Plate, terceiro coloca-
do do certame platino. No Rio
de Janeiro também houve mu-
dança de. clube pois nem o riu-
minense e nem o Botafogo se
Interessaram pela participação
do torneio e assim o Vasco foi
Indicado para tomar parte do
mesmo. Em São Paulo tam-
bem se verificou a mesma col-
sa. O São Paulo e o Corintians
por forças dos seus compromis-
sos anteriormente firmados, fi-
caram lmposslbllldados de to-
mar parte e assim o Palmeiras

foi escolhido. Os clubes quo par
tlciparfto do tornoio portanto
«orno os seguintes: Ponarol e
Nacional i uruguaios); Boca
Juniors o Rtvor Plato (argentl*
nos) e Vasco da ciama e Pai*
metros (brasileiros).

DEPENDE APENAS DA
AUTORIZAÇÃO

Tondo ficado resolvida que o
Palmeiras partlclP**'-» do "Tor*
«cio do Atlnntlco" ps «eus dl-
«gentes desdo logo cuidaram
das providencias necessárias
para que Isto fosse concretiza-
do. Foi então feito o pedido de

licença no C.N.ü. psra a sua
participação, Esso podido não
rol ainda atendido, motivo pe-
Io qual o Palmeiras ainda nao
ununclou a sua participação.
Espera-se contudo quo h res-
posta do C.N.D. venha entro
hoje e amanhã, quando então
o Palmeiras anunciará a sua
Ida a Montevidéu, ainda este
més.

MARCADO O DIA 2S PARA O
EMBARQUE DO ALVI-VERDK

Os dirigentes do Palmeiras
dentre ns providencias toma-

das para a Ida üo CIUDQ a Mon*
tevideu, cuidaram do transpor-
to. Assim o quo foi conseguido
o nvláo poro o d:a 23 do cor*
rente. So o assunto for resol«
vido Batisfatorlamcnte, a dolfl«
«ação nlvl-verdo rumará para
Montevidéu dia 23. Antes de
rmbarcar porém o clube do
Parque Antártica disputará um
prello amistoso com o Stid Ame-
rica, campeão paraguaio, que
aqui deverá chegar dentro de
alguns dias para uma tempo-
rnaa cm gramados bandeiran-
tes.

Futebolistas amadores em preparativos
para enfrentar a seleção da Guanabara
Treinando os paulistas contra o Fortaleza Clube, levaram a
melhor por 3 a 2 — Brilharam os pupilos de Pinto Filho

cançnssc mais esse significativoA «cleçAo amadora da Fede-
recito Paulista de Futebol que
no dia 16 cnfrentnrA o seleeio-
nado carioca dn mesma catego-
riu, cumpriu mais uma dcsln-
cada atuação no Jogo-trelno quc
realizou domingo. Como notl-
ciamos os comandados de Pin-
to Filho atuaram na tarde de
domingo ultimo em Sorocaba,
defrontando-se com o Fortaleza
Clube nm dos mas categorizados
conjuntos do Interior.

O Interesse do publico espor-
tlvo sorocnbano por essa pele-

Já, era enorme e assim grande
numero de aflclonados compare-
ceu ao Estado do Fortaleza para
presenciar o desenrolar dessa
magnífica pugna.

FORTE RESISTÊNCIA

Nio imaginavam por certo os
componentes de. nossa repreten*
tação amadora que iriam encon-
trar forte preaiao por parte do
Fortaleza. Desde fit minutos
inicial» do embate, o» loroca-
banos atlraram-ie à luta com
notória disposiclo e procura*
ram envolver o mali poulvel
o» pupilos de Pinto Filho. Foi
preciso, portanto um esforço
gigantesco de todos para que a
representação da avenida IpI-
ranga não regressasse á capi*
tal sob o peso de uma derrota.
Brilhante foi a reação do aele-
clonado o que permitiu que aí-

Em grande forma os nadadores anônimos

O centro-medio Brandão
treinará no Comercial

No Campeonato Paulista <]c Fu-
tcbol do 1046, o Comercial teve
tun elemento jovem no centro de
au» Unha media, mas sem duvida
nm dos elementos mais positivos
nesta posição, dentro do futebol
Bandeirante. Realmente Bugrc foi
umn verdadeira revelação do cer-
tamo do ano findo. Mas de um
momento para outro o Comercial
se desfez de Bugrc, Isto porque foi
ele envolvido num escândalo fute-
bollstico por este motivo o seu
atestado liberatorio foi negociado.
Bugre passou para a Portuguesa d«
Desportos e o Comercial ficou sem
• seu valioso concurso.

BRANDÃO TREINARA' HOJE NO
COMERCIAL

O posto de Bugre dentro do qua-
dro do Comercial deveria ser pre-
enchido por Espinola, elemento

também do qualidades. Acontece
porem quc o contrato deste Jogador
terminou e até o momento não foi
reformado. Diante disso a dirc-
ção técnica do "benjamin" cuidou
de arranjar um elemento para
ocupar o posto. Surgiu então o
nome de Brandão, o renomado"oracks" que escreveu paginas de
gloria dentro do futebol paulista,
quer como defensor do Corintians,
da seleção paulista ou da repre-
sentação brasileira. E anteontem !
Turilo manteve uma longa pales-
tra com Brandão e dessa conver-
sa ficou assentado que Brandão
Participará do treino coletivo que
o Comercial realizará esta tarde.
Se o seu estado físico e teçnlco for
bom, é multo possível que" o vete-
rano centro medlo venha a ler
contratado pelo clube da rua XI de
Agosto.

APOIARÃO

Adhemar de Barros
TODOS OS PARTIDOS QUE
SE APOIAM NO POVO

Yantorno, o grande "az" portenho, continua
sendo a maior £igura da aquática'sulameri-
cana — Bons resultados Coram conquista-

dos no encerramento da temporada
Os argentinos têm procurado

realizar o máximo possível do
competições a fim de preparar
seus representantes para o
Campeonato Sulamericano de
Natação.

Ainda anteontem publicamos
Informações dos resultados ob-
tidos num torneio levado a efei-
to domingo ultimo. Segunda-
feira o Clube Atlético Obras Sa-
nitarias realizou outro certame
no qual competiram elementos
de renome da natação portenha.

Entre as provas deve-se des-
tacar o magniflco resultado
conseguido nos 200 metros, na-
do de peito, para moças, quando
as duas primeira colocadas Bea-
triz Rodrigo e Salcjig, conse-
gulram, respectvamente, os
tempos de 3'22" 3/10 e 2'22"5/10
resultados dos mais auspiciosos
para a natação argentina.

OS RESULTADOS GERAIS .
Foram os seguintes os rcsul-

tados gerais ds competição:
400 metros, nado livre, ho-

mens — Jaime Mollins, 5'25"5;
100 metros, nado livre, ho-

mens — Augusto Canton, 1'4"G;
100 metros, nado de costas,

homens — Frederico Ncumaier
1'13"0;

200 metros, nado de peito, ho-
mens — Rodolfo Pastor, 2'55";

Revezamento 4x100 metros,
nado livre, homens — Turma
do Ginásio 7 Esgrima, 4'27"|

400 metros, nado livre, moças
Beatriz Ncgri, 5'53"4;

200 metros, nado de peito,
mocas Bcatrls Rodrigo, 2'22"3;

100 metros, nado de costas,
moças — L. Gonzslin, 1'28"3;

100 metros, nado livre, mo-
ças - Elen Holt, 1*13"6.

feito.
Demonstraram os rapazes

paulistanos que eslão suficlcn-
leniente preparados para oi
compromisso árduos quc futu-
rnmcnte terão.

Torna-se necessário destacar
a forma técnica e física de to-
dos, pois Isso ficou evidencia-
do de maneiro concrcln na pro-
va que rcalixoram domingo. Es-
tSo Marcelo Castro Leite, Gui-
íhernie Tavares e Pinto Filho de
parabéns, pois conseguiram
formar um quadro que se mos-
tra capacitado a cumprir bonl-
tas atuações contra seus peri-
gosos e próximos adversários.

O resultado dessa peleja foi
de 3 a 2 favorável ao Seleclo-
nado Paulista e pelo menos po-
der-se-à ter uma Idéia do quan-
to foi exigido de nossos rapa-
im, pelo Fortaleza, para che-
garem ao termino da lula com
ai honrai de vencedores.

OS MAIS DESTACADOS
Conta a Seleção Paulista com

conhecidos valores do nosso fu-
tebol. O arqueiro do Comer-
dal, Jura, que integra este qua-
dro foi uma dai figuras impres-
alonantes do gramado, tendo em
grande parte evitado que á con-
tagem fosse mais dilatada a fa-
vor do Fortaleza^ Está o gua-
po arqueiro em boa forma e foi
uma das atrações desse jogo.
Celso, que atuou como médio
esquerdo, também cumpriu boa
exibição. O ex-defensor do S.
P. R. demonstrou ser o medio
ideal para a seleção. Llminha
do Ipiranga, tambem enquanto
esteve atuando como meia es-
querda, desenvolveu bom tra-
balho sendo seguido por Gene,
um dos mais futurosos valores
que surge.

Como arbitro, atuou o sr. Gu-
alberto Tassitani, de F. P. F,
que desenvolveu apreciável tra-
balho.

Liminha, Jabazinho e Celso
foram os autores dos tentos da
seleção, enquanto Carmo e Ze
Costa marcaram para o Forta-
leza.

Os dois conjuntos formaram
da seguinte forma:

SELECIONADO — Jura, Elias
e Benzi; Lulu, Straus e Celso;
Hugo, Jabazinho, depois Gene,
Bota, iWminha depois Estelio,
Argentino depois Romeu.

FORTALEZA — Chico, Ber-
tasso e Dedo; Laerclo, Mineiro
e Gato Preto; Guanabara, Pe-
diinho, Zé Costa, Antoninho e
Carmo.

A Delegação do Seleqinado
Amador, chefiada pelo sr. Mar-
ceio Castro Leite, presidente do
Departamento Amador, foi alvo
de significativas homenagens
da direção do Fortaleza e co-
nhecidos esportistas de Soro-

cuba, destacando-se os srs.
João Wagner Wcy, prefeito lo-
cnl, Luiz de Morais, presidenta
do Fortaleza, Vcnceslau Lacerda
e Francisco Pczzodipnnc, secre-
lario geral e diretor do espor-
tes do Fortaleza Clube.

SÁBADO CONTRA O
UNIÃO VASCO DA GAMA

Para dar seqüência a serie
de preparativos que vem réàll-
sando para o jogo que terá dia
1C no Rio de Janeiro, o Sele-
cionado Amador, jogará sabá-
do contra o União Vasco da Ga-
ma da Mooca, e o novo jogo-
treino dos pupilos do Pinto Fi-
lho, como não poderia deixar
de acontecer, vem sendo aguar-
dado com geral interesse pelo
publico esportivo do populoso
bairro da Mooca.

PO RIO

YANTORNO, a maior figura da representação argentina « que estará pre-
sente no'próximo Campeonato Sulamericano de Nataçdo.

CAMPEONATO SULAMERICANO DE ESGRIMA
VENCIDO PELA ARGENTINA O l.« CERTAME CONTINENTAL DE ESGRIMA, FICANDO DE
POSSE DA "TAÇA AMÉRICA" — INJUSTIFICÁVEL A AUSÊNCIA DOS E8GRIMI8TA8

BRASILEIROS — O URUGUAI FOI O VICE-CAMPEAO
Com * ausência do Brasil e com

Com partidas empolgantes prossegue
o certame internacional de xadrez
Elikases venceu Paulo Duarte, no vigésimo lance, por abandono —
Ludwig Engels foi o vencedor de Mareio Elisio de Freitas, depois

de equilibrada partida

participação de seis países, rea-
Ucou-s* recentemente em Buenos
Aires, o primeiro campeonato aul*
americano de esgrima.

Oê RESULTADOS GERAIS
PLORETE POR TURMAS: Prl*'meiro encontro. Argentina venceu

Uruguai por 10 vitorias a 6. A
turma Argentina estava assim for-
mada: Feliz Galimi. Fulvio Oali-
mi. Raul Saucedo e Manuel Tor-
rente e a Uruguaia: Sérgio Jesl.
Daniel Rossi, Jaime Ucar e César
L. Callardu. Segundo encontro
Argentina venceu Chile por 14 vi-
torias a 2. A turma Argentina:
Fulvio Oalimi. Fellx Galimi. Ro-
dolfo Rlvademar e Raul Saucedo.
Chile: Enrique Accerdl Erto Pan-
toja Serafin Cuervas e Carlos Ca-
Bales. A Argentina venceu assim

Campeonato por turmas.
Em segundo lugar cojscou-se o

Uruguai Por ter vencido a turma
chilena por 13 vitorias a 3.

II FLORETE INDIVIDUAL
j. i.o _ Fellx Galimi (Argentina)

8 vitorias, 1 derrota;
2.o _ Sérgio Jesi (Uruguai) —

"/ vitorias 2 derrotas 23 e-ioc. rec.
8.o _ Fulvio Galimi (Argentina)

7 vitorias e 2 derrotas 27 esloc.
rec:

40 _ Daniel Rossl (Uruguai) —
f vitorias 2 derrotas 31 esloc. rec;

5;o — Jaime Ucar (Uruguai) —
4 vitorias 5 derrotas 22 estec rec;

6.° — M. Torrente (Argcnl!n3)
4 vitorias 5 derrotas 35 estoc.

rec.:

7° — E. Accorsl (Chile) — I vi-
torias 8 derrotas;

8.° — s; Cuevaa (Chile) — 3 vi-
torta* 7 derrota* 40 estoc. rec.;

0,° — E. Camargo (Colômbia)
2 vitorias 1 derrotas 46 estoc.

rec.
Florete Feminino por Turmas —

N&o se realizou.
Florete Feminino Individual:
1 — Elsa Irigoyen (Argettina)
3 — Helena Plzzuttl (Argentina)

4 vit. 2 der.. 15 estoc rec.
6 vit.. 0 der.

3 — Nelly Fullone (Argentina)
4 vit.. 2 der.. 16 estoc. rec.

4'— M. S. Olascolaga (Uruguai)
3 vit.. 3 der.

6 — íris Navarro (Uruguai) —
2 vit.. 4 der.

— Lira Clganda (Uruguai) —
1 vit.. 6 der.. 20 estoc rec.

— V. V. Canon (Chile) — 1
vit.. 5 der., 22 estoc. rec.

Espada por turmas — Primeiro
encontro- Argentina venceu Chile
por 14 vitorias a 2. As turmas es-
tavam assim formadas: Argentina

Antônio W. Vlllamil. Pioro Dia*
Arnesto. Alfredo Daveredo e Raul
Saucedo.

Chile — Enrique Accorsl. Car-
los Canales. Erto Pantoja e Ja-
vier Palácios. Segundo encontro:
Argentina venceu.Uruguai p°r 10
vitorias a 4. As equipes estavam
assim formadas: Argentina —
Raul Saucedo. Jorge Balza. Anto-
nio W. Villamil e Floro Dias, Er-
neslo. Uruguai — Juan A. Piran.
Juan S. Otcgui, Hermes Olasco-
naga e Jo^ê O Voltroni. Tercei-
ro encontro: Uruguai venceu Chi-

1* por 15 vitorias a 1. As turmas
estavam assim formadas: Uru-
gual — Agustin Navarro. Hermes
Olasconaga. Edgar Mendy e Juan
Piran. Chile — Erto Pantoja, En-
rique Accorsl. Carlos Canales e
Javier Palácios. Os argentinos
venceram assim o Campeonato de:
Espadas por Turmas, o Uruguai
classificou-se em segundo lugar •
o Chile em terceiro.

Prova de Espada Individual:,
1 — Raul Saucedo (Argentina)

-- 8 vit.. 1 der.
3 — Antônio Vlllamil (Argentl-

na — 7 vit.. 2 der.
— Hermes Olasconaga (Uru-

gual) — 6 vit.. 3 der., 13 esto. rec.
— Enrique Accorsl (Chile) —

• vit- 3 der.. 14 estoc. rec.
— Juan Piran (Uruguai) — 5

Vit.. 4 der.
— Floro O. Ermes (Agentl-

na) — 4 vit.. '5 der.
— Juan Ortegul (Uruguai) —

3 vit- 6 der.
— Javier Palácios (Chile) — 2

vit. 7 der.. 22 estoc. rec.
— Emillano Camargo (Colom-

bla) — 2 vit., 8 der.
Prova de Sabre por Turmas —

Primeiro encontro: Uruguai ven-
ceu Chile por 10 vitorias a seis. As
equipes estavam assim formadas:
Uruguai — Pariz Rodrigues Riet
José Lp.rdizabal, Juan A. Paladino
e Caries Gebelin. Chile — Ricar-
do Romero Mesa. Serafin Cuevas.
Andrés NeubauiT e Enrique Accor-
si. Segundo encontro: Argentina
venceu Uruguai por 12 vitorias a
4. As equipes estavam assim for-
macias: Argentina — Fernando

Huergo. Eduardo Rlvas. Miguel
Inhigues e Felis Gaitai. Uruguai

Paris Rodrigues Riet. José Lar*
dlaabal, Ricardo Rlmlni e Juan A.
Paladino Terceiro encontro: Ar-
gentina venceu Chile por 14 vlto-
rias a 2. As turmas estam aitlm
formadas: Argentina — Miguel
Inhigues. Edgardo Pomlnl, Eduar-

i do Rlvas e Albino Aguero- Chi-
le — Enrique Accorsl. Serafin Cue-
vas. Ricardo Rlvero e Erto Pan-
toja. A Argentina venceu assim,
tambem. a prova de Sabre por
Turmas.

Prova de Sabre Individual:
— Fernando Huergo (Argentl*

na) — 7 vit.. 1 der.
— Edgardo Rlmlni (Uruguai)
— Edgardo Pominl (Argentl-

S vit- 3 der- 31 estoc. rec.-8 — Eduardo Rlvas (Argentina)
4 vit.. 4 der., 30 estoc. rec.

— Ricardo M. Romero (Chi»
4 vit- 4 der.. 30 estoc. rec.

— Andrés Gomez (Uruguai) •*»
8 vit- 4 der.. 33 estoc. rec.

— Serafin Cuevas (Chile) —
1 vit.. 6 der.

8 — Enrique Accorsl (Chile) —¦
8 vit- 8 der.
CLASSIFICAÇÃO GERAL PARA

A "COPA AMERICA"
A classificação geral para a por

se da "Copa America", que repre-
senta o vencedor global do Cam-
peonato Sul-Americano de Esgri-
ma. é a seguinte: Argentina com
52 pontos; Uruguai com 27 pon-
tos; Chile com 13 pontos e Co-
lombia sem ponto.

O próximo Campeonato será dis-
putado no Chile, em 1949.

Perante numerosa e seleta
assistência, prosseguiu o certa-
me Internacional de xadrez,
com a realização da segunda ro-
dada ora em disputa em nossa
capital.

O torneio teve lugar no sede
do Clube de Xadrez de S. Paulo,
onde continuará até o termino
com exceção apenas da oitava
rodada que se disputará na se-
de do Circulo Israelita. Nessa
sessão defrontar-se-ão os mes-
três Michel Najdorf e Erlch
Ellskases.

O emparcelramento da roda-
da de ontem foi o seguinte:
Erlch Ellskases vs. Paulo Ro-
berto Duarte Filho, Ludwig En-
gels vs. Mareio* Ellslo de Frei-
tas, Antônio Sales Oliveira vs.
Lourenço Colrli • Luiz Tavares
vs. Flavio de Carvalho Júnior.

mestre polono-argentino Na]-
dorf, nao teve emparcelramen-

to, Isto é ficou "Bye", devendo' atuar novamente hoje à noite.
A primeira partida a terml-

' nar foi a Ellskases-Paulo Duar-
' te na qual o nosso enxadrlsta
jogando com as pretas respon-
deu P4D, contra C3BR e P4BD,
C3BD respectivamente contra
P3CD e P3R do adversário que
entrou no ataque Nlnzowitch. A
partida terminou no 20 lance
com o abandono de Paulo Duar-
te .tendo apresentado o seguln-
te desenvolvimento:

Ellskases-Paulo Duarte — 1
C3BR, P4D; 2 — P3CD; 3 —

P3R.C3BD; 4 — B5CB2D; 5 —
0-O.C3B; 6 — B2C.P3R; 7 —¦
BxC,BxB; 8 — C5RJJ2B; 9 —
P3D, B3D; 10 — P4BR, O-O-O;
11 — C2D. B1R; 12 — D3B.R1C;
13 — P4TD; T1C; 14 — P4R,
D4T; 15 — TD1D.P5B; 16 —
PDxP35C; 17 — P3B,PxP; 18

PxB, DxPC; 19 — CxPR.TxT;
20 — TxT, abandonam.

As demais partidas tiveram o
seguinte resultado:

Flavio Carvalho Jr. vs. Luiz
Tavares — Venceu Flavio de
Carvalho Jr. que jogou P4R
sendo contestado com uma Si-
clliana. O desenvolvimento foi
o seguinte: 1 — P4R, P4BD;
2— C3BD, P3D; 3 — P3CR,

C3BR; 4 — B2C.C3B; 5 — C3B,
P3CR; 6 — P3D32C; 7 — O-O,
O-O; 8 — P3TR.P3TR; 9 —
B3CP4R; 10 — C3D.C4TR; 11

R2T.D3R; 12 — T1CR.R2T;
13 — T1C.T1CD; 14 — P4TD,
P3TD; 15 — P3CP3CD; 16 —
C2RP4D; 17 — PxP, PxP; 18 —
BxB, DxB; 19 — P4CR.C3B; 20
-. C3BD.D.D; 21 — C3B.C4D; 22

CxC,DxC; 23 — C2D.P4B;
24 — PxP/TxP; 25 — D4C.D3R;
26 — C4R.C5D; 27 — BxCPxC;
28 — TD1R.TD1BR; 29 —
C5Cxq„TxC; 30 — DxD.TxPBxq;
31 — T1T. Abandonam.

Sales Oliveira vs. Lourenço
Cordloll — Defesa Tarrach do
PD — Sales venceu após 45
lances de uma partida bastan-
te posicionai — Vejamos: 1 —
P4D, C3BR; 2 — C3BR.P4D; 3

P4B.P3R; 4 —. C3B, P4B; 5
PBxP.CxP; 6 — P4R.CxC; ú

i— PxCPxP; 8 — PxP, BSCxq;
9 —' B2D.D4T; 10 — BxB,
DxBxq; 11 — D2D,DxDxq; 12

RXD.B2D; 13 — T1CÍ3CD;
14 — T1B.C3B; 13 — B5C, C1D;
18 — BxBxq,BxB; 17 — T3B,
T1CD; 18 — TR1BD.T2C; 19 —
C5Rxq,R3D; 20 — C4BxqJR2D;
21 — C5Rxq,R3D; 22 — 2C4Bxq,
R2D; 23 — P5R.P3TD: 24 —
C6D.T2T; 25 — P4TDPÍB; 26 —
T3CR,P3C; 27 — C4BP4CD; 28

C«CxqJR2R; 29 — C8B.T2D;
30 — C6Dxq,R2R; 31 — PxP,
PxP; 32 — C8Bxq,RlR; 33 —
C6Dxq,R2R: 34 — T3DP5C; 35

R3RPXP; 38 — PXP.C2B; 37
CxC,TxTxq; 38 — RXT,RxC;

39 — T7Bxq^lC; 40 — T8Bxq,
R2C; 41 — TxTJtxT; 42 — R4B,
P4C; 43 — P4C.R2C; 44 — PxP,
R2B; 45 — R5BB2R; 46 — R6B,
abandonam.

Ludwig Engels embora tendo
passado por um susto no final
conseguiu se impor. O desen-
volvimento foi o seguinte: 1 —
P4RP4BD; 2 — C3BRP3D; 3

P4D.C3BR; 4 — C3B.PXP; 5
CxP,P3R; 6 — B2R.T3TD; 7
0-O.D2B; 8 — E3R.P4CD; 1
P4BP5C; 10 — P5R,PxC; 11
PxCDxP; 12 — B5T.C3B; 13
PxP, T1CD; 14 — D2R.T1C;

15 — TD1R, CxC; 16 — BxC,
T4C; 17 — P4TD.T4T; 18 —
T1C, TxP; 19 — D4R, P4B; 20

D8T.T5B; 21 — T1R.R2R; 22
B2R.D3B; 23 — D7Txq,B2D;

24 — P3CR.TXPB; 25 — BxT,
DxB; 26 —TR1D.B3T; 27 —
T7C, e mais alguns lances as
pretas abandonaram, pois am-
bos os Jogadores estavam aper-
tados no tempo.

(.Aeapress — 8)

Noticias publicadas nesta ca"
pitai informam que o iate bro*
tileiro "Vendaval" está em
primeiro lugar na regata ocea*
nica Buenos Aires-Rio. Em ae-
gundo lugar está o barco w-
gentino "Gipsi". O iate brasí-
leiro "Dom Pcdrito" passou às
16 horas por Punta Del Les-
te. As embarcações navegam
com bom tempo e ventos fres-
cos, já tendo entrado em águas
brasileiras.

* *
Ainda não tem data certa o

jogo quc o Botafogo realizará
em Belo Horizonte, contra o
Cruzeiro, para pagamento do
"passe" de Braginha.

* A
A Federação Metropolitana

de Ciclismo resolveu participa*
do I.o Campeonato de Motoci-
clismo, a realizar-se cm Mer»
lagos a 26 do corrente.

Arquivado o proces-
so contra Og o

Luizinho
Quando do jogo decisivo do cer*

tamo paulista de futebol de 1940,
entre o S. Paulo e Palmeiras, vario*
incidentes se desenrolaram com o
registo de um conflito em que se vi*
ram envolvidos diversou profisslo-
nals, tanto assim que quatro dele*
foram expulsos do gramado. No
mesmo dia do jogo, á noite, o medio
palmelrista Og Moreira compare*
ceu a Central de Policia acompa*
nhado de dirigentes do seu club*
e apresentou uma queixa contra o
capitão da equipe tricolor Luizl*
nho, acusando-o como autor d*
uma agressão. Og Moreira foi en*
tão submetido a exame de corpo
de delito e Instaurado Inquérito.
No dia imediato Luizinho tambem
compareceu á policia, apresenfan*
do a mesma queixa, contra o joga*
dor do Palmeiras, tendo tambem
sido submetido a exame de corpo
de delito. Ouvidas as testemunha*
das duas partes foi o inquérito re*metido ao foro criminal, onde porsentença do juiz da 4.* vara criml*
nal, após ter ouvido o parecer do
promotor publico foi o processoarquivado por não se encontrarem
elementos que justificasse a de*nuncla criminal contra qualqotfdos profissionais.

AS ARBITRAGENS DO INTERIOR
Paulo Meirellea

^úriSF^ÍL ** U4Z * r***n#o Paulista de Futebol feae^ri^^^^ír10' -*»•-*••»•**¦ torteT. f£
fSteboí *S>-^Um».y* *»¦» .'¦**• -^vãmente ^a* , üitere«t* p«to
•• tonai*. Nio k« Jogo **b «a* a* «ata-per li»*» *> veaeMo, eMo b**t talado, o problei

eaetxa*

vencer o

d* aparcear

pertad* oyntnknUmtau, po, Ofrtro „,„ w ^ constado*?
• ou haporUnUa «ae a decisão de ama partida de futebol«£*»• evdpe* «** representam dea* cidades, oimliaão temremédio segando • «jtM *a tem visto, de maneira «ne o* incUenté*

SE^UÍ*? *f*-***e*Je«P**. com aa agressoe* *> Aleixo. Pie-••?ti. Artur Rocha * ««tros. serio repetido-, senão *e deram p**-•o firme em relação a* eaao. Oa *e termina com a disputa d*
ÇMnepoaato te Interior, aolaçio que a» fundo acarret«ria*!rand*prejTuao para • futebol oa então tornam-*, tndisneniav-li ma.Ãfatiea* par. .. *rt^ 

~»Wore. "míU *^^
• a**»1» ** suspender por um bom nraso • clnbe nm-meter de «eaordetu, a. uterditam»i • eamp? SuandoT«WXdm«-te* Jermteam com a tarratuio de campo, ae attee emita, c*Tmmáximo d* enerfia com que pode a*lr, talvez serenaatem pelo*em parte oa propósito* de torcedores exaltados oue ae notam áano* em parte os propósitos de torcedores exaltados que se notam aasobremimeira ao futebol do interior, onde as paixões ainda sãomárlmo de enerfia com «ue pode agir, taJxez serenassem pelo me-oa arbitro* são venais como alegam oa dlrifentes do interior. Ma*

para que eles sejam venais, 6 preciso que alguém os compre, enão ae concebe que um dirigente de Presidente Prudente vá aeInteressar pelo árbitro da partida entre Franca e Ribeirão Preto
por exemplo, salvo raras hipóteses, em «ue o clube de PresidentePrudente fosse beneficiado com a vitória ou derrota de um doscontendores. Em geral os interessados são clubes da própria re-gião. Mas seja. lá como for, se venalidade existe, não menos eâl-
paldo d que so vende," como quem se Incumbe da compra. Talvesseja até mais culpado o subornador que o subornado. Mas se aquestão se prende exclusivamente á questão de suborno, então émelhor dar um ponto final ao certame, e deixar qne os clubescontinuem vivendo de brisas, sem interesse e completamenteabandonados. O que se torna necessário desde Já, é tomar umaenórfrlca providencia, para quo este ano não se reproduzam os casnsdo 1940.
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Sinopse do dia

Oito páreos domingo no Rio]
K' o aeeutnU o programa para osoito parcos ds domingo na Oavra:
1.* PAREÔ — 1.400 metros — Cri3S.000.00 — A'a 14,00 horas.
. .. .. ¦-»•* Prutd  sa
3 Eclética  ei

».• PAREÔ — 1.500 metros — Cri88.000,00 — a>s 10,08 horas.
1 Dante . ,, .. *,<>

I Marrocos
•• •• «0 •¦ •• to

•• •• •• ..

(I Furio
8)

(4

•• •• •• •• •• •• .,
Hyias ., •• •. ta .. „

Farpo!» „ „ „ „ M

BS
H

(8
4)

(• Zamor

. 2.* PARDO — 1.300 metros.15.000,00 — A*» 14,30 nona.

• • •• •• •• • ¦

(1
I)

("
(a

9)
(3

TT
I)
(8

Cri

Ka.
BSPlrajá ,

Nhablquara ,. 88

Caviar BB

llypnoa B8

Urlstrlo BB

Rio Azul B8

t* M

S Calce , . BI
(4

4)
(I

Nacarado
Bntredoa

• • •• •• • • ..
•• •• to •• •• ••

II
¦1

l «.' PAREÔ — 1.200 metros — Cri13.000,00 _ A'a 18,40 horas - (Bst-ttnf).
ar-,

jj* 
AraWsna  BS

*i Helo *• s» •••¦••». .. 09

(3
2)

• O OO 04> «• •«

(4

8)8
(7

Vampira BB
Faladora 68
Horldan .. BBFanltn gs
Mundona BS•a •• o» •• •• ||

(8 Judas .
4)T Bourgo

(•• Bicudo • • *• •• •• .. .,•• •• •• •• •• ••
II
BB
18

(8 Bronzeada
4)9 Bazuca ..

(10 Norma ..
7.» PAREÔ .

38.000,00 —
(Betttaf).

55
83
55

- 1.600 metros — Or|
A-s 17,11 heras -

3.' PARSO — 1.800 nswas - on«8.000.00 - At 18,00 horaa
• Dádiva  si
a

(3~

HlTiertol» „ ..
Escorplon ,. ..

•• OO ••

•O OI •• B4

88
8)

(4 Qualleha  64

4)
(5 Admitida ,, 62

(0 Exigente  52

4." PAREÔ — 1.400 metros — Cri
22.000,00 — A's 15,30 horaa.

Ks.
(1 Iba  641)
(2 Colomblna „ ,. 64

o» o« IX ••Oroggy
Oojreaca ., ..,.», M ..
Ohenda
Italmbi
Oaages

• • OO •• «• «,«. «,
oo •• O* O* •• ••

• o •• •• •• «• ,,

Cruzeiro n
Excelente
Rolante .

* *>• tt ••
•• ta to at tt oa

•• •• to to ta

(9 Icara n ..
4)10 Corro Claro

(" Grnxlmba .

Ka
88
M

(4
M
61

68
64
66

sa
50
64

(3 Manduba  .. 64
8)

(4 Sunrey • • tt tt tt tt tt

Ital ,.
Sltron
Seafin

•t »« ,m «.,
'• .. •• at

Aldeio .. ..Mundèo
(10 Itau

•• •• •• ••
tt tt tt »• *>«. •«,

64

64
H
64

M
68
84

8.' PAREÔ •
20.000,00 —
(Bottlng).

(1
1)

(2

(3
a>

(4

- 1.800 metros — Cr$A's 17,50 horas —

Ka.Encarnada , .. 55
Mio , ,. .. „ 60
Lobuna  60
Grilo

Cartão de Visitas
Apenna nina prova para animais «le (réu anos, foi rcalUada•¦•«-» ultimo cm Cidade Jardim e justamente para animaisperdedores. Vitoriou-ao com pasmos» facilidade a potrancaInmpa Mia, a cx-Juatlça nlo teve grande* dificuldades, poisgalopou sempre na posição principal pnra atingir a meta dequeixo torto.
Pampa Mia é filha de Machuclio e Taguá, uma castanha decriação do saudoso Dr. Llneu de Pauta Machado o que bi va-rios anos vem servindo no llaras Santa Barbara, onde produ-ala apenas três animais até o momento, que sio: Itaguasaúem 1939 por Mato Grosso. Iraúna em IMS por El MuAeco o aJustiça, quo recentemente, qnando foi adquirida pelo "entrai-

neur' Joio Godol. que passou a chamar-se Pampa Mia.Tagjá i filha da Santarém e Tangled Gold, por Tantle-wood o Drak Gold, por I)ark Konald t Golden Tres.es, por Or-vleto t Coiffure, por Trueflt, sendo Irnvi materna de Feitiço,Carpette, Buriti t outros.
Machucho é filho de Commuter o Madó, por Polar Star oMaria Helena, que velo para o Brasil a fim de participar dnsnossas -fraudes carreiras e que foi enviado cedo para a repro-dução, pois mancou seriamente, quando se exercitava para cor-rer uma prova.

* *
Não havendo outra prova, para apresentarmos o "cartio

de visitas" de um animal, escolhemos o de Guriba, que rescen-temente reapareceu vencendo facll o que domingo também
ganhou "au petit galop". Guriba é filha de Santarém t Xcndi,
por Thermofene e Queixada, por Sln Rombo t Dominação, porTagllamento e Thematla, por Vaaqalto o Trotaria, por Znt Vo tipo do "sangue nacional".

Guriba é 0 aetlmo prodito dt Xendt, oa tola prlmalros fo-ram: Xerimbibo, cm SS por Taelturno — Xen, em S4 por CoLEngenlo — Altona, em SO por Trlnldad — Btrl Birl em H porSantarém — Dachka, ta S0 par Ft-mastarna t B Fart ta 40
porBosphor*. Toda em irmios da Oariba ptr parte da Xendlfona ganhadores dt parta bota t inúmeros Gnnda Pro-mia, principalmente El Faro, quo além dt permaneça Invictono nosso turfe durante atra apresentações, foi triplico coroa-do paulista.

Guriba que é sã, o poderá vir a ganhar, ainda multas pro-vas de valor.

. < «iilu.iniu ontem ainda mais natUfatorls a po'1-lo do eontralo"Hanioa", na Rela* de Café - Acurar de Nova York. N» Verdade, a«u8.le mercado ariumii elevação de 83 a 8H puniu», em llbrs. u quo i.^oiiiiacerra de 14 rrus-lrm. em saca, d» 00 *ni|lin, subindo m nr-oe|n» do d|*a 21,500 aaraa. t: o cnnlralo "Ria", que manteve o» preço* nntrriurcs,reiialrou vemliia de 1.000 aaeaa. O notio mercado em Himio». rrrtioufirme, com venda* da 4.800 -ara», no lermu ds Bolsa, aublnrlu oa pre-eos d«. 10 a 80 ernlavin, per 10 quilo». No dliponlvrl, n mercado tambémfechou mullo r*'ovel, tendo «• eaporlnilorm rumparecldo »»a trabalho*eum melhor dlspo-lçáo. ofertando e classificando «iua*e tudoa ns lotearspnstit* à venda. Noa enlreiaa direta* 11 merrado fechou firme, ao-blniln oa preço* de Janeiro a 87 cru-rlro*, por 10 qalloa.¦ * * *
No al-iidiu, rraelu a termo de Novo York. que fechou eora alta dsII a 31 pontua, em libra, praticamente o mearão nivel ds dcpre.ssio an-tertur. « •ío»»» mercado, rmbors calmo, cora vendas no (ermo limita-da» n 8 ,000 arroba*, ainda reilatrou elevação de 60 centavos a Cri1.30 (maio), sendo março « mu li» 0s nunca mala benefleladoa. O dfipo-nlael, lambem calmo, devido a certo ret-aimenls da* sarpartaderea, con-serva a mexm» poilçio do fechamento anterior.

* *
«_.? mire!4!* *1-' bateres eetevo mala eshno para as Olarlcacfiea dsOuevra, de soa traseiro*, qa* caíram no redor ds M erwaelrta, rersier*voado o* demais bonns pratleamenle n mesmo nível anterior. TamhPmestiveram ealmsa «a Itnlfermludn* paulUUi, Indo o volame de venda* dn
fí» ¦ ' SS«H «r«a» roa. A conlrlbulçis da alorea partlenlsrea foi deapenas 608,681 crnsclroa, aem modlfieaçao apreclsvel na* vendas efe-tnsda». lirelramente mais calma* a* nçóca ds Cia. Pnallsta.* *

Nos domínios doa cereal* subiram nlsumu-i variedades de feltto. Ochnmlilnho registrou alta de 3 a 0 cru/ciros, sendo miiU beneficiada avariedade dn nrucedcncln do Paraná (opaco). O felJSo roxlnho subiu
iVl" J? r™""''0"- Pertencendo a maior elevação do dl» ao mineiro co-mnm. O* demais produtos vendidos ni disponível da Bolsa d0 Cereaisnio npresenlaram modificação, dlanle da poslçio anterior

MOSSORO'.

Trabalhos da semana
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Antecipado para sábado, dia
1S, o prêtnio "Pipatininga"

Na reunião de terça-feira da Comissão de Corridas doJockey Club de S. Paulo, foram tomadas as seguintes resolu-
çoes:

1) — Multar em Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros) a pedidodo "starter", cada um dos jóqueis: Luiz E. Reta, B. GarridoA. Tucillo e R. Zamudlo, por terem prejudicado a partida mon-tando respectivamente Cateretê. Turuna, Anuska e Brucutúno Prêmio Andeja.
2) — Multar em Cr$ 500,00 o aprendiz L. Osório, por nãoter conservado a linha na reta de chegada, montando Fer-rabraz.
S) — Suspender até 13 do corrente o aprendiz A Pran-coso, por ter prejudicado o cavalo Serio, no Prêmio Correio doPovo.
4) — Multar em Cr$ 1.000,00 o jóquei O. Relchel, por nãoter conservado a linha na reta de chegada, montando La-fayette.
5) — Antecipar para sábado, dia 18, a realização do Pre-

mio Plratlnlnga, em virtude de não haver corrida dia 19, de-terminado para as eleições no Estado.

LIVRO DE OCORRÊNCIAS
Foram os seguintes as ocorrência

anotadas na ultima reunlio reall-
Cada em cidade Jardim:

l.» PAREÔ — Luiz Ozorlo (Fer
rabraz) Informou que seu cavalo,
ao ser solicitado na metade da reta-
de chegada, porque é multo cer-
mieiro, correu um pouco para den-
fro, contra sua vontade e sem
óue prejudicasse qualquer concor-
rente. *

2.° PAREÔ — R. Zamudlo deela-
rou qu e o seu pllolado (Brucu-
tú) não aprecia a rala pesada, ra-
Zão pela qual, embora solicitado
Çom afinco, produziu apenas algu-
toa coisa nos últimos 300 metros.

3.° PAREÔ — R. Urblna queixou-
Be de que. na partida, seu cavalo
(Trinta e Três) fora prejudicado

[Jpor Flagelo (V. Martin), que se'atravessara 4 sua frente, fazendo-o
ficar em último.

o
Luiz Ozorio declarou que Dona

. Metálica, sua pilotada, fora preju-
picada na salda por Tamboata (L.
Lobo).

•
4.° PAREÔ — Jersey Altran (Ur-

Vila) Informou que sua égua se ne-

Íara 
& correr desde a partida e

ue ao castiga-la nos 700 metros
parou de todo nfio sabendo a queatribuir Isso. . *

5.° PAREÔ.— L. Lobo (Serio)apresentou quebra contra A. Pran-

ESTREANTES DE
PINHEIROS

São os seguintes os animais queCorrerão pela primeira vez no turfe
paulista, intervindo nas próximas
reuniões de Cidade Jardim:

GASOLINA, temenino. 5 anos,
alazão, do Paraná, por Salbe o Ei-
pumita do sr. Bento Barbosa du
Campos, culdador: José de Lima.

H. A. S.. masculino, o anos. ala-
afio. do Rio Orando do Sul, porAbel Black e Arabella do ar. Vlrgl-
Uno da Silva Paiva, culdador: O.
©reme.

MIRASSOL. masculino. 8 anos,
alazão, do Uruguai, por Mascagal
t Sol y Flor, do sr. Hernanl A. 811-
ta. culdador: R. Rojas.

DDMBO. masculino. 4 anos, ela-
afio, do Paraná por Cel. Eugênio e
tfangiflca. do ar. Salvador De
Maria, culdador: O. N. Motta.

coso (Pomuc). declarando que este.ali pelos 1.000 metros levantarasua pilotada de chofrs o a tirou
por fora, prejudicando-o sensível-
mente.

*
Françoso disse que Pollux "lar-

gara" mal e, ainda, desgarrara
pouco além doa 800 metros, quan-do prejudicou Sério.

*
Miguel Stlvalettl, entralneur dePollux Informou que sua penslQnis-ta partira mal. devendo residir nes-se fato á atuação produzida, parasi pouco convincente.*
6.° PAREÔ — Pierre Vaz decla-

rou que sua pilotada (Polaina) fo-ra acometida de forte hemorragia.#
9.° PAREÔ-— Compareceu otreinador Ramon Rojas (Egoísta)afim de informar que o seu oen-sionista, embora "largando" Bem,se negara a correr logo apôs, re-tomando carreira no final do per-curso o oue lhe valeu, atada, a

quarta colocação.

Em preparo para ua corridas de
sábado e domingo, exercltaram-se,
segunda e terça-íclras em Cidade
Jardim, o« seguintes animais:

PARA SÁBADO
OOAR (Zamudlo) — 1.400 metros

em 90" 8|10, junto com FAOENTK
(Nobrega) — a.a-felra.

CONQUISTA (Olavo) — 1.800 ms-
troa em 103" S|10 — 2.a-f*lra.

UROASTRO (Cataldi) — 1.400
metros em 88" 3|10 — derrotando
Al Dahma (Santos) — l.a-felrs.

GASOLINA (Lad.) — 1.808 mtr
tios em 101" — 3.a-f«lra.

BOLERO (Olfuln) — 1.400 ms-
troa em BB" — 3.a-felra.

H.A.8. (Oarela) — 1.400 metros
em 07" 6)10. junto com EVASIVA
(Palaccl) — S.a-felra.

BATTJQUEIRO (Nelson) — 1.408
metros em 98" — 3.»-felra.

DIVAH (TlroD — 1.500 metros
em 101" 8|10 — perdeu para, PI-
LINTRA (Reta) — 2.a-felra.

POTENTADO (A. Nappo) — 1.500
metros cm 100" 5|10 — ganhou fa-
cll de GUEST (Cataldi) — 2.a-felra

CAIPIRINHA (D. Cauzzo) — 1.40Ó
motros em 92"; Junto com GALRO-
SE (Zamudlo) — 2.a-felra.

SIMBÓLICO (Olguln) — 1.400
metros em 96" — 3.a-fclra.

BANCO (A. Barros) — 1.500 me-
tros em 103" 2|10 — 2.a-felra.

PARA DOMINGO
HELIACO (Zamudlo) — 2.200 me-

tros em, 152" 5|10 — volta fechada
em 137", GOITACAZ esperou-o na
milha final, que foi registrado o
tempo de 109", venceu Hellaeo facll,

ANDEJA (Oarrldo) — 1400 me-
tros em 95" 8|10 — 2.*-felra.

GANGA (Garcia) — 1.300 metro*
em 87" 6)10 — 2.a-felra.

CATOCHA (A. Altran) — 1.400
metro* em 91" 2110 — 3a-felra.

prUNTRA (Reta) — 1.800 ms-
troa em 101" 8110 — ganhou de Dl*
vah (Tiro» — S.a-felra.

OUAPt (J. costa) — Dos 400 aos
1.000 metros (1.400 metros) em 88"
— S.a-falra.

OALROSE (Zamudlo) — 1400 ms-
troa em 91", junto com Caipirinha
(D. Cauaao) — l.a-fstra.

JUREMA m (Rui) — 1.400 ma-
tros em 97" — l.a-felra

DESAGRAVO (Olavo) — Dos 200
aos 700 (1.500 metros) em 102" —
3.a-fclra.

CARECA (Olavo) — 1.500 metros
em 103" — S.a-felra.

COQUINHO (Vergara) — 1.500
metros em 101" 8|10 — junto com
CARANCHO (Zamudlo) — SA-felra.

TINTILLA H (Olavo) e ARA-
BESCA (Nascimento) — 1.800 me-
troa em 98" 6|10 — Juntas.

PERAL (Rui) — 1.400 macros tam
81" - 3.a-felra, ^^

VAUPOR (Garcia) — Volta fe-
chads em 187" — lA-fstra.

SVXLTO (Nascimento) — Volka
fechada era 183" B|10 — lA-ftlra.

OHAMACH (D. Causso) — Dos 800
aoa 1.000 (1.809 metros) em 108"
ganhou ds AREADO (Nobrega) —
2.a-felra.

abiahy (Rui) —1.809 metros sra.108" _ 3.a-fete». ^^
FELLO (Osório) — 1.809 metro*

em 108" 8|10 — 2.a-felra.
HULHA (Osório) — Dos 400 aos

1.000 (1.400 metros) em 93" — 3 a-
feira.

ORENIO (Garrido) — 1.609 me-
troa em 107" — 3.a-felra.

PURRIEL (OmArlo) — 1.609 me-tros em 115" — suave — 2.a-fclra.
EVASIVA (Palaccl) — 1 400 me-

tros em 97" 5110, Junto com H.A.8.
(Garcia) — 3.a-felra.

MARUJO (Tucillo) — 1.400 me-
tros em 94" 5|10 — 2.a-felra.

DAMPIERRE (Osório) — 1400
motros cm 96" — 3.a-felra.

VOLANTE (Jersey) — 1.300 me-
tros em 91" — 3,a-felra.

PAREDRO (Chagas) — 1.500 me-
tros em 101" 2|10 — 2.a-felra.

Ralas: 2,a-felra, pesada aem bam-
bus. — S.a-felra, pesada com bam-
bus.

DIRETAS
DIAS
'.¦'•¦

Janeiro  _ (7.00
Jantara a Junho . — tysjio
Julho oc desembro — 94.50
Jan. a Junho 19tt — 91.00

Mercado — nrmo.
Vssutss em dlspoadval — Stgun-

do o Sindicato dos Corretores -»
do Café, w rendas do dia 1 fo-
rara ds 31.009 sacas, somando pa-
ra o mos 73.081 sacas.

Movimento Eststlatlo* — As en-
tradas de ontem foram de 10.368
sacas; passando oa embarques pa-
ra 59.442 sacas, constando a exla-
tenda de 2.008.463 sacas.

As passagens orçaram em 33.238
sacas; - e os despachos 

' 
foram de

44.011 sacas.
Preços no disponível — Tipo 4,

cafés moles cr$ 95.00; duros
cr$- 93.60 — Tipo 5 Rio — cri 60,50

-Mercado — Firme.
BOLSA DE CAFÉ' DB SANTOS

(PANAMEURO)
Santos, 8

i CONTRATO "B"
Ant

Janeiro .. .... 61,00
Março ..  63.10
Mato  63.40
Julho  64.00
Setembro .... 6340
Desembro .... 6350

Mercado — Paralisado
Vendas — Nfio houve.

CONTRATO "B"
Ant

Janeiro  04,70
MrcfeO  93,60
Maio •• •• .. .. 03.80
Julho  03»
Setembro  9330
Dezembro .... 03.70

Mercado — Firme.
Vendas — 4.000 sacas.

TERMO DE NOVA YORK
CONTRATO -SANTOS" — I

tavos por libra
Ant

Pech
61.00
63,10
63.40
64,00
63,60
tSJSO

Pech
96.30
88.00
94.80
KS
04.00

Pech
24,50
2395
23.51
23,71
2353
Alta

Bar-Restaorante
Leão

Papilaie*.
Canja w-Melal • aaala

70 
orates p/ «800111*1

COMIDA QUENTE A
QUALQUER HORA

- AVENIDA 8. JOÃO N.« JM -
(Parto do Corroo • Telégrafo)

Adhemar de Barros
gastou o dinheiro de São Paulo

em São Paulo.
e para o bem de São Paulo

Vote em ADHEMAR DE BARROS

Marco  23.93
Maio  23.42
Setembro .... 22.97
Julho  2325
Dezembro .... 22,70

Mcrcrsdo no fechamento,
de 52 a 58 pontos.

Vendas — 22.500 sacas.
CONTRATO "RIO" — centavos

por libra
Ant. Fech.

Março  13,55 13.55
Maio .. .., .. .. 13,85 13.8r>
Julho  13,85 1385
Setembro .... 13.85 13.85
Dezembro  N/O N/O

Mercado, no fechamento — Inal-
terado.

Vendas — 1.000 sacas.

CAMBIO
SAO PAULO

Ontem, durante os trabalhos, 9
Banco do Braail afixou as m-
gulntes taxas:

Comprador**:
S/Nova York ou Buenos

Aires (conv.) s/vlsta,
aérea ou cabo  16,38

Londres •• 74.07.14
Santiago (Peão) 0.59,29
La Pm (peso) 0.43,33
Buenos Aires 4.48,03
Montévldeo 10.21,11.
Copenhague (coroa) .. 3.83,00
Estocolmo (coroa) .... 5.11,62
Bruxelas (franco) 0.41,93
Paris, (franco) 0.15.48
Berna, vista 4.29,44
Lisboa, vista 0.74,72
Coroa checa 0.36,76

Vendedores:
S/Noya York ou Buenos

Aires (conv.) a/vista,
aerpn ou cabo  18,72

Londres 75.44,16
Santiago (peso) 0.60,39
La Paz (peso) 0.44.57
Buenos Aires 4.59,67
Montévldeo .. .. .. .. 10.60,62
Copenhague (coroa) .... 3.90,08
Estocolmo (coroa) .. .. 5.21,09
Bruxelas (franco) .. .. 0.42,71

ParU (frnnco) 0.15.74
B:rnn (vlata) 4.3738
LlEbo* (vista) 0.7810
Cnroí checa 0.37.44

Preço do oure — p».
ra comp. a grama .. 30.81,76

TÍTULOS
S. PAULO

NBOOOIOS REALIZADOS

Única Chamada
Apólice»

144 Uniformuudaa Port. 1.114.00
42 Idem ,. 1.112,00

150 Idem 1.110,00
117 Populares 218,00

9 Idem 217,03
10 Idem 219,00

Municipnls 1929 .... 1.030,00
13 Wcm 1.005.00

110 Unificadas 910.01
8 Federais port 725,00
4 Idem 720,00

Obrigações!
Eit. 1922 1.020,00

15 Fcd. Guerra 8.000,00 3.795.00
6 Idem. 5.000.00 .. .. 3.820.00
3 Idem. 5.000.00 .. .. 3.815,00
3 Idem. 8.000.00 .. .. 3.810,00

Idem. B.000.00 .. .. 3.830,00
17 Idem. 8.000.00 .. .. 3.835.00
10 Idem. 8.000,00 .. ., 3.834,00
23 Idem, 8.000,00 .. .. 3.836.00
13 Idem, 6.000.00 .. .. 3.838,00
24 Idem, 0.000.00 .. 3.640.00

> Idem, 6.000.00 .. .. 1.841.00
Idem. 1.000,00 .. .. 785,00

.ií íSeBl' !-22S°° •• •• ™*oo
10T Idem, I.OOO.OO .. .. 788,00
7lHem. 1.000.00 .. .. 760,00
17 Idem, 1.000.00 .. .. 761.00
50 Idem. 1.000,00 .. .. 763.00

314 Idem. 1.000,00 .. .. 764,00
50 Idem, 1.000,00 .. .. 765.00

248 Idem, 1.000.00 .. .. 768,00
10 Idem, 1.000,00 .. .. 76700

143 Idem. 600.00 .. .. 378.00
500,00 .. ,. 375,00
500,00 .. ., 376,00
500,00 .. .. 377,00
500,00 .. .. 378,00
200.00 .... 148 00
200.00 .. ., 75,00
100,00 .. ., 74,00
100.00 .. .. 74,50
100.00 .. .. 74,75

PREÇOS Dl COMPRADORES
DO itlNPOMVKI. DE Bi 1'Aii.u

Dia 8
nom

175,00
173,00
170.M
108 AO
105,01
H0.0Q

117.00
116.1»
I0H.Ü0
105,00

TXPORTAÇAO
(De acordo com oa pedidos deemissão de c-rtlflcados entrado»na Dolsa de Mercadorias de RnoPaulo).
Cabníngcm Qa|lo«

D» 2-1 4-1  14.478Em 7-1  g«.92B

Dia 7
Tipo 3 nom,
SÊO 3 .... IM.00
ilpn 3.4 173.00

TIPO 170 00'•li» 4 H5.IW
Tipo 5 .... 155,00
• ipn 50 14000
Tipo 128.50
Tipo 07 117 00
Tipo llfloo
TIRO II 101.00
Tipo 10300

Mercado — Calmo.

MM a mm
W 00 s IODA
116 00 « ifO.OO

100.00 a iiü.(4

135.00 n ItUQO
100.00 a 110,01
11000 a l»0.(a]

EXTERIOR
4-1

81.404

8.151.200
2.332.893

Total.. ,
De 3-1 a
Em 7-1 .
Total  7.484.092CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO

rm pliim.i. per tipos, de l.o de
março « 4 do janeiro

I SAFRA DE 1048

' r&rdo: quilos
Z
_

3'4 _
«13 309
4|5 _

_
616 _

e% I83617 170

z
_.

— ¦¦¦¦¦!¦! —¦»-——1|, ,|m ,M
Inf. a » | -
TOTAL I 3S0

Em classificação 6 tardos
Santos

BOLSA OFICIAL DE CAFÉ' E
MERCADORIAS DR SANTOS

Santos 8
CONTRATO "B"

MESES PREÇO
Ant. Fech.

Janeiro  153 B0 154,40
Marco ,. 155,50 150.00
Maio  152.50 153 80
Julho  149.20 150.00
Outubro  149,90 149,40
Dezembro  148.80 149,70

Pernambuco
Ant,

PuranÃ
Chumbai)
Jlalo
Miilailnlin ,, ,,,,
lloKinhq, inlnHro
istia , ,,

Iioaínho. pi ran* ,.
Roxlnho - Mineiro

comum ., ,, ,,
Maroodo — Firme

I IMII.IMS - (60 quilo»)¦li. Fundai
ppoelal 100,00 .. 200,00Boa 100.00 a 170.01

Mercado — Firme,
MABIONA - (Qull..)

Mludn. media OU
Rfflida  390 a 408

Mercado — Firme
MILHO -- (CO 4uU1.1iill. Funda)

Cstctc Nominal
Amarelinho . , , fls.OO • r.uaj
Ainurelo .... 00.00 a BI.08
AnmrcIAo .... 59.00 a 8901

Mercado — Calmo.
ALHO — (Narlonal) — Quilo

PJ> 1.-  750 a 11.O8
Idrm. do 3.» .. .. 6.00 a 0JS6
Idem. de 3.» .. .. 450 a 6.00

Merendo — Gslmo.
_ AMENDOIM - 188 quilos)«uperlor  100.00 a 105,00
B"m  90.00 a 95.00

Mercado — Calmo.
BATATA - (80 «alto*

Amarela eip. . . 160.00 s 17008
Idem. de I.» . . 140,00 a 150.00
Idem. de 2.» . . 100.00 a 110,01
Idem. de 3.* . . 65.00 a 73.01

Mercado — Calmo.
CEBOLA - (45 quilos)

Do Estado .. .. 90.00 a 100,08
Merendo — Firme.

nilVILUA — 160 quilos)
.Redonda  120,00 a 130,01

AÇÚCAR
São Paulo

TABELA OFICIAL
(80 qniloa)

Refinado, fütrado .Moldo, branco . .
Cristal ,
Somcnos
DefflOTsU* . , • , ,

Dsa Catas* i»
(Posto Vagto)

Moldo, branco
Idem. 3.» jactoRefinado, filtrado ....
Idem. 2* Jacto

Pernambuco
DIsDonl-sli

O disponível do açúcar em
nambuco, npresentou-a* cem o*
gulntca preços:
Usina Refinada de 1.' . . 160,00
Usina de 1.» ou granflna 170.00
Cristal 147,00

188.70
161/
187,1
UIJ

4•a

167.0a
173.0J
147,00

Par-

Demorara
3." tacto . . . .

Sacas:
Entradrs
Consumo
Existentes do dia

135,00
, . 110.04

65.285
2.000

3.531.453

Estoque . . ,
Entr. do dia .
Consumo . . .
Exportação .
Preço — tipo

Sertão . . .
Preço Tipo Ma-
ta..  133.00

Cr|
Fech.

Cr$
218.008

188.00 135.00

133.00

13 Idem,
33 Idem,
40 Idem,
45 Idem.
59 Idem,
37 Idem.

201 Idem.
5fi Idem.

100 Idem,
Letras:

4 C;imara Campinas ..
Ações:

800 Cia. Paulista nom.
300 Idem, port
774 Idem, nom. c/30% ..

4 Idem, nom. c/30% ..
800 Luz e Força Sta.

Cruz ex-dlr
580 Bco. Itau c/60% cx-
div

726 Bco. Ind. c/60% ex-
div

500 Bco. Band. Com.
merclo ex-dir

80 Bco. Vale do Paraíba
330 Bco. Crus. do Sul ..

Debentares:
550 Cia. Mogians .. ., 
lOOIdeaa 194,50

COTAÇÕES
Apólice*:

1.005,00

214.00
229,00
70.00
69,00

935,00

95,00

103.00

189,00
340,00
380.00

196.00

TERMO Dl NOVA YORK
Ant Fech.

Cri Cri
Janeiro  32,83 3304
Março .. .. ,. .. 32.65 32.84
Mato  32.05 33.19
Julho  30,41 30,60
Outubro  27.40 27.69
Dezembro  26,90 27.21

Termo: Alta de 14 a 31 pontoaAmerican 8pot Mlld-
dllng Uplands

Dlsponivel: Alta de 23 pontos.

CEREAIS
São Paulo

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL DA
BOLSA DE CEREAIS

ARROZ — (GO quilos)
Em cruzeiros

O prêmio desta tarde para os nossos
leitores sierá de 5.876 cruzeiros
Não é nada estável a situação de Limapara a 12/ apuração do concurso queelegerá o "Melhor e Mais Querido Jogador do Estado de São Paulo" — A con-
tagem de votos que será levada a efeito esta tarde em nossa redação

Concurso de
fio e promoção de

professores
primários

A Comissão de Concurso de Re-
560 e Promoção de Professo-
Primários, do Departamento

1 EducaçAo. torna publico aoa ins-
itos no aludido certame qua, em

Ia das eleições de U do cor-
seta interrompida a ebasna»

pTtt.TamZa.
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HoJt à tarde «erá efetaada a décima serunds contatem de rotos do
grande concurso Instituído peto JORNAL DE NOTICIAS para.'«ao aeja
eleito o "Melhor o Mal* Querido Jofsdor de Futebol do Estado de SioPaulo". E' enorme o interesse «ue asais essa apuracio vem despertando,
pois sio vários oa fatort* qns contribuem por um seu maior semaele-¦mliamo. ''"'¦' :;.'

i.m CRUZEIROS
Entra oaitras coisas, ctotaca-ss • fato do prêmio *suussat> ser d*nada aaeaoa de 1.176 cvarsslroa. Aastaa. o IcIUr quo acertar o aumaero davotee ejte totaliaar • primeiro colocado, «t* contemplado com a es-

presaiva assa* da 6.816 cnsseirw,

peele, qa» as
aota Inédita

roaUaa
ilta para
Brasfl.

qeuUqacr eoncuiso, do

PERIGA A POSIÇÃO DE UMA

Dimengoe, eegaetio candidato ao Oortnrtam m

Lima. çom uma boa votacio, d • primeiro eeloead© ao concurso.Os admlradorea do "carola de ouro" desde Ja, eottalderam como certasaa vitoria. Mas, os entro* concorrentes nio pensam assim.Principalmente na varae*. todas e*ti0 fasendo moita força paraobter «ma poslçio honrosa. capaeitando-se assim a ter um grande des-taque nos esportes de Sio Paulo.
E" muito provável mesmo qne noa desse* candidatas, com poac*raai* de arrojo, venha a faier frente com sucesso a Lima.No profissionalismo hi um grande numero de Joradores se enardan-do para surpreender no final.

A VÁRZEA E O INTERIOR

Começa a e*r observada uma justificada, rivalidade entre a Taraeae o interior. Até aKora, a varvea tem levado vantagem, mas grande qnan-tidade de clnbot do interior nio qa»r ficar em segunde plano, preten-dendo levar *cu* candidatos i vitoria.
Bi também grandes duelos nas varias cU-atOcaçõe*. sempre de ma-

Vend
Populares .. .. 330,00
Est S. P. Rod. 1.000,00
Unlforbls. nom. 1.110,00
Unlf lcadaa .. 930,00
Est. M. Ger. S/V

Municipais:
1933 S/V
1929  1.040.00
1937 S/V
1938  1.060,00

Federalsi
Feder. port. .. 780,00
Idem nom. .. s/V
Idem. Reajust. 830,00

Obrigações:
Feder. Guerra Vend.
5.000,00  3.845.00
1.000,00  768,00

500,00 .. .. ., 378.50
200.00  150,00
100,00 ..... .. 75,00

Estaduais:
Est. Café .,
Idem. 1923 .,

Letras:
Capital 1913
Capital 1936

Ações de bancos:
America S. A.
Brasil. p/A. Sul
Com. S. Paulo
Com. Ind- 6. P.
Cred. Nac." ..
Cruz. Sul a P.
Bst. 3. P. c/gar.
Ind. a Paulo
Itau 
Men. a Paulo
Metr. a Paulo
Mor. Sales ..
Paul. Com. ..
Sio Paulo ..
Sul Am. Brasil
Indust c/50% .
Nac. Imobll. .
Sul Ainer. Int. .
Bandeirantes .
Pro?. Brasil .
O. B. Amaral ,
O. B. Cred. Ad-

mlnlst.

Comp
319.00

S/O
1.106,00

S/O
188,00

090,00
S/O

1.010,00
1.020,00

720,00
76U,ÜU
79O.U0

Comp
3.840,00

7C6.0J
378,00
149,00
74,75

Amarelão extra
Idem. especial
Idpm. superior
Idem, bom ..
Idsm. regular
Agulha, extra ..
Idem, especial
Idem. bom ..
Idem, superior
Idem. regular
3/4 de arroz .. „.
Qulrera de erros ..

202.00 a 205.00
192.00 a 195.00
180.00 a 1R5.00
170,00 a 175,00
155,03 a 160,00
180,00 a 185,00
170,00 a 175,00
150.00 a 155,00
160,00 a 165,08
135,00 a 140,00

115.00 a 120.00
80,00 a 65,00

85,00

1,33

1/3.arrof  W-M»Mercado — Calmo
ALFAFA - (Quilo)Do Eatado  1,30Mercado — Calmo

FARINHA DE MANDIOCA
(00 quilos)Do Estado, de 1.» 70,00 a 7300Do Estado, de 2.» 62,00 a 65]ooMercado calmo.

FEIJÃO — (80 quilos)Bico de Ouro .... 100,00 a 105 00
2[ano?!: graudo . . 180,00 a 200,00Ohumbmho lust. 100.00 a 105.00

CARNES
São Paulo

POSTO NO MATADOURO
. Mercado em Barretoa:

Novilhos gordos
tipo "consumo  68.01

Novilhos gordos
Tipo "Marrucos**  66,00

Vacas gordas
Especiais  68,00

Vacas gordas
Regulares  60.90
Mercado em Sio Pauto*

Novilhos gordos
Tipo "Consumo"  70,00

Novilhos gordos
Tipo "Marrucoa"  80,00

Vacas gordas
Especiais  87.08

Vacas gordas
Regulares  63,00
Mercado de porcos em Osaaco:

Porcos gordos
Especiais  155,00

Porcos enxutos
Gordos  110,00 130,00
Porcos enxutos
Magros — Nominal.

Cr$
Porcos gordos, especiais . . 155.00
Porcos enxutos, gordos 110,00 130.00
Porcos enxutos, magros . . Nom.

Flavío Costa vai
treinar a seleção

carioca
RIO — 8 (Da nossa sucursal)

— O preparador Flavío Costa cuja
permanência no Flamengo ter-
minará a 21 de abril vindouro,
será encarregado de selecionar a
equipe carioca que enfrentará os
paulistas nos Jogcs decisivos do
Campeonato Brasileiro nos dtas 8 e
13 de março. O conhecido "eoaohn
contará com a colaboração de Luta
Vinhais, no preparo do quadro ca-
rioca,

CONFERÊNCIAS
Ainda ontem Flavío Coita e Lula

Vinhais conferenciaram sobre os
nomes dos jogadores a serem con-
votados, devendo ser conhecida es-
ta senama a relação oficial.

Apuramos qne somente após o
Carnaval será feita a requisição
oficial.

900,00 S/O
1.038,00 S/O

99.00 95,00
S/V 98,00

ío*:
360,00 330,00

S/V 208,50
390,00 376.00
880,00 866.00
380,00 250.00

S/V 233,00
S/V 33v,00
S/V 210,00
S/V 96,00

286.00 275,00
S/V 250.00
S/V 215,00

230.00 S/O
300,00 260,00

S/V 95,90
S/V 102,00

250.00 190,00
190.00 183.00
300.00 165,00
190,00 180,00
6W 300,00

O concurso e os leitores
OUTRA VEZ SÂMTO AMAR®

escreve Sebastião Vaz de Lima
(tesoureiro e jogador de 19 de Novembro de Sto. Amaro)

IggaawaTaoMaWaMWQwnmTpon^ '' ¦ ' r '

Ações A« Ceaapinhln»
S/V 206,00

Mog. nom.
Idem, port. ..
Paulista, nom.
Idem, port. ..
S. Paulo Alp.

Debentares:
Fiação e Tec S.

Pedro .. ..
Moglana M. F.

152,00
164,00
215.00
231.00
230.00

6.030,00
196.00

145.00
160,00
212,00
338.00

8/C

8/0
194.50

NIQUINHO

agora, no candidato ão 19 de No-
vembro, o popular Niquinho.

Fui colega de Antônio Mazzeu e
o conheço perfeitamente. Sei que
ninguém mais que ele merece o tt-
tulo que está em disputa. Niqui-
nho sempre foi um grande espor-
tista. sempre propugnando pelo
futebol varzeano de Santo Amaro.

Niquinho, até agora, não tem
sido esquecido pelos seus admira-
dores. Gosa de grande popularida-
de nos meios esportivos de Santo
Amaro, e se tudo continuar como
.vai indo, por certo aoabard con-
quistando o almejado titulo.

Com o Joio MOIler, outro expor-
tista esforçado do 19 de maio, for-mel uma espécie de diretoria parea campanha de Niquinho, E pare-ce que essa campanha vai alcan-
cando sucesso. Lá ne faculdade íe
Direito todos também tem feito
força por Niquinho, e por certo ele
sairá vitorioso na campanha mi
que está empenhado.

ALGODÃO
TERMO DE NOVA VORR

CONTRATO "A" — (Base 5)
Ant. Fech.

T Cr» Cr*
Janeiro  N/C N/C
Março  N/C N/C
Maio  N/C N/O
Julho  N/C N/O

CONTRATO "B" — (Base 5)

Anteontem K o qne foi publicado
pelo JORNAL DB NOTICIAS, e
colaboração ia leitora Maria Ode-
te eme convocava todos ei adeptos
do futebol de Santo Amaro a tu-
fragor o nome de Joaquim Mar-
tini vare e conquista So tttnfo de"Melhor e Mais Querido Jogador
do Estado Se SSo Paulo".

Também U e sugestão impressa,
convidando todos os leitores do
JORNAL DB NOTICIAS e se «O-
nifestarem sobre o grande eonenr-
so que está sendo promovido.

Diante de tudo Isso, nio podia
perder a oportunidade para con-
citar todo o esportista varzeano de
São Paulo, e não só de Santo Ama-
ro, a continuar votando, como até

Ant.
CrS

Janeiro  153,80
Março
Maio ..
Julho ..
Outubro

155 50
15250
149.20
140,40
14800

UM «

Fcch
Cr*
154.40
156.53
153.80
150.00
149,90
140.10

SEBASTIÃO VAZ

Grande Concurso Esportivo
JORNAL DE NOTICIAS

Qual o melhor e mais querido

Jogador de & Paulo?

A quo clube pwtaoee*



Existem monarquistas na Brasllt
rUUtem «onarquUtea no Ura-

¦II? Ape tar do rsglnie monar»
íuleo parecer uma coisa ana*
irônica, • reipoite à pergunta
pclnin devi ser positiva, pois
ae nao houvesse inoiianiiiMui
aiilie nós. Pedro dt Orlenm e
iragnnçn, "herdeiro preiuntl-
6o" — ou nresuncoio? — ao
f trono" do llrasil. nflo terl» en-

Í' 

lado aos "iiwimiuuiMni» de lu-
loi oi recantos do pala", uma
uiwi "mcningem", expondo a

poslvflo que o» mesmos devem
sjsMiinlr em foco do pleito rc>
biiMIcnnn de i" de Innelro,

A IMOPélItO Ú9 MUOM "MM

nuMwo^áo ««trono** do BrãaU aos ss«s' pessirels adssfss, o
JOUNAL DB NOTICIAI oollio diversas OftaMot — O sr. Podro
Henrique do Orlou» o Bragança, «no ¦•gl» í?^»* J°*"desígnios divinos**, dá comoMioa a propósito daa olokjòoi

rua elegante, enfim, a noiia
Rue de U Poix. Pois enlâo ha
via d» ter ulgum monarqulsla
por ali uma vci que monarquia
ò coisa de teida* carondn», de
sangue nxiil e outrns elegnn-

— Isso de monarquia nio pe*
¦a aqui no llrasil. Eu nem su-
Ein que linvlu um príncipe que
prclemlln ser nosso rei, e pcii*
so que muito pouca gente, a nao
ser os senhores Jornalistas e os

* *^* .lILPssssssl ssssssr^qssss! LwTi~£t^sfll sssK »¦¦ ¦

KÜpWm&I • l" »v\v;;J m- «si It*/'ívs^kv - ¦¦
sssUUBr( S»*nsS™B»sW *'• í*&ÈkÍt#£i£x'~'k ^ ' '\W^mm ^mt ^% 'JA

Bb&Ti&9e¥ ¦[$BÈÊBti>'' f\W iTssWÉsdJ

w™&'< Sà* Zits: ^-^^mm^mmmmmmmm\
asfJsMí^-"^^'^^^*- "M

m*ç, WèmÈÉ .sMJÉaVfr - '•' '¦¦¦rs .¦—' iml ¦ ¦ I¦—~ii '• JaBHIBlH

f/.fo ds monarca . «mo colas aKr«p«.o«fa. as «uai ninguém meu «re*.-. dil o .«».*.«. osndto /r«nts.

homens formados, sabe disso.
Nesss mensagem, em que a pa-

lavra "democracia" nio surge
uma unlca vez como a demons-
Irar a alergia que "Sua Alie-
ga", o príncipe, sente pelos re-
gimes democráticos, Pedro de
Orleans — ou D. Pedro, como
•le se assina — dls que está
"consolo da responsabilidade
«ue circunstancias inelutavels
determinadas por designos di-
«nos" lhe impuseram. E por
Isso aconselha, entre outras coi-
¦as. que o povo vote, no dia 19
do corrente, em candidatos que
•e hajam "formalmente pro-
nunciado" contra a "violação
dos direitos inauferiveis da pes-
•oa humana e cerceamento dos

Íioderes 
que a lei natural con-

eriu e outorgou à familia". O
príncipe, como se vê, falou bo-
nlto aos seus adeptos. Mas co-
nio quase ninguém conhece mo-
narquistas entre nós — excetua-
dos os srs. Arlindo Veiga dos
Santos e Sebastião Pagano —
o reporler saiu pela cidade s
fim de ver se se encontrava com
alffum deles entre o povo que
sua no trabalho e "descansa"
nas filas.

NA RUA BARÃO DE
ITAPET1N1NGA

A rua Barão de Itapelinlnga
é, atualmente, a rua "chie", a

das. Mas o chofer da llinousl-
ne cor de vinho que estava pa-
roda frente à Vienense, Impeça-
vel nn sua farda cinza, gran-
des luvas de couro à D*Artag-
nan, logo que o repórter expll-
cou o que estava querendo, dls-
se;

A resposta estava dada. Res-
lava ao repórter saber o nome
do chofer.. E ele disse — Joio
Pedro de Sousa.

Entrando na Confeitaria Vio-
nense o jornalista dirigiu-se a

1 primeira niesa. ocupada por um

Descoberto pela polícia o
novo chefe «Ja Toko-Tai"
Trata-se do japonês Ellti Safcane, qne se
encontra foragido — A Ordem Política o
Social está na pista do perigoso terrorista

Em dillgenels reslizadsv após o assassinato do Jsponês
Mtsagi Suzuki, ocorrido no dia 8, na avenida. AeUmação, no

bairro do mesmo nome, a Delegacia de Ordem Política, velo

, descobrir que o novo chefe "Toko-Tay ', organização dos
"Mocos-Suicldas" e desdobramento ds "Sindo-Benmel e o

súdito nlponieo Elltl Sakane, de 38 anos de idade, casado, resi-

dente no município de Marllia. qne trabalhava ne«a cidade
exercendo as funções de enfermeiro e de motorista, «"V"1»-
ncamente, para uma casa de saúde. Elitl Sakane todavia, desde

o dia da morte do cunhado do sr. Paulo Morlta, encontra-sa
foragido, porem o sr. Geraldo Cardoso de Mello, chefe do Ser-

viço Secreto da Ordem Política, obteve uma pista que o con-
duzirá ao que se acredita, ao paradeiro d» perigoso terrorista.

senhor que aparentava quartel-
ta, quarenta • cinco anos. E
obteve dele • resposta seguinte:

Acho que ser monarquis»
ta é ser anti-pntriota. Vivemos
sob um regime republicano, •
todos Juramos dcfcmlé-lo. Que*
rcr transformar o pais, pois.
numa monarquia nio passa do
legitima trnlcüo a Republica. O
príncipe D. Pedro, quc sem-
pre viveu afastado do Brasil,
6 melhor quc continue onde tem
vivido. Quanto nos seus adep-
tos, se realmente existem, de-
vem ser homens cegos, pois só
quem nio enxerga e quc pode
ser monarqulsla no Brasil.

Estas foram ns palavras do
advogado Antônio de Castro
Pinto.

O repórter dirigiu-se a se-
gulr, pnra a Galeria Há. E de
uma senhora que estava vlsi-
tando a exposição do pintor
Jorge Relder. ouviu o seguinte:

"8c existem monarquistfis
no Brasil, é porque o nosso
pais sempre foi rico de poetas.
E se o príncipe a eles te diri-
ge, acreditando que um dia po-
dera vir a ser nosso rei ou nos-
so Imperador, é porque é mais
sonhador • poeta do que essa
gente. A epocn não é própria
para estarmos desperdiçando
energias em partidos ou era
causas que nio encontram rea-
sonancia no povo. E a monar-
quis está longe muito longe
de ser um idesl, quanto mais
uma asplraçi* *° P°T0 hratl-
leiro".

E a senhora que assim rea-
pondeu nio quis dar o seu no-
me ao Jornalista.

Quase chagando na praça Ba-
mos de Asevedo. em frente ao
Café Municipal, estava um gr»-
no de rapases. Um deles, mais
expansivo, falava, e os outros
onvTam. Pelo entusiasmo pare-
c# que era político. O repórter
acercou-se do grupo e obteve
de um dos Jovens, o quartanls-
ta de medicina Celso Caçapava
da Gama, as seguintes palavras
para a sua enqueje:

_ «d. Pedro Henrique,, con-
Tocando o eleitorado para votar
nos partidos conservadores, deu
mostras do fundo retrogrado
do monarquismo. Tal lntromls-
sio, no período de reconstru-
câo democrática rue estamosM-
vendo, só poderá interessar aos
invertebrados do fascismo.. E
saiba o princlpe que Isso de
dízimos somente em Petropo-
Hs, e, olhe lá, por multo pouco
tempo"...

NA AVENIDA SAO JOÃO
Por uma das amplas Janelas

do Nosso Bar, que fica ali na
avenida Siío João com o largo
do Paisandu, o repórter avistou
o sr Simões de Carvalho, ex-
vereador e-um dos assistentes

Partido Trabalhista Nacional
SECÇÃO DO ESTADO DE SAO PAULO

APRESENTA AO POVO DE SÃO PAULO

Os Nomes De Seus Primeiros Candidatos

DEPUTADOS ESTADUAIS

Adáil Valente íò Couto Defensor do Direito Cooperativiata

Agripino Dias, júnior ..... Pela Vitória do Cooperativismo

Arthur Pereira Pinto .... .., Uma Promessa Cristã

BrasAlbanese .... Pelos Varejistas de S8o Paulo

Carmello Damato Pelos Funcionários Municipais

Ernani Cabral de Loyola Fagundes Pelos Trabalhadores de Ribeirão Preto {

Humberto Savoia Pelo Direito Social ;-

Ilidio Burgos Lopes Pelos Trabalhadores da Light

Luiz Fronzi Pelos Direitos Economico-Financelroi dtvTrabalhador

Mario Júlio Silva  «.« P«lo Teatro, Circo e Diversões

Paulo Faria de Mendonça ...... . .. Pelos Direitos dos Trabalhadores Rurais

Pedro Rogério ..,...........:.. Idealfcador da Universidade do Trabalho

Vicente de Paula Neto .,«*.:..-.=.....*. Pelos Trabalhadoras da Industria 6raf%?
¦••fl39<?«

Vicente Bottá :...,.:.,.., Defensor dos Dfrettos dos Alfaiates

PARA GOVERNADOR

HUGO BORGHI
Por São Paulo dentro do

CÉDULAS ,A' RUA QUDíTDíO BOCAnJVA, 176 — 8.* Andar - Sala SU • 4.' Andar - Sala 410

Telefones.! 2-6631 —

i de Iniòfméêom. «m T

¦tenta-lo • •«««•»• •¦«¦•}•

Íue 
estava reslliandp ouvia

•quele alio fundonlrlo ai ie«
gulnlei palavras:"Você diga aue eu raspei*
lo • admiro, aa historia do Bra*
•II, tudo o que D. Joio VI, o
que Pedro I e o II fiieram de
ulil para o desenvolvimento do
pnls Mas hojo cm dia Iodos eles
estilo cnibnlBnmados Rlcs e os
seus herdeiros presuullvos e
oi uinnnrmilsltn em geral To-
dos embalsamndos".

Na fila do ônibus Água na-
ta, o reporler conversou com o
er Anlonlo Mnrtlnlano dos Snn-
tos, cobrador dn Orgnnlxnçío"Cometa"

"Olhe, disse cie, eu sem-
pro ouvi dltcr que ha gente que
fai força para restaurar a mo»
narquln no Brasil Mas nunca
conheci nenhum deles, c nem
ouvi de ninguém meu conhecido
quc isso fosse uma coisa boa.
Penso quo o príncipe D. Po-
dro anda enganado com o que
lhe diz essa gente quc quer vê-
lo imperador no Brasil. O que
ele devia fazer era morar uns

Serão fechadas as
padarias qne f a-
britam pão com

mistura
Comunicam-nos da Secreta-

ria do Trabalho, Industria •
Comercio, que o sr. Blncslo Ro-
cha, secretario daquela cntlda-
de, tendo tido conhecimento de
que certas padarias estavam fa-
bricando pfto com mistura, to-
mou energlfus providencias no
sentido de que ditas padarias
fossem fechadas, pois coníor-
me reaa a lei, o pio somente
pode ser fabricado com pura
farinha do trigo.

SIS «eV» sjl »
das Npublloanoi, «ver
tolher nós mesmo, o povo, *
BQuoa sovertuntai, dtnire «
homens que mais merecem •
nossa confiança. Imo de direi-
lo divino e outras eolsai assim.

Hovo 
Uo acredita; portanto,

nutll ele enviar mensagens
dando eonseUroa".

Ainda aa fila 4o mesmo onU
bus, o reporler conversou com
d. Alzira MarelU, aue mora no
Delem .o viera à cidade fazer
compras. E d. Alzira dissr.:

— "Eu nüo entendo do po-
llllca, sou eleitora, mus nüo sou
• favor de nenhum partido. Mas
Isso de monarquia ou nfio acho
direito. Todos devem poder go-
vornar, uma vez escolhidos pelo
povo. Mas que só uma família
tomo conta do llrasll, eu nfio
concordo".

Na esquina da rua D, José
do Darros o repórter encontrou-
se com Osvaldo Franca o co-
nhecido compositor de musicai
populares. E ele, que o um dos"liiK" do samba em S. Paulo,
falou:

— "Ainda existe quem fale
em monarquia entre nos Isso
é uma coisa ultrapassada, na
qual ninguém mais acreditu. E
essa historia de altezu de prin-
cipe, de don, todos esses tttu-
los nfio valem nada. ó ti<do bo-
bagem. Nós o qu>> queremos
ó votar, é votar semp<-c. esto-
Iber sempre, que Ja não é som
tempo". <í

Adiante, na Livraria Montei-
ro Lobato, estava o escritor Mau
ro de Alencar, que disse:

(Continua na 2.' pág)
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O ir. Pedra Henrique * tua eipou, tra. Marta Isabel — eu "Sua Altcza"
Dom feiro Henrique de Orleant e Bragança, presunção princlpe que se dtt
"herdeiro pretuntivo do trono do Brasil", que deitou falação aos "mimar-

eulttat t» todos oi recantos to palt", através de uma longa mensagem qu*
teve o cuidado d* ndo macular com a palavra democracia, execrado regime
qu* perturbou a boa vida dt tanta* t tio "anauttat" cabeça* coroada*,
A foto foi feVa durante recente eWfa do nono herói a S. Paulo, onde reet-

bes fcómenisoíns do clero e dai claiiei coniervadoras.

JORNAL BE NOTICIAS
II iUIO I || Mo Paalo, 9 de Janeiro de 1947 II *-• "3 ]|

A defesa dos db-eilos dos trabalhadores
durante a elaboração da Constituição

Durs&W s rsuzJSo qus rssllsou
snteonUm, no Tcstro IfunlcIpsJ, tos-
tsjou s Llgs meltorsl Cstollcs o que
ela cbsms ds "conquistas da Consti-
tulçâo ds 46", s qus somente por ais
terlsm sido obtidas, tendo o sr. José
Horsli, sm discurso, dito qus "o sa-
Isrlo-famllls, o descanso semanal rs-
nmnerado, a psrUdpsclo dos traba-
lhadores nos lucros dss empresas" s
outras conquistas trabalhistas, -fo-
ram obtidas pela atuação destnteres-
ssda e pstrlotlco da Liga Eleltorsl
Catollcs".

O SALARIO-FAMILIA
Encontrando-se nesta Capital o de-

pinado comunista Milton Calres de
Brito, que participou ativamente da
Comissão Constitucional, que elaborai
o projeto da nossa Carta Magna,
procurou o JORNAL DB NOTICIAS
ouvi-lo sobre o assunto, a fim de quo
nos esclarecesse sobre o mesmo.

— "Devo adiantar, primeiramente —
Iniciou o sr, Colrcs de Brito — que o
sr. José de Moraes, ou foge 4 verda-

"O salário-familla e o descanso semanal
remunerado foram conquistados pelo
próprio proletariado** — A atuação dos
srs. Átallba Nogueira, Adroaldo Mesquita
e padre Arruda Câmara — "Só náo acaba-
mos com a Justiça Trabalhista porque os
trabalhadores já estáo esclarecidos**, de-
clarou o antigo professor da Faculdade de
Direito — O Deputado Milton Caires de
Brito fala ao JORNAL DE NOTICIAS

de, ou nio esta so per dos trabalhos
constitucionais, quando afirma serem
da L. B. C. aa conquistas trabalhistas
da Constituição, principalmente eala-
rlo-famllla, descanso semanal remu-
nerado s participação dos trabalha-
dores nos lucros das empresas. Pode-
mos Ir por etapa, s fim de abordar o
problema.
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Deputado Milton Cair** dt Brito,

Vendem-se moças na Bahia
para se obter água

Tremenda seca no Nordeste — Situação do
aüsérla e de crise, como na seca de ittt

RIO, 8 (A8APRBSS) — Con-
tlnuam chegando a esta Capital,
procedentes do Nordeste, notl-
cias descrevendo com cflrea
sombrias a seca que vem asso-
lando aquelas regiões.

Em Cícero Dantas e Cansa.
Vio, na Bahia, a situação é ver-
dadeframente dramática. Nio
há água e as pequenas fontes
ficam situadas a quilômetros e
quilômetros dessas localidades.
Muitos habitantes nio voltam de
suas caminhadas em busca do
precioso liquido.

Outras noticias Informam que
por um pouco dágua estio aen-
do vendidas pessoas, inclusive
mocinhas filhas de pobres nor-
destinos.

Em Cansação o custo de vida
elevou-se de maneira considera-
ve), multo alem mesmo das pos-
sibilldadcs dos mais abastados.
A situação é de miséria e de
crise, repelindo-se os sofrlmcn-
tos Iguais aos do ano.de 82,
quando se verificou a maior s6-
ca. Alem de Cícero Dantas e
Cansação estão sendo atingidos
fortemente pela seca os montei,
pioa do EucIMes da Cunha, Ca-

Juelro, Uauá, Ignaba o Monte
santo. O governo da Bahia pre-
para-se para socorrer os flage-
lados.

O salarlo-farnllla, praticamente, n8o
foi uma conquista desta ou daquela
facção. Era um direito Inegável do
proletariado, conquistado através de
muitos anos de luta. E, assim mes-
mo, quem apresentou o projeto de
salarlo-farnllla, foi o sub-comlté da
Ordem Econômica e Social, composto
doi parlamentares Hermes Lima, Aga-
menon Magalhães, Baeta Neves, Café
Filho e outros. Nenhum representan-
te da L. E. C. ali estava. Do mib-
comitê da Ordem Econômica e Social,
velo o projeto para a Comissão Geral.
E estava vitorioso em todos os seus
princípios. Isto porque ninguém se
atreveria s negar o salarlo-farnllla
aos operários, mesmo os mais empe-
dernldos reacionários, eomo o sr. Ata-
llba Nogueira, ou Adroaldo Mesquita,
do P. S. D. de SSo Paulo e do Rio
Grande do Sul, respectivamente, a
legUlmos porta-vozes da L. E. C.
Mas, não basta apenas que se con.
ceda, na- lei, salarlo-farnllla aos tra-
balhadores. E' necessário que ele seja
real, que os trabalhadores possam
eoncretamente sustentar com os seus
salários as suas famílias. Enquanto
os operários tiverem que mandar os
Seus filhos, mesmo os menores, As fabri
cas, para qu» ajudem a sustentar a
família, o salarlo-farnllla ser* apenas
fictício, acenas constará da Consti.
tulcío. Porlsso « que o Partido Co-
munlata reivindica, para oa trabalha,
dores, um aumento do salário mini-
mo, até em 800 •/».

Pode ser que o salarlo-farnllla cons.
ta do programa da L. E. C. Nenhum
ds seus representantes, porém, apre-
sentou projeto sobre o assunto." '

DESCANSO SEMANAL
REMUNERADO

— "Partiu do sr. Baeta Neves, com
o meu spolo, o projeto, db descanso

| semanal remunerado. Enquanto Isso,
qus faz o sr, Morvan Dias Figueiredo,
ministro do Trabalho e um dos mais
destacados membros do P. S. D.,
partido qüa ss sujeitou s todas ss
Imposições da L. E. C. T Lesa os'
trabalhadores, nio agindo enérgica,
mente no sentido de obrigar todas ss
empresas s psgsr o descanso semanal
remunerado, s partir ds 18 ds setem-
bro. O dispositivo constitucional que
varas sobre a matéria é claro, auto.
aplicável e Incisivo. Mas continuam os
trabalhadores sendo burlsdos, nio
recebendo o que por direito lhes per*
?enes,

¦obre, ainda, ss conquistas traba-
Italstss da Constituição, devemos dl-
ser alguma coisa dos ports*
vozes ds L. I. C, pelo menos os
principais. Sao slss os deputado*) Ata.
llba Nogueira, Adroaldo Mesquita •
padre Arruda Câmara. Foram slss
qoe mais ferrenhamente ss bateram
contra o direito ds greve, centra a
liberdade sudlesl, contra a unidade)
saUUosI. Pregaram insistentemente a
pluralidade atodlesl, a fim de dividi»
os trabalhadores, enfraquaee-los o
atira-los aos braços da rsaeso.:

II agora, quando es comunistas de*
tados* es t-abottederas. manda ta-
trsnsigentament» patos ssae cUrsNas,
Jotsndo toda a sua forca para que o

descanso iemanai.. remunerado seja
Imediatamente pago ao proletariado s
aos trabalhadores em geral, vem
asses mesmos senhores nos chamar de
agitadores, ds subversivos, de antl.
crletlos • de fomentadores de greves,Esquecem-sa eles de que o povo tem
boa memória, e porlsso sabe quais sío
oe seus amigos e quais os Inimigos".

A PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS— Esta, talvez, foi a unlca medida
advogada pelos representantes da L.
E. C. Nós, comunistas, vimos, entre-
tanto, nela, um ato puramente dema»
goglco. Somos, em principio, pela
participação doa operários nos lucros.
E mais: somos socialistas, e portan-to pela reversão completa dos lucros
aos que trabalham, ao prolctnrlido.Conhecemos, porem, a realidade bra.
sllelrn. Os trabalhadores, açora, se-
rao convidados a nada exigir, a tra-
balhar demais, em funçSo do lucros
que viriam no fim do ano. Mas os
lucros vílo desaparecer. Ingênuos s&o
os quo pensam o contrario. Tod03 as
empresas vtto passar a dar "dcflcits",
ou pequenos lucros. Eles darfio um
Jeito nas escritas, para quo assim acon
teça. Veja-se o caso da Llght: man-
da para o estrangeiro cerca de 600
mllhScs de cruzeiros de lucros, ds
um ano, e apresenta ao nosso fover-no balanços deficitários. Pleiteou,
e conseguiu, aumento de tarifas, dl-
zendo que "nfto podia pagar os se"?
funcionários". De que adiantará pafâ
os trabalhadores da Ltght s parti-
cipaáo nos lucros? Se a empreea
burla o fisco, com multo maior facl-
lldade burlará os seus empregados.

Nós, comunistas, defendemos a
participação dos trabalhadores nos
lucros das emprezas, uma vez que eles
também fizessem parte da dlreçío das
mesmas. E Isso é lógico. Se eles sfto
tidos como "sócios", tem também o
direito de fazer parte da dlreçSo.
Poderiam assim controlar os lucros.
Apresentamos uma sub-emenda nes-
se sentido, que foi derrotada por
grande maioria. E entre os votos
quo nos derrotaram, estavam os dos
representantes da Liga Eleitoral Ca-
tollca. Aquela sua generosidade apa-
rente, se transformou num embuste.
O dispositivo sô será completo' — re-
petlmos — se os trabalhadores parti,
clparem também da dlreçSo das em-
presas. E gostaríamos, sinceramente,
de ver a L. E. C. votar, na leglslt-
çâo ordinária, pera que os operários
façam parte da dlreçSo das empresas
em que trabalham. Do contrario, ela
sô estará, como fez sté sgora, contrl-
bulndo para que os salários de fome
continuem a subsistir no Brasil, para

(Conclue na í.» pag.)

últimas de Esportes

O Boca Juniors
venceu o Corin-
tians por 6 a 2
O BOCA JÚNIOR VENCEU O

CORINTIANS POR « a 2
No jogo Internacional realizado

ontem à noite no Estádio Muxücl-
pai do Pacaembu entre oa quadros
do Boca Juniors e Corintians. saiu
vencedor o esquadrão visitante
nela nítida contagem de 6 a 2. Os
"gools" toram marcados, pela or-
dem. no primeiro tempo: Servi-
mo. Sarlanga. Corcoera. Boyé e
Bové; no secundo tempo: Servtlho-
Boyé e Sarlanga.

Foi arbitro da partida o ar. Vai-
domar Lacerda.

A renda foi do Cn) M8.mo.oq.
Na preliminar Jogaram os «na-

dros de aspirantes do Sio Paulo o
do Palmeiras, sendo assinalado pa-
ra os tricolores o resultado favo-
ravel de 5 a 9.

APUNHALOU A MULHER POR
SANDO SER A AMANTE DE

Rosallna Foachlnl. oa 3
casada, domlcfllada a rua Pra-
dique couttnho, ti. as 18.80 horas
de ontem numa loja de armarinhos
sita a rua Xavier de Toledo. 70,
1* andar, foi agredida a golpes
de punhal por Teresa Martlnez.
domiciliada à avenida • de Ju-
lho. 937, Teresa, que é esposa do
proprietário do estabelecimento,
foi detida e encaminhada & Cen-
trai, onde relatou que há dias sou*
be que seu marido, José Antônio
Martlnez. mantinha relações amo-
rosas com dtermlnada moca, cos-
tumada a freqüentar a casa de ar-
marinho. Ontem, aquela hora, es-
tando na casa comercial, Tereza
viu entrar ali. Rosallna. cujos tra-
ços coincidiam eom os da amante
de seu marido, dal a interpelar.
Conto Rosallna desse uma resposta
que nao Julgoa satisfatória, ases-

mo porqut nio eonheda o i
de Teresa, esta contra ela tares-
tto, fertndo-a a golpes de punhaL
Alcançada no rosto, a vitima foi
•ocorrida pau Assistência. No

processo instaurado, a agressor»
reconheceu sen erro estando eer-
to, portanto, qne a mulher qae
agrediu nio er» a amante de sen
marido.

ADHEMAR
CONTA COM TODOS OS
PARTIDOS DO POVO, E
COM O POVO DE TODOS

OS PARTIDOS
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